
UNIDOS 

CAPITAL FEDERAL Ql1:\1lTA-F'EIRA., 3 DE A.3RIL DE 1963 

CONC~RESSO NACIONAL 
Presidência 

Conyucaçâo cl e sessões conjuntas pata apreciação de vetos pres:denciais. 

O Pre.ildent~ do Senado Federa~, nos têrmos <.\o a:rt. 70, § 3!!, da Con.s. 
JtUlçao e da art. 1Q, n. IV do Regtmento comum. conv_oca as duas Casas 
lo Con{;re.;so Nlle~Onal para, em sessões conjuntas a· r-ealizai-em -se U:)s dlu 
.6, 18, 23 25 d abril~ 7, 9. 14. 16, 20, 22 28 e 30 de r.1.aio da ttna em cur­
~o • .a,s 21 noras e 30 mmutos O'J Plenário c;la. Cãrnan dos D:!pUtados. co~ 
1hecerem aos vetos presiden<:1ats abatxo mencionados: 

D111 1~ u.e nbril: 

- V c~> (ps.J·ctal~ ao ProJett de. Lei n9 4 806.A ~62 na ca.rriara e nóme .. 
o 180~62 no SCllado, que esta<Jelece normas para a rr~stltulçâo de receita. 
LUtorUa a reorga.n!zaçã.o 1!ltern<4 cias re-pa.rtições arrecadadoras e dâ ou• 
ra.s provic êncloa; 

- Veto lparcta.l~ &10 Projeto de Lei n? 4.807~A.62 na Câmara e ntl.me.. 
0 179~62 no senado, que altera a. leg!sJaçáo sõbre '' FUndo Feders.l de 
~ietrl!tcação e Ctà outras provldéncmb; 

_ vetc1 ,parcial) ao Projeto de Lei nll. 3. 379~B-61 na. Câmara e ntlme~ 

mlme~ 
outrt.a 

o 134~62 11.0 Sen~:d.o. quG dispõe &ôbre o funclonarneuto de novos cursos 
ta Escola. :te Engenharia de Uberlàndla e dá outras providências; 

- v:!'1> •pamiaD ao Projett' de Lei, nQ L~93·B.59 na Câmara. e 
o 34Al2 n1) Senado, que cria o Condomil11'J Rural· dt1 PiaUí e dâ 
1rovtoê~c~a s. 

Dta 18 ele abril; 

- Veto tp:lr~lalJ ao ProJeto ae Le1 n~ 4.M-B-62 na Câmara e núme~ 
ítxa. a. DesJICSfl. do Distrito Fe-o 182·t12 nJ Senado, que orça a Recetta e 

-erai para o exuc\clo fl.nancell'L dr. 1963~ 
_ veto toblt ao Projete de Lei n9 1. 662~B~&o na Câmara e núme 

I) 159-61 DO ser.ado, qua assegura. 21;0;S tal'efelros d.a l·~br1ca ~e Calça.do.s 
-o Estabetcc.tmen.to central de Matel'lal de ln.tend.êtteia. do Mmlstério à.~ 
tuerra os IJeneftcios da LeJ n9 a 483, ae 8 de dezembro de 1958; 

_ \'et1 lp;ucmll ao Projet1.l dt> Le• nY 3.799-B-62, na Càmn:a ~ ml. 
1ero 2~ti3 J.'l Sen&do que estabelec.e medldas de tunparo à indu.strl8- de 
ru:,sport~ :LCreo e dá OJtras pt•·.wrdencH!S. 

Dto 2'J c 25 de abril: 
Veto tparoan ao Pl'i>letc de Lei nl? 2 285-B ê{l na Câmara e nl)· • 

mero 183·62 no Senado, que di.5pó!! sóbre o Có<.iil:o Tribu.áno oa o.sutto 
Fe':l.eral 

Dto. 7 de miliO 
- Veto íparcialJ ao Projeto M Lei uQ. 4.676-A-62 na Câmara e nQ. 

mero '163-62. no Sena.a.o que a?~ica aos eargoa e tunç.õe.s do Quadro d'O 
Pessoal do.s Orgãos da Ju.sttç.. do Trabarno da 3tl Região as dJ.SPosu;oes 
das Lel.s IWS. :1. '780, de 1:! de Jillbo de 1960 o 3. 82/!. de 25 de novembro 
d.e 1960 e da o-utras providências. · 

Dia 9 de maio: 
- Veto 1varcial; ao Projete de Let n9 4 47<J.B.62 na ca.mara e ntl· 

mero 4-63 no Senado q.ue e.ltera o Anexo· 1 da Lel n9 ·3 180, d.e l2 de 
julho de 1960 na parte referentt- ao.s Operadores Postais e dá outras pro ... 
vidência.s 

- veto (I)·.lrcial> ao ProJ.et-- de Lel n9 2. 568-13.61 na CQ.mara e nO.• 
meto 120~62 no :::senado. que transforma em unid~.:les untvers1tár1as oe 
curSO! de Odontologia e d.e Farm~c1a da On)•lerstdade de Minas Gera.ts; 

- veto <total) ao Projeto de Lei n9 2.011.-B.SO na Câ.m~a e núme .. 
ro 44-62 no Sena.tl.>, que deaincorpora do Pa.t11JnOnlo da Untào e devot... 
ve & plena propriedade da Socitdade Filarmônica "Lyra" o 1m6vel si. 
tua.dO à rua S Joa.quiiJ'1 :nfl 239, na. Capital d1> Estado de São Paulo. . 

Dias 14 e 16 de maio: 
- Veto lparc1aH ao Projeto de Lei n9 4.577-A.&S na Câmara e ntl ... 

mero 16.63 n~ senado, quu ree.strutura o Dep-artamento Nacional de Por· 
tos, R.los e Ce.na.ii, traosformnndo..c: em autarquia.. 

DiaY 20 22. 28 e 30 áe muto: 
- Ve':-:> q:nrclal\ n.J Projeto oe Lei nl? 1 837.H·60, n~ Câmara e n1-

m1:-ro 94-61 nu. 5N1ht.o, qu~ t!.~~õc Wbre o &tatuto do Traba1hM10r RU­
ral. 

Srm~do Federal. 18 de março de 1963. 
A,Un.O MuU\!.A A..NDltAOE 

Pres1ct:mt.e 

' .Relatório nQ 1 de 1963 ~t:o_ c.onsr::lhó de. Minist1 os e trem, dois n'l 3. pará~r:l.!o 2', da Lei n? 2 354 de 't2ç-ões de serviços d~ custo excedente 
' /ot:J;et1vos, ou .seJa: , 24 de novemoro cte 19J-$ e o pPrá.~rafo l.1s f!-'.I~nLhls prtnamcnte fixados pelo 

Da CMni:siw JYI'i$la incum1:úl.a. 1- Regular a rest.:tukâo aoc; con~. 1Q do art. 48 de. Lei n' 4.536 d:- 1B C)n;r>:~.sJ NacionaL fíca:-ão sujciUl.s ss 
de epn:c.ar o t·eLo p:t.rcial do Sr.\ ~ribui.n.tt.s <los tributos reco:hi.dos a. de janeiro de 1922. (Cód:go de Cou- Pl.'rtr:.l!d.:dl!;. do art. 4.0, impost::ts pelo 
Prenden e da Repüb!ica ao Pro ... ' mmor; tabilldude Púb.ica). rribunal de contas, por ocasião do 
jcto a.e r .. e~ du câmara no 4.8G6·/ li - Promover a r~r~r~izaçf.o ad- exame das dfvid'ls relac:ionadas". 
A de 1J62 \1to senado· nc;~ lSc-s:n, mJ.m5tratlvas do3 orgaos D.trPcadado~ TRAMITAGAO DO PROJeTO Parítr;.a.:o 11?. "No caso de Il"CC..,_. 
que est:tt,~tcce no, mas para d res- re::>. . . ·O proje!o ori~inou se de mc:l~:l.";.:rn ;id;lde impleterivel dcver5o so ici..sr 
tttuiçiio 1tc _Be"'::·'w, autori~a p, r~-, In•tltU! o proJ1:to um ?roce~~o su~ do Sr. Pr.:: ... id::H· do con.::5 h::> d~ }:l :\U~o•~z:-:-á::> esctita cb Hinistro co:n .. 
orgas~l:.:O~lo it"terna das reparh~ mtno de restltu~ç·.\o, def,:-:-.njo ao Trl_ ni.stros, t:nd:> na C.".m?ra dcs D:'pu. p:ttnt~. ·q!lC dnrl'. se julg<'r con-.c:J.:en .. 
ções ors' :cada:!oras, c dá outras ounal de Contas o cnc;_ I" o de mani· tados .sido ap, 0 v~do nos t~~rmos d;J te, ncs me::mos p!:p~is d" qn~ c'l:ts. 
prov!d~m :as. fe5l::tl·-sc "a posteriori·• ~õJ:Jre a. "Sua. substitutivo aprc . .;cmado pelo Dcpn tarcm a insuficiência dw créditos e a. 

le<e-aUctade. tado Daniel Faraco, relator da Comis- ra?Z.o da 'ie~pesa". 
Helator: S:. r:~ri~o- Rezende. O Projeto estabelece normas pílra. a são Especial .. 
No uso úc..J a•n~Jutço:s que lhe con_ rertJtuição .de receíta da· .E'd~ado rcoo- No Senad-o Fede:-al o projeto roi RAZ~ES :Co V:::TO 
rem o art1·~o 70, pn.râzNfo .1Q, da hida 01.1 des.ccnt~\da. a m~uor. Parn apreciado pelas Comis.sõ~'3 de Co:H~ o Sr. Jlre..'ident? da Repú:bllcD ccn-
onstltt;.ição Fe.~eral e o. ~rhBo ~·.9 os fins a que se:ctestin.:., ~.r·vê 0 pro~ tit1,TJção e Justiça, de Projetos do 00 •,ldc~a c~n rá.rio aos int::!:e'"Ses n.:cio-
ms m e 1V ao Ato. Ad1ctona1 (Ja ]eto a_ racionalize.l;:ão d~ ·:,e: viços da:r vêrno e de Finan.-;as. oais o dispo:;itrvo vetado. Justifice o 
vo~ado). o sr. ~residente da Re· :tparttç~es arrec~dad.cr<'.s, respe-ttalhn veto alegar..do que, a revozação do pa .. 
,b11ca vetot parcialmente o Proje.. as funçoes especif; cas, ved:tda.s a cria, DISPCSITIVO VETADO rágrafo 19 do art. 48 do Código de 

de Lei da Cã.mara. nl? 4.806-A de ção de novos cargos, a admissão de Incide· 0 .veto sôbre ~ . .>\.l·ti""o 7r, contatilidacte da Um á o, const1tu1ril 
52, (no Senado ~9 180·62).' 911e es. pessoal a qualquer titulo, a atribuição diSpõe: · _, ' gue ~rave problema para a Administraçãc 
DeJece norn: ~s para ;:L re.sutmyã.o de de vantagem :fora dos casos previstos • com a elirr~fnação repentina da tl.nice 
~celta, a.utonza _a_ reorganlzaçao tn ... · na legislação em vigor a reclassifica- "Fica revogaclo o parágrafo 1~ do forn1a de que dispõe o Executivo paFa 
·na das. re.~artJçoes arrecadadoras, ções que resultem aumento:> de despe- a~t •. 48 <io. Códlp·o de contabíltdade escapar, em situações de· emergência 
j{L Ol!tras p. ovidê~cta.s. sa; ~uto:riza. o projeto a abertura. de Pubbca. (Lei n\'1 4.536, de 28 d.1~ janeiro e de neces..'lidade tmpreterfvel, à rlgt~ 
ORIGEM E JUS'riFICAÇAO DO credito espectaJ no· valor de Cr$ • : •• de 1922)." dez da execução da Lei de Meios. De 

PROJ:EITO 3.~.C'O!I.OOO,OO (três bilhõ~ de cru- O a.rt. 4B e seu parágrafo 19 da. Le1 outra parte, acha o Sr. Presidente da. 
zchos) com vJgencia. em 5 (cincol n-o 4.536, di8põe: RepúbUca que o Código de Contab1l!· 

O Projeto foi apresentado a Câma· exercfcJo.s financeiros consecutivos. o Art. _48. •'Os chefes de repartições dade deva .ser reformado e atualiza. 
dos Deputados pelo Sr. Presidente projeto· revoga o ó~isposto no mt, 4:1, que Ordcinarem. fornecimento I)U prea ... dO> çm seu todo, e não cnm mP.dida:i 

• 
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386 Quarta-feira ~ 

.IBol~da.s gue acaneteiD; conseQuên.c.Jas 
destavorave1s e Imprevi.sivei~. 

CONCLUSAO 

O veto. p:es:dencla! fol pôs!;.o em 
tempo util~ lrstâ assim, o congresso 
~ac!opal h:J.bili~üdo a se .pronunciar 

·sobre o m;smo, na fm·ma estabeleci­
da pe a constHuicão Federa]. 

Sala das c~mis:sões, em .. d.e 1963 
-- Ban os Car_:oaihO, · Pl e.sidente -
Eur<co Rezemtê, R.erator -·Leite Neto 
- 'Ultimo de CartJalho - Rubens Be­
rarcto - Pereira Lope-s. 

il .DIARIO DO CONCI~ESSO NACIÓNAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
OEPARTAMENT() DE IMPRENSA NACIONAL. 

ÔIREl'OR • BERAL 

ALE'ERTO DE BRITO PEREIRA" 

Cl-IÉFI:' 00 SERVIÇO CE PU$u .. tc:AÇÔE;$ CHEF!l DA SEÇÃO DE RGDAÇÃO 

MUf.<ILO FERREIRA ALVES FLGRIANO GUIMARl'<ES 

[)IÁRIO DO CONGRESSO 
SEÇÃO n .. · 

NACIONAL. 

ImPresso nas oficioas do Departamento de 

BR A SÍ LJA. 

lm~nnsa Nacional 

ASSINATURAS 

Co1~issão Mista, incwnb;da de 
apreclar o Veto parc:az do se~ 
ntw: Prei::tdcnte da República ao 
J?;·o;eto de Lei d,., Câmara núme­
m 120~62 (número 4-806~1!·62, na 1 
Casa de OiWem), que estabelece 1· 
normas para a restitUlcáo de Re­
celia, C!l{.tor:za a _re_orYa?tiZaçâo in- 1 

terna das repartzçoes arrecadado- · REP.ARTIÇôES E PARTICULARES 
ras e dá outras providências. fUNClONARIOS 

Capital e Interior le REUNIAO, EM 20 DE MARÇO 
DE 1963 

Cap_ital e Interíor 

Sexnestre •••..•••••• Cr$ 50,00 Semestre ........... Cr$ 39,00 
As 17,30 hoas, do dia viute de mar· 

ço_ de mil noveceútos e sessenta e Ano . • •. •. • .•. · · .. ·. 
tres, na sala d.:Is comissões, presentes 

96,00 Ano ................ Cr$ 76,00 Cr$ 

Exterior cs _s.enhmcs Senadores Lei~ Neto, 1 

Eunco de Rezende e Barros carvalho : Ano 
e os Senhote.s D~putados Ultimo dé • ·' ' ' ' ' ' · · · · · · · CrS 136,00 

Exteríor 

Ano ......... _ ....... Cr$ 108,00 
Cz.rvalho, Rubens Berar~o e Pe.t:_eira , ---------------'--~-------------
~ope.s, . reune-se a Com~são MJ.sta, 
mcumbida de apreciar o Veto parcial I' 

-ào ~enhor Presidente da R:-epúbllca ao 
ProJeto de· Lei da Câmara núm€ro · 
180-62 . (número 4. gC6-A~62, na. casa j­
.qe ongeru), que estr..belece non.--nas 
p_ara a restituição de Receita, auto- l 
nza a reorg-anização interna das re- { 
partições arrecadadoras e dâ outras 1 

providências. 
Em obediência ao preceito Regimen­

tal assume a presidência o Senhor 
?enador Leite Neto que, declarando 
mstal~da a co;nlssão M~sta, detenn1 4 , 

na seJa procedida a eleição para os 
cargos de Presidente e Vice-Presiden­
t~, respectivamente, através escruu .. 

- Excetuadas as para o e~terior, que serão sem:pre anuais as 
aasmaturas poder .... se-ão tomar, em qualquer época, por seis m~ses 
ou um ano, 

- ~ fim de possibilitar a :remessa de \"alores acompanhados de 
~s.clarecuuentos quanto à sua apHcação, solicitamos dêem preferência 
a remessa :por meio de cb.e'que ou vale ·postal, emitidos a favor do 
T'!'sc,ureira do Departamento de Imprensa Na~ional. 

.·- .os suplementes 'às <1dições dos Orgãos oficiais serão fàrnecidos 
aos assmantcs só tu ente mediante solicitação. 

. - O custo do número atra,Ea.do serâ acrescido d C • O 10 . . . e r. , e, por 
exerc1clo decorrido, cobrar .. se· ão mais Cr$ 0,50. 

Abril de 1963 

l da IDAéria, constitui da. pelas Senho· 
re.s Deputados ,Leite Neto, Daniel Fa 
raco, Horácio Lafer, Jayme A.raújc 
João Agripino, Oscar Corrêa, Cesa 
Prieto, Bocayuva Cunha, Mario Bel1 
e Manoel Novaes. ' 

A proposição após os prazos r~gu 
lamentares para recebimênto d· 
emendas, foi di-scutida em 23 de no 
vernbro de 19-62, em turno único, va 

I tada e aprovada nos trêmos do ·subs 
, titutivo oferecido pela comissão Es 
i. pecial, na. ses.}ão de 27 de navembt 
seguinte e finalmente enviada ao exa 
me do senado. 

Nesta casa do Cc.ngresso, rna.ni!es 
taram·se a.s Comissões Técnicas, setl 
do .\:!ProYado o projeto, e enviado 

J sanção presidencHJ.l, em 28 de novem 
bro de 1962. 

RAZOES DO VETO 

O Senhor Presdiente da Eepúõlic: 
justifica o veto ao dispisitivo acim: 
transcrito, considerando-o contrád 
aos interêsses nacionais, por isso qu 
a sua mr:111tenção no texto do Projete 
prejudicaria as minorià.:; .accioetâriru 
com po.ssível lesão dos interesses do 
pequenos poupadores, que se encon 
trariam sem defesa em face de gru 
POs financ~iros wderosos. 

o e.spirito que norteia a aplicaçã• 
do disposto no artigo 18 do ProjeU: 
é pernlitir através contribuição do 
consumidores, a. expansão futura da< 
emprêZas concessionárias de energi: 
elétrica, com interveniência da Ele 
trobrás, que efetivamente deve con 
trolN as inversões por parte dos con, 
sumi dores. o 

A prevalecer a alínea b, . vetada, 1 
contribuição compul.sórta por partj 
dos conSumidores, iria beneficiar, tã1 
sómente a concessionária, ficando 1 

gr&!l)de número de pequenos a-cionis· 
tas .sem possibilidade de participaçã( 
na diretoria ou na.s de1iberações d1 
asse;:nb1éia da emptêsa.. 

CONCLUSAO 
mo secreto, por cédula.s uninomihais 
previsto no e.rt.igo 81 do Regimento In: 

terno, para Unto designando Escru­
tinado!' o Sen11or Deputado Rubens 

.Berardo. 

Presidente da República ao Projeto j de 1962 (n° 4. 807-A-52 na casa. de Diante do exposto, cremoS estarl:!n 
de Lei da Câmara número !()Q .. ()~ <nU. R (origem), que altera. a' legislação l'i.. os senhores congressistr.s perfeitamen· 
mero 4.806-A~62, na.. casa de qr1gem) gente sôbre o Fundo F'e·deral de ele .. te habilitados- a bem ajuizar do vet( 
Que estabelece normas para a resti- trificaçãcr, presidencial ao Projeta de Lei da Câ. 

-Concluída a votação, ap;_u·a-ile o se- tuição de Receita, autoriza a reorga. .. l .. 11 _... . • mar.a número 179 de 1962' (númerl 
guinte re.sultado: ., 11fzação tnterm: das repartiçõ,2.s .arre- TEMPE~:~'IIVIDADE ·DO VETO 4.307·A·62 na Câmara dos Depu 
_ Par" Pre«idente .. ~adadoras, e dá outras providências. o veto p:t·esidencial respeitou 0 tados> ~ C1U e5-,itera. a legislação sólm 

"' ., Iniciando os tr:abá1no.::., o Senhor decêndio fixado no E.;J:tigo 70, pará- o FUlldo Nacional de· eletrificação 1 

Senador :sarros Carvdho - 5 vo- Péesidente concede a palavra ao se .. grafo lo da coru.tituição Fed~ral. dá outras provi~éncias. 
S~o~ador Le:te Neto - 1 voto llho.r senador Eurlco Rezende, que, na. O ir ~P !TIV ~A Sala das co:tnissôes, em de 1963, 

-Para Vice-Pres dente· ,qua!idade 'de Rebt.or, tece .con..sid~.. L ... _ OS .,.... _o . V DO João Agrtpmo~ presldente . .!..... Bezerr( 
Deputado ult~o de' can•alho _ r~oes, consubs!ancmdas ;1n Relato.. ~ '\Te~o ?o. Z.r. ~residente, da Hepú- Neto, Relator. _ Wal]fedo G~r'gel 
5 

vota n~. c!rcunstancran~o a. ougem e tra· b1Jcca ~llCidJU sobre o. almea b do - Cloüis Pest<tna. - ·Teml'eram Pe· 
s /nutaçao da ma!kna na.=; Casas dO P::;.iragrafo 1Q do artigo 18 do Projeto reira. - Alde aSm1Jaio, 

.Senador Eurico Rezende _ 1 vcto.l.c;mgresso Ne.donal, bem como as r.a ... como se segue: . . 
O Senhor Presidente, após agrade- zoes nas quais se fundamentou a se.. Artigo 18. ds concessionàrios de. Comissão Mista, inc1Jmbida d~ 

oer a seus pares a sua €1~ição, desig· nhoJ: Pr-es1dente da: F;.eptiblic:e. p~rn, lsel"?iço_s de energi_a. elétrica ~icam au- apteciar o Veto parcial ao Sr. 
na o Senhor senador Eunco Reze'nde; n.o u.;;o de A suas atnbuJçoes_ Const1tu .. tonzaaos a c.:ondlclolla.r a 11gação de Presidente da República ao Pro,.. 
iRelator dct matéria precipua à co-\ c10na.Is, apor seu Veta parCial ao pro .. 1 novos consumidores . c contribuição, jeto de Lei da Cúmara n.9 179-6: 
missão Mista. ;Ceu;ado €m tela. por êstes, de importância equivalente (n? 4.807AA-62, na casa de oii 

Nada mais havendo a tra1tar, ~n- Em. discussão, não bRvendo quem. .a até 30 (trinta) vêzes a conta men- gem.), que altera' a legislaç{io só· 
cerra.,se a Reunião lavrando eu, Eu .. 1mai:s deseje fazer, usa da palavra, o sal prevista :pars. o fornec:ímento pe.... bre o Fundo Federa! de Eletrifi, 
rico Jacy AUler, se'cretário, a pre.:;en~ .se~hor Presidente. determina. seja dido. carão~ e dá outras providên-cias. 
te Ata, que, uma vez aprovada, ,será assmado o Relatõno. 
assinado pelo Senhor_ Presidente-., \ E nada mais ~'1vendo a tl'2.ta.r, en.-

Comissá-o Mista, incumbtda de f c~rra-se a Fteumaa, Ia.vr~n?o eu, E:u .. 
apreciar o Veto parcial do se- nco JRcy .Auler, SecretarJO, a pre .. 
nhar Presidente da República ao 

1 

.. sente Ata, que, urna vez aprovada., 
Projeto de Lei da Câmara nú- será z.s.sinada pelo Senhor Presiden­
mero 180-62 (número 4.806-A-62), 'te. 
na Casa de ortgem}, que estabe­

Relatório n9 2, de 1963 

Parágrafo 1°. A contribuição. refe .. 1~ REUNIAO, &\1: 22 DE MARço D:E 
rida. nc.ste artig-o será -capitalizada, 1963 . 
pelo consu .... -nidor: 

a.) mediante subs-crf.ção em futuros 
aumentos de capital sacia~ ela ·EJe .. 
trobrás efetuados anualmente de ações 
preferenciaiS, sem direit9 a voto CUJO 
valor constitttirá a .subscriçãô da Ele· 
trobrás em fUturos aumentos de· capi­lece normas para a restituiçã<J de 

Receita, autoriza o. reorganização 
interna das rep<trtições arrecada­
dotas, e dá out1"fts providências . . 

2' REUNIAO, EM 21 DE M.ARÇO 
DE 1963 

Da Comissão Mista ihcumbída tal soéial da. concess.ionâ.ri9., realiza .. 
de aprec:iar 0 veto parcial do se- dos tambénl, anualmente, em ações 
nhor Presidente da. República, àO nominstivas ordinária:s ·ou prcferen­
Projeto de Lei da. câmara n-o 1'19, ciRis co.m dheito a ~eto, ou 
ele 1962 (nP 4.807·A-62 na cáma7 a b) mediante subscrição em futuro 
dos Deputados), que alU~rà a: le~ a_um~J?to de c.a~ital .Soei~] ~a conce:>­
gislaç_ão sôbre 0 Fundo Federal sionaria, eD1 açoe.s nommat~vas ord1 .. 

As 17,30 horas, da día vinte e d-oi; 
de rnru:ço de rilil novecentos- e ses· 
senta e três, na Sa~a das .Conüs.sões 
presentes ps Srs. Senadores \V.a1freüc 
Gurgel, João Agripino c Bezerra. Neto, 
e os Srs. Deputados Clovis Pe.stans­
'rémperani Pereira e Alàe Sampaio, 
rel:tne-se a. Comissão Mista. incumbi 
da de apreciar o Veto pa.rc!al ào Sr. 
?residente da -Repúblic...1- ao l='xojetc 
de Lei da Câmara n<;~ 179~62 (119 .... 
4.8l7-A .. Jl2. na Casa de origerrl), qm 
altera a. legislação sâbbre o FUnd< 
Federal de Eletrificação e dá outra~ 
providências·, 

As 17,3·0 horas, do dia vinte e um 
de março de mil novecentos e ses­
senta. e três, na Sala -das comissões, 
so'ij a. presidência do. Senhor Senador. 

,Barro.s -Carvalho~ PÍ'esidente, pr€Sell-. 

de elett-ijicaçélo e dã outras pro- nárlas · 'l"RAMITAÇAO 
viãéncíttsL 

Relator: Sr. Bezerra Neto, 
tes ·os SeiJ.hores. Senadores Leite Neto 
e -Eurico Rezende, e os senhores O Sr. Presidente da :RepúbliCa., 
peputados Ultimo de ca.rvaJho, Ru- j u.sando da atribuição que lh1~ confere 
be-ns Bernardo e Pereira Lopes. reune-- os artigos 70, § ·1q e 87, 11 1la Coru;­

;;;:e a comissão Mista, íncurobída de. tituição Federal vetou p&il'(~ialmente 
apri!éiar o veto parcial do Senhor, o ~oj~to tle Lei da Câma.rt'l n9 179, 

J i 

. I 

O projeto em tela., encaminhado ao ·~ . . . 
Congresso Nacional com a eMnse,gem Em obecllenCia ao prece1to R~glnlf:n 
número 168 .. 62, do Conselho de Ml- tal assume a. -presl.dllncia o ,Sr. Sena .. 
nistros, foi lida na Câ.mara dos Depu-' dor Walfredo Gurgel que, declarando 
tado5 em. sessão tle. 15 de novembro de instalada a Comissão Mista, determl· 
1962. Ne.ssa mesma .sessão, foi de.sig- na seja procedida a eleição para o;: 
na.cla Orim:!s>ão Especial para estudo cargos de Presidente e Vicé~Presiden .. 
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inl na. Escola de Engí"nha.ial 1f REUNIAO 'EM 25 DE MARÇO respectiv.iment€, através escrut• o 1 vdos cunos .d. :trre 1oo3 teto, por ~édulfs umnorn.inais, pre-
1 

e Uberlând1a., e dá ou:rB.s provi en~ . . 
0 no a.ra:r0 81 do Regtmento In~ · cias. As 17,30 horas. do dta vinte e cmco 
lo, pa:a t;nto designando Escruti-~ ORIGEM DO PROJETO. ) de mar9o de mil novecento~.;- sessc;!,-
or 0 Sr. Depu ado Alde Sampalo. . . . . . 1 ta e tres,.n~ Sala. das Cmm~ .. oes, P;.~· 

O P"'OJeto e de mic!ab•a d~ Poder, sentes os Srs. 8enadores José GUIO· 
oncluida a votação, apu1a se O se,.. Executivo que, em. 25 de. ago,'>~to de 1 mard, Antonio Citrlc.3 e Jose.phat Ma.-
1te re.sult:J.do: 11961, o subme~eu a con.sHleraçao do I rinho, e os srs. n. eputad01 Manoel àe 

Congres~o Nacwna~. acompanh_ado ~e Almeida, Paiva Mumz e Ls.uru Cruz. 
Para PresLdente: Exposição de MotlVos do entao l\·1lw reúne-se a comissão Mista, inC'Jffi· 
enador Jcà-o Agripinv .- .. ..:ll!i., nistro da Educaeã~ e Cu!tura, ~om qida de apreciar o ve~-c. .parcial do Sr. 
enador Bezêl'l'a Neto - 1 voto. 'o objetivo de efetivar as med1d~s Presidente da RepúDEc:a ao :?r-O)eto dt' 

. · complementares exigidas pe:a Lei nu- Lei da Câmara n'? 134 62 (n'? ..... . 
Para v.ce~Pre~rdente: me:·ó 3.3€4-A, de 24 de janeiro de 3.379-A-62. na Casa de origem), ::t~te 
tepu~ado C'lovis pe.s~ana - 5 voto.s. 1961, que criou a Escola. ~.Ie Engenlu~-~ dispõe sôbre o fnnc}on:?>.mento de UJ.· 
~e ui~cto ·fempNanÍ Pcrei~·u - 1 ria. de U?erlándia, no Estado de Mt- vos cur~"S_s 1?-a Ese~la de Engen-!tayw 
J.P · 1 nas Gera1s. ct.e Ube1·1an:ila, e da outras prov1dên~ 

. p ·d t a 6 a<>radecer a o PROJETO NA CAMARA DOS j :tas. 1 Sr · rest en e, J? _s "' . DEPUTADOS Em obediência ao preceito R('"'imen s pares a sua eleiçao, des1gna o 
1 

· . • d · · s '; S<> 
.s~mtdor Bezer:·a Net!? ~ela.tor da Na Cãm,ar3; Fed~ra.l, a pr~po~içã~ 1 ~~do~~~~~ ~-uY~~~r~nc~~e,0 de~iara';-

tt:rla p1 ec: pua n. Com1ssao M1sta. fol enr~mmh,lda .ii!-s corr:lSsoes d;. 1 do instalada a CCimissão Mista, dete.-­
fada mais haver. do a tratar, encer.. E9-uca9ao ~·e ~';lltlll a, .. de Oiçame~to el mina seja procej:da a ele:ção pura os 
;e a R,euniáo, lavrando eu, Eurico Ftsca!Izaçao m~ncell a e de Fmu~- cargos de Presidente e Vice··'Preside_n· 
y Auler, s~c1·etário, a presente ;Ata, ças~ tendo recebtdo emend~s _da pn- te, respectivamente, através êe escrntí­
', uma vez aprovada, serã assinada mei,ra das referidas Cmmsso.e~. as nio secreto nor cédulas uninontinl'l!s, 

quais, no entanto foram reJeitadas 1 previsto no' àrt. 31 do Regimento ln-
J Sr. Pres.dente. pelo Plenárlo. terno, para tanto desi.~nado. Escruti-

Con~issto Mista. incumbida de nador o Sr. Deputado Paiva Muniz. 
aprecmr c Veto parcial do Sr. Pre- O PROJETO NO SENADO Conc1uida a votação ap'lr~l. se o se~ 
siaente da República ao Projeto FEDERAL guinte resultado: 
de lei da Câmara n'l 179_~2 <n9

j Despachado às Comissões de Com- Para Presidente: 

Relatório n9 4, de 1963 
Da Comissão Mista incumbid4 

de apreciar veto do Senhor Prc~ 
siden te da Repüblica ao Projeto 
de Lei da Câmara n9 1.293-B de 
1959 (n9 31. de 1962, 11-o Senado) • 
que· aia o ·"Cond:;~minio Rural do 
P~aui" e dei outras provuténctas. 

R datar: Sr. Eugênio ~e Barros. 

o Senhor Presidente da R:púOli<:.a, 
u..s.n.:;.do da atribuição que lh~ confere 
o artigo 70, p:.u·:igrafo 1" e S7, rr •. da 
C<ml;ütui-;ãu Fec\.e.n\1, vetou, pa.rc12-.l­
mente, atendendo :tos interêsst's na­
cionnis n Projet-o ele L~1 da Câmara 
nQ 1.2iJa-B de 1959 \,no Senado n'~ 
34 de 1962), qu(> cria o '·Condoffiinlo 
Rural do Piaui" e dá outras providen-
elas. 

O PROJETO VETADO 
O proj;to, do auto:·ia do. depu';J.do 

Ma:1oel de Almeida !'<li apre.sentactn 
n-::t Câmara em a d1t. dczcmbw de 1!159. 
s:mlo aprovado S'OO a forma de um 
:::ut::.';)titutiYq, cujo texto é o seguinte: 

4.8Q7·A-6~, na Ca~a ~e or:ge-m), \ tituição e Justiça, e de Educação e 
que a1tera a leg1slaqa~ . sob:e o t Cultura e de F'inr.r.ças o Projeto re­
Fundo Federal .d~ E!efrtjiCaçao, e cebeu pareceres favoráveis de tõdas 
dá outms provldenczas. elas, nos têrmos em que foi enviado 

Senador Antonio Carlos 
Deputado Manoel de Almeida 

"Art. P Na realLutdta e exec~1ção 
do plano de .reajustam~nto .sóeto-eco­
nômico d.:.s áreas atingidas pela ímtn­
da~ão conseqüente na r.onstruçáo do 
reprêsa de F·urnas a União proma­

:> votos verá o aproveitam~nto racional dos 
1 voto tenas dn·nadas p::lo Depa:·tamento 

Nacional (le Obras de Saneamento nos 

pela Câmara dos Deputados, e, de­
REUNIÃO, EM: :~3 DE MARÇO DE pois de aprovado pelo Plenário, foi 

1963. â~v~g;e~br~andç:o19~~:idencial em. 27 
~os 17,30 ho1·as, do dia vinte e dois 
março de mil novecentos e ses­

ta e três, na. Sa!a das ComiSsões, O VETO E SUAS RAZOES 
a pres~dência. do Sr. Senador o Presidente da República fez 1n-

io AgripinJ, Presidente, presfnte.s cidir o veto sõbre as expressões "e 
Srs. Senadnres Bezerra Neto e Wal- três funções gratificadas, sendo uma 
do Gurgel e os Srs. Deputado.s de Diretor 1-F, uma de SecretArio 
1Vis Pestana, Ald~ Sampaio e Tem- 1 7-F, uma de Chefe de Portaria 1'7-F, 
~ani P('reira, reúne-se a Comissão e uma de Coordenador do IPOI, -
;ta, incumtidn de. apreciar o Ve~O 

1

. 2-F", in-fine d~ ~rt. 29 do proj~to: 
·ciai do Sr. Presidente da Repu_ Entende o Pt ~s1dent~ d~ _Repubh­
~a ao Projeto de Lei da Càma.ra n<~ ca que as refen~a.s dls.p?s1ço.es co~­
-62 (O<! 4.8,)7 A-ü2, na Casa de ori- I trariam ?S interesse mteiOnUlS, nao 
n}, que altera ,1 .Iegisla.f;áo sõbre obEtan!e Jâ constarem da p~oposta do 
fundo Fed.~ral de Eletrific?tção, e Executivo, p_elo fato de chscr.eparem 
outras previdências. da sl~temátiCa adotada tradicion_al-

/ nslmente subtraindo-lhe tôda a ... le­
niciando os trabalhos, o Sr. Presl- xibilidade. e de oco.siona em !utn:a.s 
lte concede a p::rlavra ao Sr. Se_ dificuldadeS à A.dminislra!;ão. 
:tor Bez~na Neto, ,que, na qualida. 
de Relator. tece considerações, 

lsub.stanciadas e,n Relatório, cir­
IStanciando a orq~em e tramitação 

ma. téria n 1s Casas do Congresso 
cional, ber:t como as razões nas 
tis se fundsment{m o sr. Presiden· 
da Repúbli<a para, no uso de suas 
l'ibuições Constilucionais. apor seu 
~o parcial <o processado em tela. 
::m discussão, não havendo quem 
.is deseje fnzer uso da palavra, o 

Presidente determina seja ~sina~ 
o Rel~ tório. 

~ nada mai5 havendo a tratar, en­
la~se a Rennião, lavrando eu, Eu­
t1 Jacy Auler, Secretário, a presen~ 
Ata, q:te, uma vez aprovada, será 
inada pelo 3r. P:esidente. 

Pondera, ainda, o Cheie tlo Govêr­
no que, se forem mantidas as expres­
sões vetada~. ficaria a. Administração 
impedida de efetivar as modifica­
ções que, ocasionahnente, as exigên~ 
cias do momento recomendam sejam 
detenninadas, nos têrmos da Lei. nú­
mero 3. '7SO, de 12 de julho de 1960, 
a qual, no seu art. 11, e~tabelece que 
"a funcão gratific~da não constitui 
emp:·êgÔ mas vantagem acessória do 
vercimento, não devendo ser criada 
pelo Pode-r E}:ecutivo sem que ha~a 
recurso orçamentário próprio e tenha 
sido previ3ta no regimento da rcpar~ 
tição que se destina". 

CONCLUSÃO 

Para Vice-Presidente: municipio.3 de Piaul c Capitólio, em 
Deputado Manoel de Almeida õ \'Oto.:; Minas Gerais. 
senador J-csaphut Marinho . 1 voto Art. 29 s::.Q d.esaprop:-tâw.is p-or in-

O Sr. Presidente, após agradecer a terü:se soc:ial as áreas descritaS :10 ar­
seus pares a sua eleição, designa o tigo anter:or e destinadas à con.stitui­
Sr. Senador Josaphat Marinho fte- ção do$ kltes agrícolas, be-m como os 
!ator da matéria precípua à Comissão terrnS' adjacentes que devem ser 
Mista. ocupadas com obras ou .:...reviço-3 ne-

Nada mais havendo a trate:.r, encer- c~ssários ao bem-estar dos rurícolos 
ra-se a Remlião. lavrando eu, Eurico 1 e das respectivas comunldactes. 
Jacy Auler, Secretário. a presente Ata, Art. 3Q Para efeito das des.ap:opria-· 
que, uma vez aprovada, será assinada ções previstas no arti~o anterior, s.lo 
pelo Sr. Presidente. considerados justos os preços vigoran-

comissão Mista. incumbida. de tes nas z-cnas onde se ope-rar a de.sa­
aprecfar o Veto 1>arcial d6 Sr. propriação. 
Presidente da. República ao Pro·_ Parágrafo único. Nas desapropri-
1eto de Lei da Câmara n9 134~62 ações szrãJ excluídas das ü1denizações 

\ (n9 3.379-A-G'l. na· Casa d-e DTi- a' valori:o;nções decorrentes das obras 
gem). que dispõe sôbre o funcio· realizadas pelo Poder Públfico. 
namento de novos curso:~ na l!'.'i· Art. 49 A explo.ração das terras a 
cola de Engen.haria de Uberldn~ que se rej~erem o.s artigos 19 e 2"' da 
dia, e dá outras providências. pre.;;ente lei será efetuada pela ''Pro-

24 REUNIAO. EM 2$ DE MARÇO priedade Rural de P!aui'', através do 
DE 1!}63 lote agricola. que não poderá eX,:(der 

As 1'7,3(} horas. do dia vlnte e sois 
de março de mil novecentos ~~ sessen­
ta e três, na Sala das Comissões, S·Jb 
a presidência do Sr. Senador Ant.onio 
Carlos, Presidente, presentes os Srs. 
senadores José Guiomard e ,Josaphat 
Marinho, e os Srs. Deputado~; Manoel 
de Almeida, Paiya Muniz e- Laü.ro 
cruz, reúne-se a Comissão M!sta in­
cumbida de apreciar o Veto parcial do 
Sr. Presidehte. da República ao Pt·o­
jeto de Lei da Câmara n9 134-62 (nQ 
3.379-A-62. na ca.•;"' de origem), q1H1 
dispõe sôbre o funcionamento de no­
vos cursos na Escola de Engenharia 
de Uberlândia, e dá outras providên-
cias. · 

de lO a 15 hectares. nus ãre~ are­
nadas, de acôrdo com a qualidade das 
terras. 

Art. 59 A distribuição dos lotes 
agrícolas de contormidnde com o c.r­
tig·o anterior .será inicialmente f:~ta 
mediante nrrenctamer..to aos agriculto. 
.res que exerçam diretamente ~ pro­
fissão em caráter exclusivo. 

.s 1.9 Terão preferência para os ar­
rendamentos os agricultores desloca­
dos da áre-a. inundada pela reprêsa de 
Furnas e aq~Jes que exerciam suas 
atiVidades agricolas como pequenos 
produtores~ à margem da área recup~­
rada. 

o veto em aprêço foi opMto em Iniciando os trabalhos, o S:r. Pre-
tempo útil e com fttndamento no s1dente concede a palavra ao s_r:, iJe· 

§ 2,9 O arrendamento será realizado 
pelo prazo de cinco anos, devendo o 
arrendatári :>, at-é seis' meses antes G.o 
térm~no do prazo. optar pela compra 
ou nao do lote. I 

preceito constitucional consubstan- n~tdor Josapha.t Marinho, que;'na qU9.·· 
Relatóric n9 3, de 1963 clado no ar_t. 10, § 1. estnndo o Con- !idade de Relator. tece consid.erações, 

gresso Nacrona1, pelo pre.gente rela- consubstanciadas €m Relatório, oh:· 
Da comissão 111ista· incwnb:ãx tó.·io, habilitado a se manifestar .5- cunstanciando a origem e tramitação 

de avrecia· o veto ao Projeto Je brc o referido veto. da matéria 'nas .pasas do Congres..c;o 
Lei da Câmara n? 3.379-B-61 fno c::o .. - d rs3 Nacional, bem como as razões nas 
Senado nco 134-6 D, que dispõe s6- .._,::~.la ~as Comis' oe~ em · · · e Jo quais se fundamentou o Sr. P:residcro-
bre o tun~ion<LJnento de novvs -Antomo Carlos, Ples!dente. - - te na Re}:!ública para, no uso de S'J9..S 
cursos nn E.~ccia de Engenharia ~ap!'-at Marin~oá Helator · -id/osé atribuições Constitucionais, apor seu 
de Ubrrlá1~dia, e dâ outras pro I' ~u.z~m~d. i;;- "'1 zgz;od~r~~e . - veto parcial ao processado em tela. 
vidências. ai~ un . - v• Em dlscus.são, não havendo quem 

· .· I Comissão 111ista, incumbida de deseje fazer uso da palavra, o Sr. 
:telator: Sr. Jo~aphat Mmmllo. apreciar 0 veto parcial do Sr.i Presidente determina seja assl.nado. o 
Jsando das atribuições que lhe Prcs;dente da República ao Pro- Rela.t6rio. 
1fere o nrtiro 70. § !Q, da Consti~ jeto de Lei da Câmara n9 134-62 E nada mais havendo a tratar, e.u-

1 

ção Fede:al. o Presidente da .. e- (n'l 3.379-A-62, na Casa de ori·l cerra-se a Reunião, lavrando eu, !U· 
blica re.ooi·r~u ve•.ar. parciarn:ente.l gem), que díSpõe sõbre o tuncio- rloo Jacy Au1er, Secn~tário, n apre-
Pro.icto de Lei da Câmara numero I namento de TllJVos cursos na E.~- sente Ata. que, uma um::~ ve:! apro-
!79-B tno Eenado n'? 134-62), que cola de Engenharia de UberUtn· yada, será ~.o:sinarl::t oelo Sr. Presi~ l 
;põe sõbre o func;onamento de no-1 dia, e dá outras providências. • dente. 

§ 3.9 .Cão expressamente prolbidos 
o arrendamento, s'Ubarrend.;~.menl.o ou 

· tran.s.ferdnc~a do lote. · 
§ 49 Ot preços do a:-rendument-o 

e vendas d·Js lotes s-erão fixados f'nt 
tabelas organizadas e oprovndas pelo 
Ministério da •Agricultura con:.t~n·es 
doo .respectivos contratos. , 

§ 5J' A falta de cumprimento de 
qualquer das cláusulas contratuai.:. pQ.r 
parte do n:rendatário ou promitente 
compradcr1 importará na rescisão do 
contrato. 

Art. 69 Cada arrendatário ou con .. 
dOmino só pode!rá explorar um 1 1) lo-
te agrícola -
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Arl. '19 O pagamento. do lote serâ mais para. serem cedidos a~ condo- O presente antepr.ojeto irá reso-lver 
realiza® em 20 (vinte) prestaçõeS mínios ou a suas organiz~<ções me- o grave problema. pois prevê o trans­
e.nuais, de iitual valot, aere.~l'\ido de diante aluguel ou revenda; port-e daquelas· fanulias de trabalha­
juroa de 6% V>eis por cento) ao ano• c) }Jteparo dos lotes agrl{:ola::, para dores at1ngidas pela inundação de 
conta.doo de a-côrdo com 1\ f•Ta.belâ efeito de exploração racional; Furnas pam o antigo "pântano do Pi~ 
l?.rice". 1 d) subscrição <ie cotas de, capital de ui" enorme área de terra. entre os 
~ Art. 811 O lote agrícola. é indivisíve~ coopemtivas doS condômino.s; muhícíp:Os de Piui e Capitólio._ ãgora 
e BÓ poderá. ser yendido a quem não e) ·garantia de empréstimos contrai~ em obras de drenagem. que estao seu­
possua outra propriedade no mei<> ru~ dos em ba..i'1cOS. para efeitos de explo- do realizadas pelo Departamento de 
re.l. - · 1 ração e melhoramentos do lote. de Obras e Saneamento. eom o cle.rivi­

J ·Art. 99 Por morte do arrendatáriO acôrdo com o convênio entTe a admi- dente apoio do Presid-ente Juscejjno 
ou prop.rietãrio. havendo sucessoretj. nistl·ação do· 1'FUndo" ·e o estabeleci- Kubi'' . .schek. Nessa á;rea de terra. de 
êstes escolherão entre si o adml.niS- menta bancário. cêrca de 12 mil hectares poderão ser 
Jtrador do lote, s~ não p'l·eierirem de- Art. 17. Ficam, isent-os dE!.qual:s.quer J..ocalizadas l.OCG família.$ pois pro~ 
volvê·lo e 1'Porpriedade Rural de ·Pf- impostos e tax-as os contratos. 1.êrmos pomos o seu: loteamento em glebas 
Ui 111ediante indenização das .benfei~ . a.ju.s.tes e registros reJa-ti'vos· a estâ de 10 hect.ares cada. um-a, que serJo 
rtorias relizadi!s. lei, inclusive ·para concessão de ~inan- C:Z'di.das, mediante arrendamento, quer 

Art. 10 Extingue~se o arrendamen.- ciamento. aos df'..'llocado.s da r.egião de Furnas. 
to: · · 1 Art. 18. As dotações orç.a.m€:ntárias quer aos tr::t.balhadore& vizü1hos do an-

"Na -verdade. a SUPRA, pela el 
são de suas atribuiçõe:; está em 
dições de l-evar~ a OOào O Pais os 
dromos de nos.sa , Re!oryna. Ag-1 
en~ol~endo. consequentemente, a 
de1im4ada do projet.o. 

Não hâ, por isso meslno qua 
perda de substância das eleVados 
pósitos que ffioym·am. a deéretaçã 
frrojeto. que o Poder Ex:€icutico a 
c-om o mals vivo aplauso'. Antes 
contrário, oS vetos apostOs pretei 
-apenas adaptá-Ia à legislação. 
ampla já existente. da.ndo-lhe de 
te. ainda maior robustez". 

ORIGEM DOS .DIBPOSITIVC 
VETADOS' 

a) pelo . térmlno do prazo contra- para o ano de 19132 e c:édi.os ~peciais tigo' pântano. · 
tual; ' destinndcs à execução QQS plamiS, pro~ • .Tôdtí} as exprffiS6as: fetanã.S' 

j 
b) p!:!la re.scisã_o do contrato; , gramas b projetO/J <leque tra~a esta Iei Fi:ldo 0 prazo·<if! ar.renda~r:w. d.-. .Senhor Presidente da·. República 
c) peJa morte do arrenàamentó ~em seri!o eutolllàticamente re:ti:~rados :x;-e- 3 ::tnoo, 0 .la'l:ra'ior _terá u dlre~ro .dt~ram origem no t-exto d~ .substi_.ti.J 

deixur suce...~or, em -condições <le ex- lo Tribunal da contas e distribuídos wm-prar i.1 re-.:;pechvo lote, .a bal.XO ao ·pr-o-jeto, adotado pelJ; 0<1ruiss: 
plorar diretamente o lote. ao 'te:ouro Nz:.cional, que os de:;o.:.i- Ptifs?, .-Pe.r~ pa-zam~to. em ~23 _anos. Economia da Câmara, E' que, a.pr< 
Ar~._ 11 :Poderá ser rescindido 'o tnrá no B:::neo do Bre'ill à tll;J:osiçâ.o UJ.adian~e ;uros módl~S. tra-mfot~<m- também pelo plenário da mesma 

ar-rendamento. quando: .. l do Miniptér:o ,dJ Agricultura. e::n c:ln- do-se. assun. da humllce a.::nlanado do Con"'resso .sUcedeu B:o text<J 
) d t' · 1 · t · 1 em p;cp-rictá-rio _da terra. - .f'l'inal. "~ ·: • a o arren a ano exp orai!' o Io~e em L a especm.. -... •. 1 A .. : ... , • t' "' ... 

d~.sa.côrdo com as n-ormas desta lei le'. Pal"'C:.:r;aio, ún'.co. o sa1:1o das- refe~ Para o ~o~om exl .o \.U;l> J.J..4Cla nra pre- . 
de seu regulamento; ridas· ctota~O::-s e cré<:.i:-cs quando não vé-..s-e qúe o Gov~rno préviamentel . cp:~cLtJS..:~o' 

b) . d );.. • . abra rot;radaS naquela á2'.ea, e de dis-~ - . o regime e c-omunh::o preN- milh.a-dos, seno· .escri\ urs.-dos . como tànt:ia' êm distância, críe vilarejos, . , Diante tio .e~pos~o-. cremos esf 
díca.r o aproveitamento eco:~.Vznloo do 1'restos a- pagar" com Vig-_~ncia de 5 
lote; _ _ (cirico) anos. · com pâsto d.e .saúde •. pó.sto ag-;ricola, ·os Se.nhor~ OO.ngre:sb.tas devida 

c) não fôr ef€tua-do 0 pagamenr.o Art. 19 . , c.:-.ber:i ao r-.~inisM-.!'io d~ (~ola t>rUnárla · etc-. Em um ponto te habilita-dos a bem ajul2at' do 
<lo aluguel ~té 100 (c.:nto e oitenta1

) Ag.i'icultura _ap.:.e.::en:J>.x dentre -Go m·a- ~entral,. eqUi?-is.Úl.ll~ do? extremos da 1 do SenhOr ~en~ an· Rep~bli! 
dias subs:;qüentes ao vencimento. Ml- zo dê Gfi is-es.sentli) 'cttas. ao Poder at'ea. o G?ve.rna _ dev.era 1eya.n . .a.r ~a~ ProJe~o de 

0
Lel da C~ara n L~ 

vo motivo justo ou l'elevante, a Cl'ité~ EX:ecütivo: a regulamcnta-çii-o- -d3. pr~~ sede da _?-o~mzaçao_ .c.om pequeno h:S~ de 19.J9 (n" .3.4, ?e ~o2. no sen: 
ric -dq. Ministério da Agricultura. . i .sente 1JeL prtal. agenc:as bancá-n~ e. pos~. ~s- qu,e cria o Cou~.&:n~i<?~ Rma-1 d1 

Art. 12 Extingue-se 0 condotrúniO: Art. 2:>. F!Ca al)ert-o um crédit-o de J t8 de mat~~mdede e.puerjcultu.a. ~oo- ui. e dá outras p.10\ld.efmas. 
a) pela adjudiea,..ão das partes '·n' ~ Cr!P 5~.COO. m.co para.. a :ender As lte- to de ramotzl-êgrafla, Centro so ... lal. Sal " C ' • d 

::r - .&.! etc., b"'"'"' oomo -cnar Uil1Q. g1·ande e.s~ 1. ~ 4\l~ Olt4S1 _soes.·.= • ·. e 
d.ivi.sas ao cônjuge .sobrevivente ou um ces.;it!ades lnicia:!s do Palno, e no.5 Or- ....... de,J!·-a - Aa a.o ::>t ln.-bru h F d d · - cola agrícola, ou melhor. um "Centro o,J • • • ç ' 

-os con õmmos, tendo preferência, pOr çamentos futuros .serão inclUídos ver- de Prep.~rw;ão para filhos e fllha.s de I de . --;- Euge'J!-10 Barros, Relato 
ordem ·<le idade, o hetdeiro varão .ou oo·s específicas- corresponõ.ent~ .à de- lavra<iores''. _ J Lope-s da Costa., JJ!!Lnoel de A;ln 
:marido de herdefra domiciliado • Iio .saproprlaçã-o p;.tra- utllirladf~ .soclaJ. _ . 1· Clemens Samparo_, Petlro Alet.rD 
lote e com ~xperiência agricola; 1 ·Art .. 21. Esta lei entrará -em vigor A f~m -de· evitar que se .crie mats - .. ~ -

b). pela venda do lote. no.s têrmbs na data ~e.: sua pu.bJ.ic.a~. ,!'CJ,'.v-g-Ufa.s_ utna repar.içãn pública., com seu n}l- . --comiss(io Mista, bu:umbidl 
dos artigos 59 69 e 79, , : as dlsposzçoes em cont.rái'lO • meroso runclona-li.smo, e sua clássica · _apreciar o Veto parcial· do 

Art. 13 o' Ministea·io -da Agricul~ ~TAÇÃO e desoperante ·burocra.cla. propomo~ Pre~idente c1.n República ao 
ttú·a, ou qualquer condômino poderá que a área loteada , .. -enha e. constituir · ieto de Lei da Câmara- n9 ~ 

-ter a iliiciative. dos processoS· de eX.: o' projeto de lei, na ,Cfrm.ara, despa- o "Cond-ambio Rural do Piuí". 'tsj:.o é, (n'? 1.293-B-59, .na ,Casa de 
tinção da OOlllunhão do arre:ldameil~ cha~o às Cnmi~ões de Co:::utit:uição € Seja ent:egue aos prL'1cipios arrenda- gem). que cria o "CondOminio 
to ou do condomínio, no caso de in- Justi;;a, de Economia e de Finanças. tários é futuTos proprietários. ~mbora- •••. r~l do Piauí'' e dá outras p 
f - da lá · Em 21 de fe~'ereiro de 1962, é a.mm~ sob a crlentação e .sup~nrisão de. ·um .denctas~ 
raçao 6 c usulas anteríOTes. '1 cfuda a diseuss:i.o únlca da pr.nrntl.::ição órg·ão e$tatal - o Serv1ço SOcial Ru-
Art. 14. .Em qualquer dos "'"""' de -y- I" REUNIAO, J;;l\.1 28 DE lVlAR\ 

DE 1963 ' reversão do lote agrícola a.o co-ndonú- a qual tem parecere.~õ: da. ComissãO ral. Sugéi-imos esta au:~:rquia exa­
nio, ou posse direta. do Po-der Públi- de Constituição e Ju.st!ya, ·com emen- ta:mente porque -seu lema ·é ''ajudar 
co.~ .são assegurados ao Srrendatá.tio <laS; da Comisão de Ecmiolnia, com as popttlações rurais a se ajuda~em~·. 1 

.~u proprietário: 
11 

substitutivo;- e -da OOmi'iSá•o de Finan- dentro <i-aS princípios de "Orga-nizaç~w As 17,30 h-oras, do dia vinte e 
- çaS favorável· ao su-bstitutivo. Em 2 da. camunkla.de" prega-dos. pelo .s~r.- de março de inil n-o-veceritOs e ·sess 

a) o direito à escolha da làvoul-a de inaio de 19:32 í'ai -aprov:~o ·o sUbs- vi~o S'Jciai, en'l vez d~ pret-ender man- e três. IJ.a· Saia das comissões, pre 
que já t~ha feito no tei-reno· tituth.'o da. comisão de Economia. ter as populações lilJ:·ais .sob um ri- . tesos Srs. Se;nadores Erlgênio de : 

b) _indeniza.ç:lo ~de· benfeito;ia, ·'à O projeto foi ,remetido ao senado gido '"dirigismo". ros - Lop~s da Costa e Aarão 81 
b"" d tí to ~'' · e 21 d · ., l"S2 d bruch, e os Srs. Deputados Ma ....,e o res:tnt:- vo cus ui:>tórico,-rea- · m e ma1o ~e v , :!':en o, n-rssa -D-T~osiTIVOS VETADOS 
Justado de acõroo com os ·1ndices ·'de Casa, da.c::pachado às. Comissões de ~r .... de Almeida - Clemens Sampa 

'] • < ~"t'tu' - · PedtO Aleixo, !'eúne-se a Comi 
. -.OS.Cl açao da tnçeda. e·· de.svaloriz4ção .......,J.JQ 1 tçao- e JUStiça, de Agricultura. o veto apli.sto pelo Senhor Pr~iàen- ":\lista, incumbida de aPreciar 0 do :uso. segundo avalia,..ão das órgiln<:! e de Finanças, cujos p:t"tn;llleiamentos te da H.epública: in_ cide .sôbre t:Xpres· · R 

• '$' ...,..... parcial_ do Sr. Pr&ldente da 
.-competentes. - ' foram a ê!e favoráveis. · sõ.es dos seguint-es artigos do projeto: bliea aó Pr.ojeto de Lei da Cât1 

Art. ~5. Para aUXiliar a execuÇão -Por inieiativ-a. da Coln'issão c~e ·con:;~ · 1 n 11 3(-62 (n"' 1.293-B-59; na caSl 
dos objetãvos ü.a pTehent• 1"'- na ·par- 'tituição e. Just;"a. foL. p:rovidenci"'. do "Art-igo 41?, ~pela "Propriedade Rura 

--.. ""- '!o' ... d p·' i" -O-rigem), que .cria o "Gondominlo 
te refe--nte •• •-as d·-r1·•·- nos a a_ume·ncia do- Minist.·n·c,· da ~~z•n- o m ; · - · d' .... .....,. loi:'J.-r ~ ~ "" ... - rti , o f 16 " elo ral do ·Piuí'', e dá outras provi en 

.seus art!gos 19 e 29. iica instituído :no da sõbre a matéria. A go 5~ .. ; :.· 4· .. e no ar lgn ~ P Em obediência ao preceito Reg-ir. 
Ministério da--Agricultura, 0 F"~"o OprOJ'E:::i;o1oi anrov_adci em 23_ de'no- Ministéiro da Agricultura"; · - tal ·ct• - s s 
d ~ b de • b' d · Artigo 99, "à 1'Propriedade Rural a.ssume a presr cnc1a o r · 

e.-Desenvolvimento da Propriedâd.e vem ro 1962, su m -o a. .sauç3:o~pre~ dor _EUgênio de ~arras que. dec1'il.n 
Rural. do Piu1·". que s-ã f".-~•do sidencial. . · d(l Pjui''; " - •-~tal·" C · • M·~- 1 t 
Com ·._ ...... '_:·.~ Artigo lÍ -é.linea C, ."a critério do .u.L»~ G-Ua 8 om~ao b!.,ll,, r;. e 

. · AZO no R · · • · na ·seja procedida a ele1çáJ parJ 
, · R ES P O.JETO •· ·Ministério da Agricultura"; · _cargos de Presidente e ·VIce·Pres1..dl 

a) alugueres dos Io:es arrendados; Ao -jü..s.V..iitar ~ projêlo' ·diZ.(, ~u·j. Artigo 13;,. ~O ~OOri<_J .da .Agrl~ respec~ivamente-. -a·ha.Vés escru 
b) preços das revendas <l.as ár~as de- aut-or ~ um dos mais &~rios proble- -cultu:a._ ou • "_ . . .-. secreto, por cédulas uninom!nais, 

s?pr.opriadas. quando_ as mderuzaçpes mas·resu.J.tante.s <la constnlção -da. re~ ~tigo 15 •. no MiniStério. ~a Agrt- visto no art. 81 do Regimrnto Ir 
tJ.vere~.sido efetuade.s_ com recur.sojdG ·jrrêsâ.de Furnas~ o_deslocamerito das cuitu~a"; ~· . _ JlD, pará :tanto designa:rido E._<;crut 
Fundo __ , . . --popu1ações rurais, localizadas na área . Artigo 18! à ·dispOSIÇao do Minis tê- dor o Sr. Deputado Cleinens SamJ 

c) lucros o~tid<tS nas :eve.."1d3.s ... ~as 6 sa- inundada. · r1o dr;t AgrlCU}tu~an.;. . • . ...._ Par? Presidente: 
· ter:a:. abra~gtdas pelos plauos~a~!i- Se o-problema "é sério pat·a os fa-1_,.. A.rtigo 1 ~· •a.o-~lmstérlo da Ag7i- senador .Aarão steiJib!''lch 5 ~ 

colas • M • zendeil·os .. e . proprietá.ri.J.S de terr-as.j ~ultura · arnes'entar _. senador EUgênio de: Bnrros 1 
d) dota~oes orgamentán~;. .- t:-

1 
prossegue· o .texto justif!.cador. muito) - .. R..~ZõES DO VEro -Para Vice.Pre.t>idente: 

~) doaçoes._ _ 1 mais o· é para ~ iavradores que tra- • . 
Art. 16. Os reclJrsos do 1'F'undo" balham a tzôco de salário J).ara aQ.uê· ·- "'Alegou -o senhor Presidente da Re~ Senador Lopes da C9sta 5 vote 

ser7:.o moviment.ados . pelo· Ministério les primeiros . · . a pUblica· que as vetos parçiai.s apOstos Deputado Clemens Sampat.:> 1 
da .~gricuUur.a à base de orçam·entos • "ao proje:a não têm oulíro senHdo se· o -Sr·. Presidente apÓs agradec 
anuais de aplicação, aprovados ·pelo . us.em cultura, sem capacidade p(u·: • :1áo o de ajmtar dispositivos do m{'s~ seUs pares 'a sua elt:!ição, desi.gn<l. o 
Poder Executivo, :para os seguli:l:fes realizarem o!l!.tras ati\rida,des,- os enxa:. mo à atual legislação sõbre o assunto. senn-dor Eugênio de Barros Reiat-o 

'fins: . : ·déiros peJ.'dendo seu gat)llll- pão, serãr Observa que, peJa Lei Delegada.nQ 11, matéria prec'pua à comissão Mist 
a) desapropriação lle nova.s · ãl·eas tirrastaõ.os para os grandes - .centro:: de 11 de novembro de 1962: foi criada Nada mais havendo a trat-ar. en 

J>Úa atividades agrícolas;· l· ·urbanos, onde irã-o -engr.)Ssa:r o Exer- a supeTintendência da Reforma Agrá- ra-se a Reunlfio,-1avral.1do _eu -E~ 
b) aquisição de máquinas, ·trrfple~ cicfo dos Qe.sa.justados bisco.teirós· fa- rla (SUPRA), com aS atl'ibuições Qt!e Jacy "Auler, Secretário, .a presente 

me~tos agricolas. Sementes.- a.J.~bos, velados -e não raro rujar~ delinquen- Preenchem as defintdas_oos expl'es.sões que, uma vez aprovada:, ~erá. assii 
Jrueticidas e fung:icidns, plantas e ,ani- tes. t impugnadas. pelo Sr. ~estdente. 

\ 



Quarta-felra 3 ;ARfO DO CONCqESSO NACIONAL ( Seçli.o 11) Abril ,:o 1963 . 38,. 
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C1;misslo Mista. incumbida de 1 ~·em eonvênlo com a Comps-nl)ia \ concluída a votação, apura~• o~ dL·.,.en~b!O de _"::;58. p.or considetá-lo, 
apn~!ar o Vet-o parcial do Sr. 1 Urbanizudora da Nova Capital· seguinte re:m!tado: contrano u,·s 1. ·;,';-...,es nacJom.ls. f 
.f'?" e~ :ciente da RepUõlica ao PtOje- · (NOVACAP)" \ 
to tf.e Lei d.a Cdmara n9 3<1-6"-l · ·constrtnte.s elas Hel'..s. a e c da coluna - Para :presidente: O :-JR0Jf'~To ·~t. 
\n° l 293-B;~9 na Casa de or1yem_1 ~da~~ Receita-"~ (_Auxili:':IS da Ullião~, e Senador Ltr~o •e J\l!f;to.s .••••• 5 votes 1 o· projeto de lnic!ativa rlr) !~LU:it.re' 
r1_ue crw o_ COndom,mo l}ur_al ao j em conv_emo com a NOVAvlsP" !Senador Adalbt'rt.o ~~na . 1 voto 1 deputado s.~r;L<) ).lr. 0aihá~"S, e<>t6, as .. 
Pml", e fia outras prondencws. c~nstan1te. a~ )coluna da/;) Desl?esas _Para \1'!ce-PreSldentc:'' • l'sitn redi;{ldo· . - jl 

2' REUNIA O ELVl 2~ DE 1\IARÇO ' ' l rans erenctas . , !\.~;<"O lt). r . d ' 1 • · , 1 · · .. J 3) na parte da Dl.SE:!'fmmnção de Senador Sigeft edo Pacheco.. 5 voto.')~ · ·,. '•o ·:c a n<:~Cf;'Ura o 3D'> ~t· 1 
DE -003 Despe.sa (Divisão d:t 'l'e~.omo) na ver- Deputado Pedro Aleíx_o .... 1 voto , refe,Jos, coJ~ ~(m?O lllt<>rrntl de lt .... -,j 

A-. 17.:3C· hnras, do dia vinte e nove 1 ba 2. o. 00 - Transferências ~ Subcon- O Si·. pu.sidentc, após agradeCer a· ba)lw, ~a F?bi •Ca dPCalç.ados ~o F.~-, 
.~e :n'i . de ll\H nc·v.:_ ... ntos e :.esseníu \ signação 2.2.~, a expre.<;.SiiO: seus pares a sua el~~~:no, àeslgna o t-a~ehr~tm:n,o C'~n.tr-~~-d~ M~tP.l·;~l-~•é= 1 
e t!·ê.3, :1a S,\la das Com:tosões; sob a I "em convêmo com a Compo.nhia Ur- Sr. Sena<lo: Adal_brtto Semi Relator In.~ndencta. do _::'-Hm"i·.f":lo~ d ... _G.leJJ,u._, 
pre..;.ctencla dv Sr. S::>nador Aàrão banizadora da Nóva ç,1pital do :Rrasil, da matéria JH'CcípUa à Comis.são 0 d!Sp(~to no. l_"l !f<;>-. ,..A<:iS, r e 8 ~.e J 
&teinbruch, Pre.~tdente. pre-.,entes os . - NOVACAP" • Mista. dezembto de H}JD.. . ''1 
Srs. Thputados Manoel de Altneida. _ ~ ' . , . . Arl-. 2° ~t.a k:, snfr~rá, em v!g-or 
Clemen.s 3art1paio e Pedro Aleixo RAZoES DO VETO ! Na~a ~na1s h~~endo a UalaJ, en- na (~ata ?e_ sua p~r);,c.:l~d?, re:·u~adas 
reúne-3f a comis:':âO 11ist.a, incumbid~ O Sephor Presidente da RepúbliCA, I q~rra-se :a Rennt»O, :a::r~-ndo el~~sEu- as d~~po.sJt;oes e:-11 co1ltl"áno••. 
de np-re: ~t\t o V~to parci';\l du Sr. Pra- jtt:;üf\can'do o veto que aplicou ·a~ ltco Ja.c: Auler. S{'Cl eta.no, a .P en~ OR.IG:&.\--1 E JUSTTFICACÃO _DO 
:djeJ.te da Rcpüblíca ao rroje>t.o cre dlspositn•os uc!ma, ÜlZ nota.. r a diScrê- te _Ata. G-l;l~. um~ v e~ .~pro~~ :la, sçra: PROJETO ~ 
Lei d.• L:?.m;i::~ n•) 34-62 w? 1.2J3-B.59, páncia ~~1s.tente entre ·a ementa tfos assmada p-.o St, PJe~ .• dence. 1 . . . 
na Ca.-' cte 01:tremJ. Que cria o "Con- auxíliJs concedido..'i à ~t·eteitura do l . _ . . ! ~ust!flcando o pl'oJeto. declara seu. 
domin;_o Rural do Piauí", e dã outras Di~!r.ito Fedet~al, ll{f O~·ça;nento cta CO'f!Hssao Mtsta i.nc:<mbtda de

1

.au,or: ·•! 
p:·"·;lut~· ~w.s. Umao para 19U.3. e a redaçao dada a apreswr o Veto .Pf:rcw~ do Senhor "A rei n~ 3 4s3 t<> n de dezemhro 

in.sc · - d'~ es auxiliO'> n Receita Preszdente da Rep-;tbltca ao Pro~ I ~ . '·- · 0- . _ 
Inicia11do w:- trabalho.<>, 0 Sr. pres!- . nçao e-~ . ; .. ~. ,. a · 'elo (te Lei da ·ctltrta1a n.Q 1~2-(;2 de 1958 ,dtspol>, f'lll .sett a.r!.Jgo ,.,?, 

den:~ cc~lCcde a palavra a:> Sr. sena- o-o Orç.amento tl~ Dts. •. ntb Federn.l, bent 'J n~ 4 54 . 2 i Casa de ori· que (Ss extrannm<Jrártos contratados e 
rior E::_)nio de :e:lr~os que, na q\\aii. 9fl~o n~ dota~~:s da despesa que a ~e;n),'·q~;~~~~ ~a;oeSpesa e /ixaltarefeiros 'cujaS' :tnt-:;õ~::; forem dtc~a .. 
dade do ~eln.~r a ongem e tramit_<lção e ~~c:r~i~Ja~~~ 'adarretaria reais difl. a ReceUa dd ,Distrito Federal para tit~ns perma~-et~t'"<:-· na f~t~n~ do du; .. 
da ma v na n.._.<; ca~as do Congn~.o;.so culd. des na •xecuçío ela Lei de Meios o exercício- flttanceiro de 1963. po. to- no ~ 2 ' tl~. Lcl n. ""· .. M. ~(' 9: a . € .. ' , ;. • • de agôsto ~e 19.,!. 11ma wz eou1p~~ 
Naeiona, bem como a.s razões na!'! com 91ave refle.,p nn. ~~~t.nuidade do 2~> REUNIAO. EM 5 I)E ABRir; rados a funcionirioS,' prtssar:w a 
qums .')e fundamentou o Sr. Pn•s1dente P.ro~ramn .. cte ob1as pubhcas na nova DE l963 categoria de extranume-rário mEn.<;3-. 
d·'. Repnbllca para, no uso de suas Caplt'cll. lista, ij 
atribc;içC :s C<m.qtuciOJUJis. apor seu A cm-ref'ãO da discrepância verifica 9 As 17,30 horas. d(} dia c,Jnco de abril 
Veto p:1rctal :.oo pi·~ce.ssado em tela. ,, não fÔi p-as.sivel, durante a trami· de mil novecent-os e SE:S·'>enta e três, 

Em di.~ctu:~~lO, não havenúo maJ..S t:~.:çã.o do PFlJeto no Congresso, p:m na Sala da-s Comissões, sob a presi­
Ql~e::;_d_l;sejef"faze; .t~s? da ,~a~av1;a.; c lSSO que retardaria a sua nprovação dência do Sr. senador Lirto de Ma· 
S1 .... I~,de_n_:~ de,.etnu~a ::.eJa _,s.,.na- com nsc:> cte comprometer a sua apl1- tos, presidente, presehte·s 6.'5 Senhores 
do o R('jutotlC. cação no prrsente uercicio em face Senadores Sigefl'edo pa·c-heco ·e Adttl· 

E nad:~ mul.':r ~avet:.jo a b:a~u en- dO prazo fa!al que a Constltuiçi'l.o es~ be:rto Sena, e os SrS, Deputado::. 
cerra•se a Ret nmo, lavrando eu, Em·r- tah<>\pc~ Humberto Luceria, JOfleo Veig.e. e Pe-
co JJcy Auler, Secle~at"o, a rr·~.~P.nte 1 • - • dro Aleixo múne-se a Comissão Mt.s-

.,mlh n p •lo Sr PrC>Slúdlt'J _ , ~ ·- • Cial do Sr. Pl'esldente da. República 
ao-Projeto de Lei da Câma1'n. n.9 182 

o pre"iente projPt0 vtsa a e~tende~ 
os benefícios aos tan:•feiros d2. Fábri .. 
ca d-~ Calçados do EstabelerimrniQ 
Centrai de M~terl~l de Int,..ud-1'1:cia dq: 
Ml!J.istél'lo da GUP.'ra. fnudJdn l'h1 19' 
de Ol1tubro de 1951. sf'ntlo c:eu s.~rv,içO 1 

considerado de canHer pe>,·m.mente e 
seus operários contam, em su. t~utio .. ' 
rln, ccnn ru:li; de cinco ahos de cte~ ivo 
serviç.)''. p; 

TRAMITAÇãO , -~~ 

Ata, çu~ uma vez aprov:>(!a, .::~tn as-~ CONCLU':l.P:Q ta, 1nétililbida de aprcch:r o Veto pat-

D1ante do e:'{posto. cremes estarem d 
oS Srs. Congns.sistas em condiçóes de de 1962 (nQ 4.540-B-62· na 0~~a e Lido e mandado 2. imptirnir. n:t. 
bem apreciar o veto _parcial do sr. origem), que orça a Re,;::elta e xa. a Câmal'a, em 23.3.60, foi dec:prf'lFrdO 
'presidente da R-epúblic,t ao Proieto de Despesa do D1Stl'ito Federal para 0 às ccmissõ;s de ('(-.nc;tltniç~o e Ju..:; .. 

Hel~.tóric. n9 5, de Hlo~ 
La L'OJt.is.~ão 1J.Ji-;la fncambida Lei da.C&mara nY HiS- 62 (n9 4510 .B_62 e-xercício finenceiro de 1M3. tiQa, je serviço Pú::,Hco e de p:.,')n .. 

de a oredar o ve~ o do Si'. PresL t d - Iniciadõ or, tubalhos, o sr. Prest~ çaa. "' 
dt1.ic da .~epúiJlil'a ao Projeto de na CâT?-ara. ~:;:. Dep~. a. os) qu~ ?r_ça dente conccC:e a palavnt ao Sr. Se-
J.r i tJ -z càuara nú 1R2 de 19.52 l1l11- a Receita e fiX:l a pe .. p~~a d~ D .. s,.,nto nadar Ad:Jlb~rto Se-na, que, na. qua-· :A C!Otnis'3ão de ConsWuicão e- Jur; .. 
,Ti ?JO 5.J4U-B-B2 na Ctllllara dos I r~le~:1 • para o e~el'ClClO ímaac~lro lidâde de Relator, tece considerações tlça. -Jpinou pela f'.Ot'l&titUClO'"PUdade 
JJt jl-.(..d[O, , qu.c on:a a Rece1ta. e 3. conSubstPnclndas em _n~1atórlo, cir- da. PIOPDSição; a. de SeTv1~o Pub"ic1 
F-'t! :r 1;::•; . .:::sa do JJiJ:,-lio F'eo;.t>1"-Q,l . Sala das Cümissócs, em de eunst3,ncionando a ori!Jetn e tramita.- aprovou um Sub~titutivo à rrr~ma a 
7J(J:a o e:rc.c c:o j;JU'Itcciro de 1903 , de lb-G3. - L<'no D."e J,Jat.os, Prt.:>Ldent.e ção da matéria nas cas-aa do Oon-

1
e. de Ji'inanças ftli hvcrt"Avel .S"l s~tts.-

il:.·l<'t·_)r. sr Ada~b ·t S<> 1 ~ AdCTlbcrto Sena, Ralator - Siege~ gre.sso NacloJ.al. bem como a.q ra.zõe.:.j htuUvo da comlss;'l.o de 3ef'. ir·o pt· .. 
· · er .n ~na , tredo Paclu~co -Humberto Lucena- nas quais SE~ rundamen.tou o Se-nhorlblico, 

O Sr. Pre-idenre da Reuüblica : J0 tio Veiga -Pedro A.leixo. Preside-nte da ~e-púóliea para.; no E..'ll 14.11.61. fol f'"'l'Ova~o. em ple .. · 
usmdo dl R~--J'l:f'~O ., '"'e cônre:-em 1 us? de suas atrtbuiçõe:i Consti.uclo- ná.tio, 0 Svbstit'ltl'\r"'J- citado, fiun:l'l 
cs ar·.~gc, 70, § 19 e 31, it"ns UI e IV C01!tissão Mi.sta, i_ncumbida de na1s, apo rseu veto pr.rcla1 ao pro-~ prejudicado 0 pro1rt.o primitir:> 
d) A Adiei )118-l, c:.mUina ·~as com· I aprec1ar o Veto parc<al do Seuhor ce.s.sa<io em tele. · · ': 
A~t~~o 4( da Lei n9 3.751, de 13 de i ~residente .da Repti.bliClt ao Pro- Em discussão, nã·l h::wendo quem No ~enado m~rec~u po.recer,'!os :t~l'-
flhnl 1e 1961. vetou parcialmente o 1e.to de Let da Ct~mara n,9 182-62, mais desele fizer u.w da palavra, 0 voráveJs da.s: C?lllissocs de Se~u1 an~a. 
Proj..~to Ó'} Lei da Câmara-{10s Depu- fn<? 4 540-13--62, ntt Ca_sa- de ori~ Sr. Pre.."tden~~ determlca seja. asssi- Naclo1!a1, Ser'\'lço J?ublfeo Civl~ e Fi-
ltt.r:os q1 r orça ·a R:::-c.:-11;! e .fixa a yem l, que orç~ a .Rece?.ta e fixa a nado 0 Relatório. n~nçn:. tendo, . antf:s sido ouv1do em 
r:;esr~~a ~? D.s~rito Fe:ler:ü, para o Despesa; !lO pzstrzt~ Federal para E nada ma!s havendo a tratar, en. dilig~ncla, o Mlllls.te_rio da Guerra. 
t·XerrJ_cio nn 1nee1ro de 196:3. o exerctcto jmancetro de 1003. cerra-se a Rt!untão-, lavrando eu, EU- Afin~l, foi. o pl.OJeto aprovado em 

T::1Jf8STI\'IDADE no VETO rico Jacy Auler, secretário, a. presen- 11.12.t·2, subindo a ~ançáo. 1\ 

1.~ REUNIAO EM 4 DE ABRIL te Ata qüe. llma. Vf"Z s.provad•• ~erã O VETO - SUAS RAZõES ·1-: 
No CBSC pr&.Pnte foi obeCecido O que D:: 1963 assinada relo S1'. Presidcmte 

tlh;põe o Artig-v 71J, § t\ da c.;n.,tituL l O V«~to total, verificou-se dentro do 
cão .F€'.1eJ'al, nc• tocante :10 p1:azo con- As 17,30 horas, do dia quatro de prazo lerrai, e obedeceu às seguin:es 
c:-dido pa."a ap:·eciação do veto. ' 1 • prll'lci'paiS· razo"es abri de mH novecentos e seS'5enta Relatorio n? 6, _de 1963 : .. 

cs D:SPO'i:tiTIVOS VETADOS e três, na Sala das Oomis~t.ões, pre- . .., . . . a) à époc~ de sua fol'n'lulação, 0 
sentes os $rs. Senadores Sigefrf!do Da Couussao Mtsla mcumbzda pro,·etc se revest,·a 0·e mot1'vos 1•11 tei-

Inr:ic.iu o veto parcial do Sr, Presi- p h d 1 t d S 
1 ac eco, A a Der o sena e Lino de e apreciur o_ve_to do r. _Presi-~· ram. enje razoáveis, de"Itro do prop"-

rlente da Repúbl.ca·, .sõbre os se;ruin~s M t t d d t d b1 t " ~ ,., ~ a .rn;, e os srs,. Depu n cr. Humber- en e a Repu. téa G',o Pro1e o de sito de jusUca e e0uidade aue 0 1n.s .. 
Oi:o;:{J~ \t:1vns do Projeto. c .n::.:lderados ·to Lucena .• J'oR-o Veiga ~ Pedro Alei· Lei da 'Clhnara 1t9 1.19 de 1961 plrou • • • • 

lO comrá-:io3 aos intcrl·'lscs no.cio- -so, reUne-se 11 Comi.,são MLc;ta, in- <nc;. 1.662-60, rta Câmara dos/ ' , 
nais: · 'l.) d · 1 cumbida de .~-p.rec1ar 0 · veto parcial Deputados), que assegura aos ta- v com o a vPt:-o:o. porém. da Le 

1) N.1 l>ftTte tla àbcriminação da do Sr. Pl'esidente da Repítb11ca ao rejetros âa F'âbrlea de Calçados 1 U
9 4.089, de 11 dü jmlho de 1962 de-.. 

Receita, no título '.['ran."-fert'ncia.s Cor- Projeto (} Lei·da f'Jâmarn n9 182 de do EstaMiecitnento Central dejsapareceram aQttf'l::-s motivos, urr.n \'€'3 
. .:n~u - Aúx.lios cla lJnláo as ·ex 1962 {n9 4.540-B-62, na. casa de ori- Material .i·e Jntendé•tcia dO Mi- que o referido dlol ll1R Iegal B.<-segu .. 
p;·E-S~ões: ' ~~em), qu:e orça a nespP~<ia e fixa a nistério d'l olwtra o8 tJc-tte!icios \ rou ao:- benefíelútioR da proposicã.o o 

"ir.c1usi\1e custeio de despesas da_., Receita do DiStnto F'ederal para o da Lei U" 3.483J de a de dezembro ,enquadramento, nts t~tmos_ da .siste-
Punô<~{:ôe:; e corl::itituição e lnte~·r'l!1- -exercício financeho de 1963. de 1958. i mática.., adota.úa pe~a Lei nil 3.780, de 
zaçãv de ~apltal ntts F .. mpresa.s .1t- ex- I . . . . .· . 12.7, 191JO, o, ql'e fl"rJJtíca l'iUa, equ!.-
pl·raç;"o ie serviços pú'bUeo~·· e , Em obE·.dtencm ao ~recet,to Reg1- Relator:· Sr. Rnnl stnberU. lpal'ação ao fnn~iyni!.do: 1 • 

"em. conrên!o com a Companh.!a ! ~1~nta~ a.s~ume ~ yre.Jddên~tat 0 se: o. senhor presidente da República, 1 c) dado 0 efeito . ·t ·-J-t'vo ~1 •ne .. 
·~~'t~~~~~~\~· da Nova Csp!tal dCc~~'·a~: i~t-ala~~ott ~omi:S·~~ A1fs~-l tP.o~adopng ?r

1
Ugo 7Q, ~ lt~'· da Co?,.<: ti- di da, o amp'HO t!~ :-' q• ... oru,,fl~ea vlrla 

J • J;. , ; t d. L . . ,.d 
1 1 1 mcao e eu, e no ar .~go 3q 1 ens fHir direlto· iá ,.0 • -'ll'd"'1a n ... ter 

cor.:.tal1 :es re!-pectiVi\me!lle dos 1tens. v::• e ermma seJa p-r~cen! a. a e e- J rrr· e IV, do Ato Adicional, ne'!OU • ceil·ns DOis <;~ :e· ~-'rl· ~ .... ~ . ',, · t;- "' 
a :t c I Ctl;O para. os c~rga.5 G~ Pre'lld~nte e!· sanção ao Proieto de I,el da Câmara ' :d . , f .. ·. . ... ·;.:·, r:.Jl ':.a a~;n· 

21 No quadro comparativo da re-I VICe-Presldente.r~p:ct.Ivamente. atra- nQ 1 6G'J-B-lg~0 (n9 1, 9 _01 no Se 1 gJ os 1 1 fta~w:n r~11 
·:•· .e, 0 _-;,Jp.oo -.or. 

·, d · - - · ves · t• · c •o p '" 1 I · ·· 'J ,,, • - parn. e ~.o ao en ··-···-:"•'"'''n nt·f'v:~-ceJ . .a e _:spesa. nas eoxpre:;~es: 
1 

escru .mto se re . or <!n.>U as nado) qlie a"•·e,11ra 005 "arefe1•1·os da· to 1,1 d ,..,, - .. ~: . . ,· ... 1 i · - ,· -· · ·· · t t d ' "'' ~ · no '11111 e .r ""• •o a"'H• "S , mr· ·1..:; ;e cu:;tew ~a~ de"'1?~>5as d_<~S · uunyp1tn.a11>_ prev1~ o no ar . _ Sl o F-ábrica de calçndos do Estab~leci-· iâ hf!nr•'Jclp-t.,~ D<-·.; r.·.,· n-~ ... '- .. p~~ ' 

I·m~daçõe< e .c~·nstltmçao ~ lllt~>y·a~J·: ~egnnen~n In~emo pAra tanto d~- mento central de Mnt0-::ial de Jnten- ?, 967_61 P 4 "-~,_p . .., .. : ~., . ., ~-~i· 
nçao _de .:apl!.nl_n<\s em;:>tP~qs 1e ex 1 s)gngdo E~·c:~utma.dor o Sr. D2eutaoo·Ct~i'cia ct0 Minl'itf'l'io da Gue-na o<:; ,.,,;10 óll" ...,~ 0 ,_,... '-·~.'l .. •,,,;.,e-
vlo!"nçnv ·~e -:e1 VIÇOs p(!\JUcos)' e • :Pedro .A!en:o, · tlJencfic;Q'' da Lei n" 3 4"3 de • de · · · · · " • •. , . , · .• • · . ", ') com o prop:·lo C~JJJ:;;o r-o 11· ,_:jp'..o. 



· 390 Qu'arta-feir<! 3 DIARIO DO CONÓRESSQ NACIONAL ' (Seçã~ ~~~-~~~===~~F=~=·~A=~=~i~l-~~1?63 
~~~~ gc)N-eLUSAO : -· _ ~ 2a REUNIAO, l>~M. 30 l;JE :MARÇO O pro.ieto, confc1·me foi aprovado~ 93. $enhore~~~eputadO.'i Raul .de .G 
~ ~ · " DE 19G3 pela .Câmar-a do& Deputados foi sub-I,.Emani ,Sátü:o .e Abrahãn Moura, : · · :Assim &xPost.õs os fafÇJ:s_·V~J:?.1 0~ ·es- n1etir.lo ao exah1r do Senado Federal, · ne-se a ComiEsão Mista incun1bid: 

t'l"·_ O. congresso perfeitamente habí- .i\s· T7,.:30 hora.s, .do 'dia ·trinta de. que o· adotou .selll enü;:;1das, . apreCiar b Veto P'1rcial do 'Séilho:· 1 
ado· \L bem apreciar o veto do se- m~rço de mil novecento.<; e sessenta e sidente d.a República .ao Projeto 

~ hõr- presidente da. República ao .Pro-· t::ês na Sala das Comis,sõ€1';, sob a . o VE'fO E SUAS R~ZóES Lei da Câmara n'·' 2, de ·190.2 t n' 
· •)eto de- Lei da.- Cãmam 119 1.{32-60' presidénc:a ·do Sr. Senadm·-WílSOll 3.7fhl-'B de 1962, ·ha Casa 'de o:·ige 

l{(nQ 1'59·61, no Senado)~ ·qu_e ·as.segura Gonç.alves, Preside.nte, pre~entes O.'ô o Senhor Presidente da Repúbli- 1 que e."tabolce med~d;:s-. dE! ampar 
~os ta:t'efeh·os da. Fábrica de Calça- Srs. Senadores Oscar Pas;;o;s e RaUl c:-~, entretanto, houve por bem vetar 1 indú."tria de tra.ns}wrte aéero. 
'dos do Estabelecimento central ' de' GiubertJ e os srs. Deputados Arnal- diversas expressões con-stantes dos ar-r · 
'Mate'-riâl de Intendência do Ministério: do Cerdeira, Giordái1o · Alve.s e Joà.u tigc~ 1Q, 7'-' e '2.'! do projeto, os dois Em obediência e. o precei•lo Re6in 
'da: Guerra.. os benefícios da t,ei núme-· Menezes, reúne-se a Com:ssão Mista, primeiros, o:·iglnários do anteprojeto[ tal assume a presidência o Senhor 
~-o 3.463, de 8 de dezembro de 1958. ' incumbida de apreciar o Veto Total encaminhado ao Poder Legislativo e o nador Vivaldo Lima que, decla-ra 

I 63 do Sr. Presidente da Rep-Jblíca au último, oriundo de emenda da Câma- 1 instalada a Cotnissão. dcr.ermlna Sala das Comissões, em de 19 · t ·ct 1 · -
t Pr.oje o de .Lei <la Câmarn n<? 159-61 ra dos ~'eputactos. po1· considel'á-la.s ' pl'ocedl a a c e1-çao para o.s cargm - Wilson GonçalveS', Presiden e. -' J..j - t 
- 1 (l11

' 1.662-B-60, na Casa de orlgem>, contrárias a c r, interê.sses nacionnis. Pl·esidcn e e Vice-Presidente, re.s; 
Raul Ginherti, Relator·. ,.~c~ r que as.seo-ura· aos tarefeiro.s da Fábrl- ' üvamente, através escrutínio sec1 
Passos - Arnaldg. Cerdena - GIOI- i ca de Calcados do Estabelecimento As dispo.oü.:ões vetactas·e suas razõ~s por cédulas Úninominais,-·previsto 
dano.Alves. - Joao Mene.;es. . I Central de 'Material de InHmden_cia siio as contrmte da Mensagem PresJ- artigo 81 do Regimento· Interno 1 

. _ . i .ri de· do- Ministério 'da ... GtíêiTa os benef'clOs j ((Cllcial (llq 9· de ~963): tanto bzslghantlo Escrutiando.r '0 
C'o11~tss~o Mlsta, nc~ur.llbd a sr da Lei n 9 3.48;::., de 8 de dezembru -"No art t" "p"lo prazo de 5 anos . nhor Deputa-do Ernani Sá·tiro. 

aprectar o Veto parcw o · de 1958. · · . . · . : . . '., " ' · 
Presz.·dente, da República ao Pro-, . . . a partn de 1 :ele Janeuo de 196 .. , e i Concluida a votação. ap-ura-se o 
jet<J de Let da CM1Wra n'! 159-~1 . Iniciando 06 habalhos, o Sr. Pre- guiníe resultado: 

·(nO? 1.662~B-60, na Casa de on- s1dente concede a palavra a::J Sr. /::ie- RAZAO DO VE;TO .. · 
gem), que assegura aos ·tar~jei- nadar Raul Giuberti, que~ ~a quali- 1 _Para Presidente: · 
ros da Fábrica de Calçados do ctade de R~lator,· -tece ·considcraçõeo. Não há ·conveniéncia em ussegurar. 

- Senador AméJj'o Vianna . Estabelecimento Central de Ma- consubst~nc1ad~s e.m ReJatórlo. cir- POl' p1 a,:o tão longo, a v•gênc1a de 
terial de Intendência do ~11inis4 cunstanc_I~ndo a ongem e iL'amitaç.!ío •una subvencã"J CUJa tendênCla deve I 

. térfo ela Guerra os bcneji~~os d_a; da .mutel'Ja nas .Ca..:as ~,J, Congress~ ·er para desaprtlecer à medida q':ej- senador Vtctollnú F 1e11e 
tez nO? 3.483~ de 8 de de"'mnb1o Nac_wnai. -bem COfi'!.O as lfl2'ões na!i fó ... cOJTlo-jrJa a e<..tiuiura do serviço e 

··àe 1958. .... quais lle p~nd_amentou o Sr. Pre~ldcn~ ob't'd) n;ell~J" 8 p-r01'ettament~ das ll- -Para VKe-Pre.::Jdente: 

5 v 

y, 

· te de Repubhca para, no uso de suas 1 
.( • • •• ' 

atribuições Constituciónais, a pôr seu l nhas e do nutr;ual_. r' -. S:::nador . :ficto~·i.~1o Freire 5 v. 
; ,ln' REUNI~O,DEE;\ti1 S6239 ,DE. l\fARÇ8_ :' Veto ap processado~em ü~J!'l· No·al"t. '79 '·hwto guantp po.<:sivel" t d b h- . 
'\· 1 

1
.- Depu·u o _Ara ao 1\-1;oy.ra -1 V( 

}o/11 discussão. não havendo quem ! _ ·•· , 
.. - As i'i,3Ô hofas. do dhr v:nte ·e 'iwvé~ m~us. queira fazer ~:uso da- pala\'ra, o j . - . RAZAO DO VETO . ... ! o .senhor Presldent~. apó.s a:;~'2 

d 1 t (a Sr. Presidente d~te~·mina :;eja as.si-, ' c' <e 11 pa1·es s11 a 1 "o · · 
ôe marÇo e mi novecen os e sessen nado o RelaL'ório. , O plano de Integração Nacional ~e_-~ .._r a ~ . ee çu <leSI 
e três, na: Sala das· Com:ssões, pre- . J ve eliminar, de forma peremptona o Sr.nhol' Sem.dor Vivaldo Lima 
sente os Srs. Senadores Wilson· Gon- _ ~.nada. mats ~_avendo a tJ:atar, en- ~~~oncepçãC< entre linhas .reconhecida-· lato:· da matéria precípua à· Comil 
çalves Oscar Pa.sso.s e Rau1.·G1uber·J ~~na-.se a Reumao. Iavr~ndo, eu, Eu- mente deficitárias, que são as únicas 1 Mis.a. · 
ti, e ~ Srs. Deputados Arnaldo Cer-' ltco

1 
,J8.cy Auler, Secretarlo, a pre- .

1 

a que se refere 0 me.3mo pla.no. \ Na-da mais havendo a tratar e:-1
1 deira, Oiordano.Alves .e.João Me_l~e-, sen e. Ata que uma· vez ap1·ovact·1 . 1 · · ·- • · · c · - M' ta n ser· a -1·n, ct '1 s• ·ct ' ra-se a R::umao. lavrando eu,. Eu 

zes, l"eune-.se a OffiiS:>ao :s · l - a ss a a pe o 1. Pt'eSJ ente. 1 No art. 2_7. •::>ssim discrjmjnados") Jacy· Aul-er, Sec:retá.rio. a n1-e,enle _, 
cumbida- de aprec!ar o Veto. 'f_pt.al dó' I " 
Sr. Presidente da RepúQ1ica ao Pro-r l>em como· sobre as ta.belas: , que, Wlla vez apro\'ada, .será as:sin 
§eto de Lei da Câmdra n~ 159-61 (n1 • R 1 t' · o 7 d l G - pelo Sr. Presidente. · 
1.'662-13-60, na Casa de cri<eml, que· · e a 01'10 11· , e . 9 3 . "I J-,- Exercicio de 1962:. e respec- 1 
Msegura aos tarefeiros da. Fábrica _de, - twas ahnea:> a., b, c, d., e e I · CÔntis:>ão Mi.st-a i?;cuJiibida 
C41çados do Est!abelecimento -·Ce1)tra1 Da. ComisSãO Mista., incumbida 2 - Exercício de 1963: e duas alí- 1

1
1 · apreciar o=veto· pàrciál' do' Sen 

~e Material de- Intendênc:a -:.dO- Minis-' de, a11reci!!r" a· velo preSictencial ao -;:,.. b d " · Pn~sidente da Repüblica -cw F 
~p,·o·• d L 'd CA ~ . ~u"Va.<>a, ,c_, ,e e. f . rio· da Guerra· os -benef:cios .-q(t Lei" .... - _ 1e~a e ez a amara rmmero l jeló de Le"i· da Câmara n>? z . 

.no 3A83, de 8 Çie deze'rribl·o dê·,lS5S-. ~ 3· 709-B-62 \(n~. 2, de 1963, no Se- 1 ·RAZAÓ DÜ"iiETo·;.-· ·-· :---, ~1963 \_n'!)L799"B de 19132';.na C 
npdo) . _que t~stabelece medidas de I ! d ) ,· .. Eíll ·obediência· aO~ __ J)recéito' Regi-'.·: .. am~.;aro a mdtistrza de t-a''"P"Tic' I . e ·on.gem,. ·que estabelecê UH 

':" ' " "' à b - ' 1962 .. f · ·.das de amParo à, :indústria ..,. m~rít~l ass_titne ·-~··?r~siçltrí-Ç:i_a'. o~_ Si:;,.... aér(:_o. . Q\tan_to _ .. s~ yenc.:ao ?~ . _, Ja Ol·i. 
senador .Oscar -Passas .que, declaran· ,- . -- ~ - -- ela pag_a .. ségunôo criterws. nrop.JB~q..e:;,•l :t.1.1lf!-SP._art·e aÇreo. 
~lo instalada a ComiS'3ão, · ijetern1ii1Iv -Relato~·: Sr · Vivaldo. Li.JYJ.~. pelo Mtmstl'o dn. Acronáutif:a e- nao 

_.,. »; .·-:_sej~_:procedida .a"tel~j.ção pa·ra OS" C~.~· Dq acórdo com 0- ê.stabel.Ccído no h:í motivo _para incorpo:·ã~la à nov.a 1 21?.R:E(PNL~(;),-_EM 2 DE.ABRli; 
. .; •. _.gos· .. de·:.:?reside_nte ~ic~-Presi.df·~tt.c~ ;.§ Jl? do art-igo 70·da -Constltuição, ó le_l.· _ ·- ~· ", · 1 . :PE: ·19-63· :. <. · 

· . respectivamente,. atra~f:o? -.es~t·utm~!J· -s-e~1hcr President~ au·Repúl.l.licã houve N · ·f · · d ' · · : 
secreto nnr cédulas unmOimnai>:. pre · b t.. · · .... , .. .

9
•

3
·0 qude. ~P; ~e er:~· ·ao· fexer:c~cwh ej As:·Í7.30 ho!'flfl, do dia dois dê a 

~ .. . , _,.~ .,. -, por :.:r.u v e fll', pa.r.cz.a1mcnte, o Proje- · • v , •. a J • .scn!llmat;.{W -~n~ra ~~l-c_ c;- Ó" ·mil novecent"S e s t · · ·,. t· 
.~ •• V.1~to . .l:J.O art. :81 -d~ .Regimento ~In_te;-.. J:o de Lei· ·da- Cârhà.ra nl? -3. 799·-B-oz· que com a.s normas dos artigos 411 e .., . ""·-:< _ essen a e . 
~· · ~o· .. :flara· .tanto .designai?-d~ Esc-rntlU?-:-. na_ C~lll.a)~a: rm _2 1 Q§--19{),3, -i1Q~se-na<l.o). JO que co·oferein. á_o ·~lflnlsti:'ó: da-~ A e.. n~ .. -~~al~ d;1~· Comt:~oe.s,. sob .a pn 
_- dor ? :.Sr. Deputad~ Gl{}ptlano _ Al\:_es .. , ·-que es-b.bf'lece medidas de._ ampar:o ·.à· ronáutiba -à· fJ.C'Üld_l\de de fiXil..r. con- ·! d~hcia · d_o ..• Se~1h01 R~n~dq1:· .-'\:ur~ 

~onciuida a votaçao, apltra~se o se- íhdúst· i.a ue- transporte aéreo. · t.ribuição. de. àcôrdo ~COm ·as neCe.ssi--~· _vumna. ~resrd_ent.e,-_p.re~~-~~-~ os .. ; 
gu1nte. resultado: ·, 1 · · · dades re:üs". .nJ:.ores Senad-ores V1c_toqno F't·e}n 

Tempestividade - J VIValdo Lima.~:e. o.s Senhore.s Dq 
-t ' • · - .... CONCLUSAO -- I Lados _Raul d.e Góes, Erna11i Sátm 

~-:--: Yôt'os.: o V{'to prcs1dencial !61 O!Jl'esentaõo • •. - , - · Abrahao Mmu~, rcune~se a. Cmm.s 
' · ·• ~ deatro dt1 decêndiO ins.tüuuio- .pelo Em face- do expôstO 'julgamoo 'en- Mtsta, mc_UlnblCla de a.pr~ci&J o v 

:-:.Senador Wilson· :Qmiêalvcs -;-; .. _~. cJ 2<+ do J.~'l.?V 70 da Ccnshtu1ção.. . contiar:se'ô Congresso Nadonal habi-/ p~rc:al do Senhor Pre:o;Ide~lte da ·I 
Seüador .'.Oscar PaSsos . : . ... _;·: ,.q~. .._ - :--'· ' tJtadc a Q.tu eclar· devidamente o .veto _publlca .ao proJeto , da L""eF da Câ! 

ORIG:E:.11, JHSTfFICAÇAO E: T-RAMI-~ presidencial apõsto oo ProJeto dP Le1 I no 2 de 106_3 (t:
0 3 799~B de 1982. 

T.~ÇAO DO PROJE:I'O · da Câmara n" 3 199-B--62 (nll 2~53- no Casa ele ongem,,. que estabelece n 
5 . . · . _ . Senado)._ , . • . • '. did~s d~ amparo à rndú.:;tna _de traJ 

O ploJeto é originário do Poder _ - dorte ael'eo. 
?en~dor O<?càr P:j.S:Sos ... , .. · .. • ~~ 

· - Deputado João Menezes·_ .. ,, 't 

0: Sr. Presidente, após agr-ndec:er a 
_ !i'C:US-l>~res: a .sua:_ el~is:ão, cle-?tgna g_ 
. Sr":· sehador Raul ,Gi'qbetlf; R_eiRtor 
. ~<fi~ Ma.téria.-.precipuii1à <C'ómisSão M1s--...: 

ta?: . . . r '·- ' ::: . ;· 

Nada mais havend-o a trtit-a"r. t>.rlcêr~ 
· n.:.se ·a Reunlão, la,•rando. éu~ EUriCo· 

: \' j·aéy: ~ule:t:_,· Secre,tãrio,-.. â~ :p"re.§'ébte' 
~;·:;. :·_.Ata- que, ,.uma v.ez aprov.ad?.,. ser::\. ·as-~l 

. ·- · smáda pelo sr. Presid~n_t.!i':. 1< ;~ .:. 

Exeê'ut1vo. o sr.. Mlmstro da -ACl'O-

1

. Sala das c:o.m.ts-5:oes, em _de · . de 1 ·... . _ 
·nãutica, tendo em vista as- tt.>.::li.s ne- ltJ_63. - A!lrello Vwnna-, PresJd.ente_-·+ Iz::cwnfdo o.s t-rabalhos. o senl 
cess,idades _e peculiaridades -da lndús- Vlv~ldo. Ltma, Re~at?r -:- trzct<;t,rzno 

1 

Pres1den.,e conce?e a paf.~vra B:O ~ 
tria · de transporte áér'êo Jiác_ional. _1,_..Fre.1re ---' Raul_ de- G. oe.s- .~ Entam ,Sft"~ nho~ S"t .... na<lor .Vt_val~o. · Lima ·ct~e) 
subme.teu .ao CQ,P~el,!lO .... _de...-·_:M:ibistl:.os l·l~r~ -· Abrl~h.ao .:·~~ur~·.-~:. . . _, '""' . · q~al~dad~ c!e Re~~ t~l. _te~e· -Pi~fi;IeJ 
um_ -ártteprc.jeto dé. .lei . ·cl:mcedendo - . _ . ·.. · .. ·· . . .. ç?es.· con.s~bs~mlc14~!1P em Relat61 

a.mpur. 0 .oficial às -eti"lprêsas _de trans~ .. 1 · Con.u;sao_. ll_fl~.ta . .. _ Z.?·\·cn .. m1nd .. a·. d.· el clrcuus.ta_n?Ia_d. o __ • .. p.ngem. e tramit_-c~ç Poi·te ~êreo, sob a.!llegnçfi:o de ser· eS:_j· apr!~!ar o. Ve~o-par?za~ d~ S~n~or da ;matel'la~ ,na~ c.as_a_ c!?.-~cna:r~ 
tA a,, un;ca meàic]a. ._çapttz ·de recupe:-> f ~res1dc11te -.~a J!:f~l!~bl1ca ao. Pto-: . N~_ç:o.nal. .bçm ~co1~1o .as r.n~o.es! r 
rar;e . .ss.~ empresa::. -..'-~ .~ .. ··- ,-: 1elo _de. I:f:i.dçt. Çamara_,.,n9 -2, ... ~.tt Q;u.:~.~ .. se_ f_tUÍ<iam,g~hou o-'S~nhor.E1 
· :.. -r, - .. 1:- . ~~ -·. • o · • ... ,: t;,~·: ~·· • ·.:. ~ •J' ·.1963 · (u.\' 3. 79W=-B ·de.:-1962:· 1ia;<;CaSü· -.-srdente da ·Rf'p!lb.lica · pa:titi ·no~so 

N"' ,...me~-~.,em _ n. 15, d~~ ·196}·, . o , d~ prigem),. ·_que _e~ta~eze::e '?7t.~di:::, i -su~s atl'ibuiçõ_e~ CtmstitJ.lCionais;; , ar 
_s~?~.' · f't e:~rd~n~~- do ,c~n~~1,~a .~.- il.~J-,., .. das -.de ~mpa.ro a lpdlf:§.tnt1r. _cte se~ ·V e.~~ parcnal:ao ;processo: .cúi .:tel ' .. ~:rc;.ôrii 1ssão ... MiSta, !-ncitfi11Hdâ :ae~ mstt.~:':~fl:Canu!~·1ou_ a..·~PJ~-~~çno .. dQl ITanSporle._aéreo. · ··, ·:··!:--~ t; ·,· ., . • ~~ .~"' ~-:·: •: · -. ~.-~.:. 

.... ~~.·,· ~ .X"' ·:apreciar o V:eto' TQt-a1·ao Sr P1 th. -~g. ~-~,o ~n'CJ~t;!p.l,_;:o,_nn~p-~"<!.JeUr ·em .. . :; :~. -~- •"'.Y.~ _ .,. · • .·, .l; ~:. <: .. _, :: -~m -P.~~M.s.s.ao -.;_I'L~o have.:-Jtic.-' qtlE 
· 'ITl!en:té dà ·fteptíõliéd a.6 P;'oJeto Ql,iestfto.J .,. · "Y~ ·· 1:.~ . ·,. ·· · 'I) .... ,., - . ..,.0 · '-:-: - ···":'. 'nlal.S_ dc.sej-o fazer' us·o da :pafâvt::i"' 

< 

.. . , ~det::Xt~ da Cãmarp n:; 15p~61 t n~ · -~-l~- ·mi~1 =~. ao ser, e~tUdadr -P~ta' Câ~· t~ ~UNIA<f,-E~~ .l.".;: ~-E ._.AB~:;ç- , s;~hor,. Pre.s}d~I.:~~~· ~ d:ê~~rmín9u ·,.-~~ 
~-' 1·6o~-B-60, na Ca-s..a· !le .ol,1-qemF, n :'l,.fl '(t"us DeputadoS c.:off.t.'l- .., 1<"unl'"' , .. ·. ,t .· ""': . # .a .. sJnado o.RAatorJQ,c, ''· ':.· ..... .,.-, .·." 1 !" qu ~·asse-gura aos. 1 i'•~.tarerc:rc:; (!a ,_~.:. · ~ '-->': !'-; · ~~~. '- . . -:-_,_ ·. · :f·:-~: > - • ' • \ •. ,-:.,; '· ., ·~·~"'·· ..: .... • ~ 
~ Pá1fhca de' cat.cados ·ao;"E~{/J.ue:rlOte ... t s e-m .::uas c-amJ~oes I'écnt- A:~ 1-7.30 horas •. ·tto· d''!u. pl'lmelro··ae ~ ·--~ nada má:LS.f-~~~nd'o" a":.ti:Rtar. e. 
-:.cimento Centr«l de- lnleml-êncttL cas _.. . • . · ~ ab~~11. ~e~m~· n~~-e_c::ryt~s _e ~~~~enta.:.e_ 1 ~.ell'a-~~ / ~~nr:n~V· l~yr~tJpo:.eJJ. -E 
.... do Mmzsterxo da Gneu a o.s bc- A. Coli1t.,::::ão de Fi·nancas... -ef'Jtão. tres .. na_ ;.sa1c;t' das.· . Corn.h]o-es~ p. r·e·s· entesl1)~<> .Jac~ ~4.._1\ler! Secreta.rto, .·-a .P:'eseH 

, :..1tj!:fic1os_ da Lei~ 3 433,"' dé 8 de de!. áj)J e--'c_~~htt:-. emendti "6lt)J~L.iutn :( qu~~t os &~h:ór~~: 'S:en~d~.re~ .-Vj~~~ri~C? Fr~i:: ;.~~~~;· 9-ue •. ·ll!9-.a_ .vez ?-pr,~:{a;dl\.' Será7',ã 
· . zembro :de 1958: · ·-, · "' ...;; , rof a_p1 ovacia. .. ;T, • .... • • - ~ t:e: V1vaJdo L1ma· e Aurél.IO ·:Vut..nna,-~e. ·~I fi{\_ da_ _pelo Sr. ·P1:és1den~· · ~ ~ · 

". _;.~,7', ··, '"" ·:. "'"7 ; -:~' . ->~ ., :.~ . :·;.;,:.,.,_, ··~~· ·<~_ .. __ ; ___ '_•.-.~-'~:~_·,._::-: __ ;;_/:c··;r,:::·· ::·::;~~(.'.,.~$--~-
- ~-:"'~ . ~: .. ! 1{-·. -, •• ·.'-~('! .; .. "" .... • . •·;·.·_;:-

.:';"· '-". "' '--'. _;.-. ':':; >"'·'!'·.·-~·· ~.· \~·~·-;~ :" -::: :_.~<~i.~~-·~.- .-.... -· -::<~·· ... ~- .•• _.~-~--... ~···,..,. ·,j..··\ ·'·' 

,;.,~"~.\ .. •t:i ·, :~' .t ':J.-~ ~ · ~· /~~-~ · .. ,f ')\.-;·,~f:·~ .:h.-:.}i!s.. '""'"·:·:,c ,.,,'. ~ '~:~-;';::;;?·~.':i. - .:~);:,.::·-~~- · < i. 1i: 
:-"\.- -. ~. 

• 
_,,_ ,._,. 

·- ' . .... ...-.' 



__ ._1~_::::_:_~_. ~~--------~--~~U··'-·-· -'-' "--"-"--· -·-·-·-·:.:· _ _::._'~..:'-_:::_:":._'"::L:.__,...:_.,.:~:a_..:.l ~-----''·J 1 li <.I e I _ _ ~ I 

~e~itlen\.e, nns tf::t:'!ll.Os do urt::go 47 núm€10 :6 
ml[;o a' s1~g uinte 

do Re;t·imento 1nterno. tr.'O- 1 PAP,-.t.IHO LlBEitT.-li)()R, 
IPLJ 

Jefft>;·~:on de Aguiar IPSD 
Lobão d;l Silveira r PSD 

ES) 
PA) 

I:ESOLUÇAO N9 5 DE Hi6J-

Cül1•~ea~ ("!IOS(.:l'adoria. a Ant6nio .Mr?"ne.:es do :Vasc11nento no 
ca ·go _de Chefe do Serviço de Transportes, PL-6. do Qrwdro da se­
crdana do Senado Federal, 

A~·tigo único. E' a.p:J.-;entado nos têrmos do nrtigo 191. pac·3o-:·nfo J.O da 
onst.it.mç:i.o F'eder:ll, lTiJllúmdo com os ~Ttig·os 34i'i, item IV, e :J-:~g da Re­
)iu.;âo núJ:1f:·ro 6. ele 2ti de feveren·o de IS-80, ·no ca:·go de Chefe d~ Serviço 
8 Trsr::.spJrres, PL-6, elo (-t;undro da Secretaria do Senado Federal, o Mo­
n·ist~. _Pl-8. Antomo 1-Ienezes do Nascimento, com as vantagens do Item 
[ do c1ta1lo ;-.rtwo 3-l:> pc1 st: arli~:: amp:.n.ado pelo artigo 5<1 cia Lei nu­
t~ .. , o 288. :ie 1B~8. 

·st•mH"!c F'cdEl'fil. em 2 (lP ·abril de 1963. - Aura M01fra ·Audtade·, Pre.: 
rl,·c~t(' do Senac!o Federal. 
. P:H~ct S:lbt'r que o .S.onaêLJ f'Ecieral aprovou e eu, AÚro ::\loura Andr:ide, ·­
re.-:dcnte, w;.<; i.énno;; do artif;U ~7. número IH, dq eRg1m~nto Interno, pro­
lulzu n sesulnte 

F.ESOLUÇAO N° 6, DE 1963 

Concede ar;.•-.:utodoria,. a Nelson Gonçalves ·Riueuu ·no car{fo 
de C!w(c."d.o SHV1~·o ~e THmspories, do Quadro da Secretaria do 
·seíl<tà.d J<'eclcraC · ·· ' · ~ ·· 

1. Aloys:o de Carl.-:tlho - Bania. 
2. 1VIem rü .S·á - R. G. Sul. 

P.\flTIIJO TRAU,\UIISTA 
_N,\CIO":\::\L 

tP1'~) 

1 Catete P:nheiro - Pará. 
2. Li no de Matos - Sfl,J Paulo. 

p .. \RTII)O .SOCIAL PROGRESSIST.o\' 
(PSPI '· 

1. Raul GiubcrU - Espírito Santo. 
2. Miguel Couto - Rio de J?neiJ·c.·. 

r.\RTIDO · SOCJAUSTA. 
-.BR1\SILEIHO 

(I)SBI 

1. Aurélio Viana - Guanabara .. 

iUO\'llllE"NTO TRA.B,'-LltlSTA 
RE~OVADOit 

(iUTH.) • 

l 
I 

1. Aarão Steipyn.~ch .- F~io de . .Ta-~ 
neiro 

i 

1\·11NOR1A 

V ele r 

João A:-\"rip\no iUD!'­

Vice·-L!dcrcs 

PBl 

Daniel Kriege1· ·lun-:- - RS) 
Mem õe Sá - 1 PL - RS) 

PEQUENAS REl'RESENTt\ÇõES 

Lidei' 

Li no de Ma to,., (PTN - SP) 

V: ice- Líder 

Aurélic Viana iPSB .- AL) 

11 

PSD 

Líde-r 

DOS PARTIDOS 

Berwdi1;to VaHada!·es tMG) 

Vice-Lideres .nrtt;;o tw.:co. E: ap< .~Pntr,do. n::.s têrmos da ReSoluç-flo número 37, de 23 
!:' 11oH'mbJ o ot: ,962. C' cor a vant.agem const.antcs dos artgo5 345, item IV, 
'\. ne-o:nç i..o m\l"nero 6, d-, HWU, Hü cal'go de Cl1e(e du Serviçu de Tran~­
~~l'tes, PL-G, do Qu:·dro da S~cntaria. do Sen3do .F.ederal, o Motmist>a. 
L-~. \'el.<:cn G'.:.··-u:a'v~s :Ribf'iro 

PAH.TJDO REPCUI.lCA~tl 
._ .(.PH) 

1. Júlió Leite -- Serg·ipe, 
I Wil.o;on Gonçalves ICE) 
. - Sig'efredo ·Pacbeco 1 P'I> 

V/nifl"'ello Gmg·eJ tRN) 
Sen~W..l Federal, em 2 de a.l1!·il de 19G3. - A:.tro M<mra .4.ndrade, Pre-

r1entr do :3cnado Fedei-:1-l. · . J>,\RTJDO IJE:\10CRÀ'l'A CH.JSTAO 

F'~co sr brr qur o Ef'nrtdo I'N1t-l'a.1 apl'Ovon e eu. Auro .:vroura .. <\ndrade. I 

residen~e. no<; ~~lnnos do artigo 47 número 16. do R€gimento Interno, prQ­
wlgu ~1 st guinte 

. . IPIJC) 

1. Arnon de Melo - Alagoas. 

SE~I LEGENDA 
RESOLUÇAO N° 7, DE 1963 

c( 1/CC!l<: t.l,lO<;Citi.ado""lf". c. Godojrcdo Correia áe 'l'Oledo do Qua­
rtro Ú<i. So'Ci"fÜirio.. áo senado Federal. i 

1. Josaphat Marinllo - Bahia. 
2. Heribaldo Vi1~ira - Sergipe 

RESUMO 
1\dlgo únlco. E' aposent.ado. nos têrmm da Re.so1uçfb núnFro 37. de 23 1 

e novemb1 o de D62. e com a vantagem consta:1te elos artlg·o.s :145 item IV, 1 
':esidente. nos tê~·mos do a:·tigo 47. número 16. do R-eg·:mmtC~ Interno. pro­

A.rtlgo único. E' aposentado. nos térmos do artigo 191 par{lgra.fo l.'.l da Par t. ido Social Democrático 
•or.aria PL-8. Go:iÕfreda· Correia d!' Tole-do. · . tP. S. C) ............... . 

SPt•ado Feder::..l, em 2· de ntnil dr 1963. - Auro Jfoura A.ndn1.de, pre- i Partido Tra'Jalhi.:ta Brasileiro 
w·J·mte de ~enad~ PeclcJ·nl. j ·fP. T. B) ..... ,. ........ . 

1 União Democrática Nacional 

SENADO FEDERAL 
MESA '::!1. 

. · :!2. 
Presidtntc ·- Mou\:a Andrade (PSD P 
SPJ. , 
Vi~c-Prc . .,idente - Nogueira da Ga-

1

· 

f1.1PTR-MG). 
Pt·imeh·o-.S.c:retârio - R11~' Palme:- 1 1. 
~UDN ~ ALI. 2 

Segundo-sscret:ÍI'ÍO Gilberto M<t- 3. 
1h0 tPSD -· a:m. 4 
Tercen·o-S:~crcti"n~io_ :viourão Viei~ 5. 
lPTB - AMJ. 6. 

JusCelino Kubit.~chek - Goiàs. 
Pedro Ludovico - Goiá.s . 

P,\R'flUO THABAI.HIS'I'A 
lHL\SlLElltO 

(l"TH) 

Adalberto Sena - Acre. 
O~car Passos - Acre. 

I <U. D. N·.l ............. .. 
Pnt"t-ido Libe1·tador (PL) .... . 
Partido Trabalhista Nacional 

(P. T. N) .......... , .. . 
P a r ti d u Social Prog-ressista 

IP, S. P) .............. .. 
Partido Socialista. Brasileiro 

, IP. S. B.J .............. .. 
1 Partido Re~;.ubllcnno rPR) . , . 
. Partido Democrata Cri.:~tão 
I 'P. D. c) ··············· 
_;Movimento Trabalhista Reno-
i vador IMTR) ............. . 

' ' i S:m le~enda 

22! 

17 

15 
2 

2 

2 

G4 
2 

PTB 
Líder 

Artm l!ir~ílio tAM) 
Vice- Lideres 

Amauri Silva 1PRl 
VivJldo Uma ! AM) 
Bezerra· 'lct ~ tMT) 
UD:;.:l 

IA !ler 
Danir I I{1·ieger íRS) 

Vtcc-Líderes 
Bu:ieo Rezende rES) 
Padre Gnlazans 1SP) 
Adolfo Fran..:o FRJ 
pJ, 

Líder 

Mt:!m d1~ O::·i 'rRS) 
Vice-Lzder 

Aloy5io de carvalho {BA-) 
F'l'N 

Líder 
Llno de M"'-1.os (SP) 

Vice-T.:ldet 
Cntete f>inheiro tPA) 
PSP · 

Li der 
Míe:uel Couto (RJ) 

Vice-Udcr: 
Rnul G!Jbertl 1ES) 

Comissão de Constituicão 
e . Justiça • 

Quarto-Secretário Cattete Pi- 7. 
wiro !PTN - PA). 8. 

Vivaldo Lima - Amazonas. 
Mourão Vieira - Amazonas. 
Artur VÜ·gílio - Amazonas. 
Carlos Jereissnti - Ceará. 
Oix-Huit R.osado - R. G. NortP­
Argemlro de Figueiredo - Pa­
raíl:)a. 

Total 
--:: Presidente UDN - Milton Campos 

6o 1 Vire-Presidente - PSD - WiLson Primeil'O ~;uplente - Joaquim Pa-
nte (UDN - PD. 
&:guudo St1plenle 
'80 .- RSJ. 
Terceiro Silplente 
ti. I.PTB - CE\. 

--- Uoucalves · 
Ouiào MonUiD 

Carlos Jerels-

9. 
o. 

11. 

EPRESEIITAÇÃO PARTIDÁRIA:(~ 
ARTIDO ~iOCIAJ.~ J)E;HOCP..ATlCOI 

IPSDJ 
14 

Jo.'ie GuiJmara -Acre. 1l6 

Barras Carvalho - Pernambuco 
P~ssoa de Queiroz - PemA.mlJuco. 
José Ermírio (em exercício o su­
plente Pinto Ferreira) - Pemam­
buco. 

Silvestre Péricles - Alagoas. 
Va~conctlos Tone,.. - H.io de 
11€1!"0. 

Ja-

I 

BLOCOS PARTIDÃFIIOS 

PSD 
PTB 

Maioria t39 Membros): 

2~ - 1Vunoria (17 Membros) : 

UDN 

PL 
Nelson Maculao - Paraná. 
Amamy Silva - Paraná. 
Nogueira dà Gama - Minas 
r ais 

Ge- i 
39 - 1-'equenas 

I Membl"OSJ : 
Representações 19 

Lobão da Silveira - Parâ. -~16. 
Eugêniü Barro.~ --Maranhão. 
Sebastlãc Archer - Maranhão 
Victorino Freire·_ Maranhão.· 117. Bezerra Neto - Mato 
Sigefrédv Pacheco - Piauí. 1

1 

UNIAO IJE.llOCRATIV.'\ 
Grosso. i PTN 
NACIO:'<l".-\fJ' PSP 

Mene-..:e~: Pimentel - Ceará. (lJDN) · 
Wilson Gonçalves - Ceará. . -

1. \ValfL'cdo Gurgel _R. G. Norte.! 1. Zaca1·~as de Assunçao.- Pará .. 
I. Ruy o_arr.eíro ·- ParailJa. I 2. J00.9\~t_;P. ~arent.e "':"" ~la\\i, 

Leite Neto - r,er~ipe. 3. Jo.~e .... andJdo - PJaut. 
Antôm& Ba!bino (em exercício o 
suplent{;' l!!rnesto Catalão. do PTH.)I ~· 
- Bahia. s: 

Dinarte Mariz - R. O. Norte. 
João Agripino - f'araiba. 

Jeffer.son de Agula1· - :Espfr!to 7. 
sant.o. · 8. 

L GiJIJerto Marinho - Guanabara. 9. 
i. Moura Andmd1~ - São PaLito. .10. 
i. Atilio t,ontana - Santa Catarina \ 11. 
r. Guido Mondin - R. G. Sul. 
J. Benedictc Vall~dares - Minas Ge- 2. 

tais. l'J. 
1. Filinto Miillel' - Mato Gros.~o. 14. 
L José FelH:iano - Go!ás. . ........_ t 15. 

Rui Palmeira - Al.tgoas. 
Eurico ~ezende - Esptrito Santo 
Afonso Arinos - Guanaba1·a. 
Padre Calazans - São Paul< ... 
Adolpho Franco - Pal'aná.. 
lrlneu Bornhausen - santa Cata­
rina. 
Antônio Carlos - Santa Catarin!l. 
Daniel Krieger .:....... R. G. Sul, 
Miltoll Campos Mina~ Ge1·ai.s. 
Lopes ·cta. Cost'a - Mato Gro~so. 
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Barros Ca1'valh1l. IPTB - PE) 

Vice-Lideres 
Victodno Freire lPSD - M.-\) 

· VaEconcelos Tori·e$ ·rP'l"'B - RJ) 

' PSD - Jefferson de Agula.r 
- Ruy Carneiro 
- Lobão da Silveira. 
~ J 3a1Jh'&t Marinho 
rTB - Amaury Silva 
- Bezerra N<>t; 
- Pinto Fe:Teira 
UDN - Alo .. ·o de Canalho 
-- Eu: !co Rezende 

suPtErms 

PSD - ::vlenetes Pimen: 1 
Leitt.. Neto 
Benedlctc Valladare.s 

Aarão E-teinbruch 
Herib ·1cto Vieira 
• - ~< .. h 1.,. Virgflio 
Argemiro de Figueir.::do 
SilveHt~e Péricles 

UDN -- Afonsr"l Arinos 
- Daniel Ktieger 
- Jvã.o Agripino 
Secl'etário: Ronaldo Ferreira 
Oficial t.egislativo PL-8. 
Rmmiões: Quartas-Feiras, às 

J.l::i. 

Comissão da PolíooM 
das Sêcas 

TITULARES 

10. 

PSD - R.uy carné!xo - pre.sidellio 
PTB .- Aurélio Vianna - Vice~ 

J?resi<lente. _ _. 



PSD --- Wihon Gouç:;>)reB 
PTB.- Dix Ruit fi-v.s:.üo .. 
PTB - He:·i'o.&ldo VHn: c."L_~ 
UDN - Dinarte Xlariz. 
UDN - JO~ CSndiêo. 

PSD Sigefredo Pacheê·::1, 
PSD - Leite Nf't.O. · 
PTB - Argenuro de F:gntüredo. 
PTB __ i\rnón de Me.lo. • 
P'ti3 ___,._ Júlio Le1t<-. 
UDN - ·Joflo A!;::i'ip!no.. 
UDN - Lopes dn Co.•ta 
Reuniões: às lí},fJO lHua,e:. 
Se-cretárüi: ,Jo.sé Ne.}' ~~ ~-s-':is 

:aux. Leg., PL-9. 

PSD 

\Va.lfredo cw:;•.el 
Jo;:é GnionJJ.:y' 
:N~m1 C:t;Q~rti 

P'l'B -

Amaury· Si!·;?" 
lieriba~do v.{; !'i 

UDN 

· :Eur'ico· de 1í\.::-~n:de 
.Antómo ·carl·O{: 

PSD 
l.eite Nct.o 
Lobão iia SH ·;1.:; ~ ... 
Eug·én:n B~t-r; o~ 
Júlio Leite 

PTB 

.An:rêi:o Viann::-•. 
Pe.s.!-<:>a de QurcirD?. 
.V2.scopcelci> 'Io.··-"· 

UDN 
LcÚf!i da Cc.<i.rl 
ZaCar:a~ d:: A~-e~~~:rfi,J 

:Reuniõe.-_;: A.'l qut<.:·(.t~.:.!c~ra.s, fls 16,êG 
hdras. 

Seçret5.do: Già ·f.J~i']~er.·. 
-, __ ;-:---:-·-·:--.~~;--=--;_~~ . ····--'. ~·'-·~.~,. 

ATA D;l; Cll.M.íSSi\D. !lF. LE.GiS-
.)1 . -L.~Ct;O SGC~AL 

0 S!'. Se!u'.::lcw V1vD:(;'J_Lima, Pi·e.­
sidcnte -dv co~n1.~szw '"-: L::-)s'<u;EO .So· 
cial, }Hubes:Jo.u_ â. :-;<_:_".ut.QL·· dt.::t~·.lllJiçãv 
em 25 d~ tnflrç:! Qf! lBõ3: 

\: ... I ·-' 

'· 
" q, 

(Seção 111 Arml de 19bJ 

1 ção n? H.. de Hi-63. :;.p:·o-;:,.do, 
; emendas, nos .se~uintes têrmoS; 

P..ESOLUÇAO N9 

O Senado .Pedei·a1 resclv~:-

se.3l 

A:.·tigo único. ·E· apruentado. nos 
têrmn:.; do art. 19_1, ~ 11' da Qqns:l..tu,~­
Çãa FPdera1, combinado caw P§ ai'i,i­
-~c<;; 345, üem r e ~4_!) da P..em~w;ão .n'? 
6, dc~lOGO e. 59 qa Le1 n\' .2e8, ,de 19-H~~ 
nQ -C;'lrgo.· d~~. Porte:i:ci, PL-6. do 'Qua~ 
dro da S"ecretaria do_ Senado F'ed:er'11, 
o Auxiliar de PQrtnria, PL-s; ·Gado· 
fre.:lu Ccrre\a de Toledõ. · ' . 

Sala da. ComÍs'<iàn Diretora: -em 2 
de fl.l1ril d8 HlSJ. ---:- A.1iro Moilra--An-
6.radC- Gilberto Mathl.ho ...-,C.;,it.;;t·~ 
"z.>tnheiro_- JoaqUini Pare"l.zte. · 
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5e.s que consignara na. Re~:olução o mesmo, dada a sua natureza, qual.!~ 
ertor, mu que depois verifieata. quer acréscimos ou abonos, ou diáries. 

Df.strito Feder.al, 4: de c1utubro 
1962. -· José Naufel~ ProcuradO'I' 
República. 

de 1 qtte- se- fundamente nas mesmas razõe.t 
da de direito e oo meMna. na.lidade do 

crescente aumento do custo de vida.. 
abandon.a:ndo, destarte; a interpreta ... 
ção gramatical, de certo vitanda., po:.S, 
cc.-ma Já t.tzia. um aJ'Vará. do Mo 1. ·roo. 
tal interpretaçilo, oil!ando s6 páta a 

m legaln:.ente insustentáveis. CUstas na forma da lrtt 
ato é qun, profertda, como tal a Brasília, 14 de novembro de 1962. 
:lcfonada decisão pelo Supreme> - A. C. Latayette de Andrada 
:JUIJ.al Federal, tornou-se ela nor- Presidente. Gonçalves de. Oliveira -
~iva, atingindo, em consequênefa, Relator, 

Aprovado - Evandro tlns e S'ilva 
Procurador Gera-l da República'' ' 

E' o r ela tóno. · 

servidor~ de todos oà ói'gãott e Recurso Ordinário em Mandado de 
1unai.s federais até então não con· segurança n9.10.240 _ GB O Senhor Ministro uonçaives de 
Lpla.dos com a. percepção de clta:cto Oliveira (Relator) : - Senhor presi-
juste de 441!h, que o próprio Con~ Relator - O Sr. Ministro Gonçal-· dente). o pretendido reajust-e de '14% 
580 resolv~n a seu turno não ser ves de OUveim. foi conferido pela. Lei n~ 3. S26._ de 
ratlvo dos membrOs dr> pode? Ex:e- Recorrentes - Waldemar Tôrre.s da 23 de Mvembro de 1960 aos aervid{)­
i-Vo, em tent!do estrito, tanto que Costa e outros. res que não tiveram melhorJ.a. de ven.-
00 verba. o:rçarr::entária. p$ra. paga- Recorrido - Superior 'l~ribunal Mi- c~~ peta. Lei n9 3. 780, de 196Q. 
:tto. d:tq~le percentual oo Minis- litar; Na:o fm êsse reaJuste a.pliCil-do resiri-
0 Público Fede::al~ como consta do RÉtATÓIUO ta.mente aos servidores dCP poder Exe-
a.mento da. ReJ)úbliea. o Sen'/r.ar MJnis"-tro Gancal#e: de cutivo. Mesmo aoo titulares de cargos 

'6 I .. OU-veiriz - Senhor Presideilte. Dou- públicos cujos verictmento.s toram es­
ro entantcl, a. forma execu~ r a. ua to;r Waldetnlll" TôrreS da Costa e ou- tabelecidos pele. r..ei ng 3.4a, de 20 de 
fsão nonr.a.tíva. se' integra. a trave. junho de 1958, c-mo o Coru,ultor ~--
d 1~ · dJ 'n'str't- com"'" troa atutitôrea e substitutoo. do SJudi.tor ... vc:: e weraçe o a U.l I a. nao, v da Ju.stiça. Militro' im-n.~~traram ao ral da R-epública.,. o Procurador Geral 
mootra. de prá.tlca. tradicional e :Y- da. Renu'blico)_ ,.._, m-b"~ do ~·-v!-t ira El!"églo Superior Tr!bnnal Milltar " ~ ~ o... •- o~ 
um.e • m.a.nda.cW de- segurança contra. 0 -ato ço Jurídico da lJnião, os procul-ado-

m, ve-rd:ada,. não ba. quem, esclm'e~ d·o Presidente daquel-e Tribunal que res autárquicos, êsse reajuste de 44% 
'• a re.spetto.. se lanee ao de.saf!o, lhes negou. 0 rea.j:tlste de 44% em' foi deferido. E foi deferido pOr de­
ta Usanj.eiro~ de negar essa atribui- seus: venci.mento\S, previsto no a.rt. 99 cf.são do Pl'!Sidente da :P...epúblfca, 

ao Suprmno 'l.Tihunal. da; Lef n~ s.t2S, de 2'3 de novembro aprdvando p.3.recer do Cotu.:ultOl" J"u-
~\'!íim.- a Hxtra.nhesa manifestada. de ls:Go-. . rfdico- Geral da. República.. como tam-
:> nobre 'Senhor Senador. João bém . o. f'ol 1'01" decisões judtci.ai:.s, co:.. 
•ipino foi. inspirada., sinto dizê-lo, Assinalam OS fmpetrantes que sem- m.o- é notórtQo. O próprio Bli;Ierior Tri-

Iamentá;vel eq'..Úvoco. pre tiver.9iln seus vencimentos equipa- bun.al Milltar defM"lU taJ. benef-icio aos: 
rados, por Ief, aos membros do· Mi- a.d:'logltdos- de o:ticto em decÍSãO u.na:.­

>e modo t,1gum aeeitam OS Minis- nistério Públlco da União, a saber, nirne. de- 20-12-1961 (fls.. 23). 
J do Supremo Tribuna.! Federal a. na Justiça Militar, os. :Ministros do A razã.& fot que o me-ns leais~ o tn­
rba crítica, tanto- mais. injusta Supe1·ior Tribunal Militar ao :?r>Cicura- tuito- legislâtivo- foi beneficil-t.r os ser­
mdo Insinua. ooncluio com .o Go- dor Gera.L propo:r::ci'OD.alidade sempre vtdotes, os- tit-ula.:re.s de cargos púhli:­
no d'a. R1~públic-a colimado· a fi- Inanth:Ia entre. auditores e promotores.. cos, rarnunera-.dcs • pelos cofres da 
ld.a.de de es.tabe.lecell a.pasen.tad.o- U.nião que não obtiveram melhoria 
; e criar ·ragas na. Suprema; COrte. A segurança. fot indeferida.. porque de vencimentos pela Lel n9 3.780, lei 
' m-•- e s·-- pre o art. ga citado, no- qual fund'anlm os .onvem asH ;;w.;;t.l." qu ai ~ - nue:, ,., 1 ... a.--se- de 1'\ass••em, t1unbém se ·- d 1. • ... h .... _ s•-ado impetra.ntes- sua. .......-etensá"' se- refere """ ~ ...- ..-e l~ao, ~ -~~~~ rel!g~.LAr""-tt> o _.... 1'. " 1 refere aos ,....,..,,..istrados e membr•· 

i ~'•t ~"""tr--~ ......... ..., a. "serlili.ddres- áo Poder Executfv<F'. ••"""lo V<) er m.l-"'-"" Cl· ae; ~~ .u.uo. a ~ do- Ministério Público, concedendo-
deve-.. a par 'tia. confia.rnçe. irre.strL Da! o ptesente. r:ecms-o,, a:,stm. se m.a- lhes ou mantendo-lhes. détenninado 
o respelt1> pel.'ll emanação isenta. nife.stando a. Procu.ra.doria. Geral da abono (a.rt. 9-3). A razão da norma 
tma. j.ustif:a quando para. ditá.-: a, República::. · · concessiva. dos 44% fOi a me!Snta, não 
casos. excnpeionads, só- a êle se co- só aos. servidores do· Poder: Executivo, 
~e a invesi;idura. constitucional. ' 11. Os Impetrantes. auditõres e substitutos- áe auditor da Justiça Mt- como ao.q membros do Ministério Pú-

letra da :et, t'l·est-rói mUita vez a &'~la. 
verdadei"rn Intenção, J 

Os metnbros da Justiça. Militar ti• 
vera.m sempre seus vencimentos equi­
pe:ro.dos E os menCionados membros do 
MiniAtét"i<J FúbUeO": ...... Os MiniStros 
ao Procurador Oerál, .aos aUditores' 
aos Promotores. se àOS· membr~ d<) 
Ministétio Público, repito, raram c~· 
eedidos os pretendidos 44% sôbre os 
vencimentOS inclusive ppr declsão .fu­
dtela-1, o,s. tquiparadoG têm~ a D.le-<.J 
vêr, igttal vantagem. 

Com t!efto, as raz6es que dita.rBm. 
o parecer do consultor aeral, aprtWa­
do pelo Ghefe do Govêrno, em favor; 
de todo o Minlstétio Públlco Federal,' 
se aplicam à concius.ão ta.vorável aos 
impetrantes, cujos vencimentos $e es ... 
tabeieceram pela Lei nl? 3.414-. Nem 
haveria. rezâo para. exefusâo da ni!l-oo 
glSh'a.tura, se t00.<l5 os demais titula ... 
res de ca.rgos públi'cas benefiCiad-os 
pela. Let w 3. 4!4-, e-mbora. não .ser\fi .. 
dores do Poder EXecutiVo; forãrn &e­
ne-tici"àdos por analogia, com o re• 
ajuste de 44-:% , O" espírito da lei to( 
favorecer a todos. que não obtiveram 
melhoria de vencimentos pera. Lei nU· 
mero 3. 7HO·, cfe 1960; repetimos-. 

com· estas considerações, Senhor 
Ptesictente·, dou p-rovinténto· a.o recur .. 
so- pa.ra. conc-eder a. .segm•ança., para 
assegurar aos Jmpetrantes o.s W,'(r 
sôbre os vencimentc:J vigorantes na. 
data d"a. r.ei n9 3. 78J\ de 12 de julh-o 
de 1960. 

Esclareço qce ê.sse percentual de 
4<1'% é mero adJCionrtl a ser pago· até 
fixação definitfva dós \"enclmentos 
dos que síio por êle beneficiados e 
sõbre êole não incid·em, por ~ mes .. 
mo. qua-is":!u.er pe1·centa.gens, ad\eio ... 
nais- ou acréscimos· de vencinrentos-, 
nem diári;t de Brasília (Lei 4.Ql9, -a."l' .. 

:om efeito·, ninguém ignora; a.. t.'Ub .. _.lita.r requereram a presente seguran- blico: dar~1hes um aumento de ven­
za d-o prol1lema.. a· que o-- leglsl'adOT ·ça. contra 0 ato dO Exmo. 51 •. Pl·esi- cimentos até que uma lei nova fixasse 
sF'"11i1~:e· c eu sOlução· irremovivel. dente d'o· SuperiOT Tribunal Mi'Iita.r, êsses mesmos vencimentos em defl­
i-re e· amparada na t1·adição- dos , pelo qual lhe negou 0 reajuste de 44% nitivo; lei que ern. verdade ainda. nã·o 
os cultos. de seus venciment~-s. pevistoB no ar- 'foi expedida: . É o meu voto. 

t!go 1'1. 

'aço, Senh•):r Ptesidente, juntar a tigo 9Q da Lei nQ 3. 826, d.e 2'3-11-til}. Na esfera. administr-a Uva como se' 
!, cópia. do acórdão com rundamen 2. Pre.screve o mencionado·- dispas!- disse, pol' deci.sã~ governamental, o I VOTO 
no q,ual b~J.xou 0 Egrégio Tribunru tivo legal: rea.jus~e ~f! 44~,_ ~oi defexidl:>~ a tod:o O Senhor Ministro Ribeiro da Cos .. 
ieliberacão adnlinistrativa alvo da Art g.9 Aos servidores 'blicos ci- o Minu;terw Pub.llco. da. Unta() como t~: senhm· Presidente. quando J:ive 
rba crítica a. u1n Poder' d'a. RepúM vi1- a:tivoo e inativO"sp~o Poder aQs. proeur:adores a.utárquwas; a~ çon~ op-ortlll1idade de lêr o- parecer em!tido 
a, advtnd't~ em momento menos 'E ec ·t· 0. ·. 1 u; d t lb 1 sultoll' Getal, aos consultores. mmlSte- lW!o consultor ·o{!;ra1 da Repüblica, 
rtnnD, crivado de tendene:tosas dis- cl:o· ~d~- foi?u~~~tfe:r; PJa, r~ei ~ú: riais, at?S a.ssi~tentes jur~dicos ~te.. po~.: Professot: J~ntônio- Balb~no, a- re:s~ito • 
sõe~·. que alimentam a· base des- mero 3_780 de 12 de julho de 1960 q.u~ a. m~ençao legislativa- fOI ~eferll ~a. P>~te_n.sao dos men;btos do- Mnusté• 
tiva da De:mocrnci'a e' d'a LilJerd·a:- • coDcedidÕ· um reajuste de 44t~;;, sô~ t~l beneficio a tod{)s qU-aJ?-tOS nao ob- no Pubhco à percepçao dêsse rea.just-e 

·~xe os respectivos vencimentos.. sa-1 twera~ m~lhor!a de evnCimemos pe~a , de 44%. sôbre os ~eus yencimentos, 
. \á.dos. f'- nrov:entoo que p.m:ce"\liam fll. Lei n. 3.8t0. de- (980·. entre os qua1s 1 co.nvenm-me 00 acerto· desse gar,ecer~ 

:ncareqo, pll'" último;. a V. Exa. a.: "'"'" · ., . . se incluem. os impetra-ntes co:no todos poi.s a. Lei. n9 3.826,. de 23 de novem· 
:·~ê ~e éran.smitir êstes elementos- :data d~sa. mesma. Iet · CGngos nos-, os dem&ls mrunhros. da. mag~.stratur.a.. bro· de 1961), djspondo especifi-camente 
ndatl.vos ~ ~asa. do. Congre~o· aue .sos) · Assim, com efeito: pela. in1;erpJ;et..a- sObre noves nivC'i.s de vencimentOS 
ge com cl.lnvid1mte descortm.o. Vê-se .. da. transcrição. que o· nlen.- (}áO ampla opinou o- douto Con.-")ultot dos funcioná1'"iOS cívis· do· Poder Exe .. 
. pJ;az~me aprMentar a v. :Exa. as ·Ckn?-ado dispositiVo Ieg~ s~ retere eso.- Geral da República, or. An.tô!ÜO- Bal~, cntiv:;. deiMU e_xpres...~- n? s~u "ar~ig:_o 
uran-ças de meu e"evado· apreço. e peCiflcame~te aos #1!.-CWna::rtos do· Po- 'ohw, ew exato- pe;;rec.er. ' 99: Ao5_ ~rv1dores publ-ico.o; c~v's 
:inta coru:keração. _ Antonio car- _der Executwo •. não se podendo- esten- Ora por qm! recafr 0 beneffeio· ao:;<s ati-?Os .e 1natiVOS: do P_!?d~r E.'<e~UtJ.vo! 

lA-f.ayette de _ ~ndr.ada·, Pres1den- .. der. a. 7egra ~s . membros do poder membl'M do MLnÍstérió PUblico· Fe-- cu1o_ ~tstema de r~tn~uleão naD fot 
do supremo.· Trlbunal Federal. Judicial-h_>. cuJa. :"ltua:ção es_t:L regula- deral'. inc.rusíve PrGwl'ador (}:e!·al da mod;Ificad.o pela Le1, n- 3. 789, de 12 

. _. ,da em• leL e.specüllca;. e· própna;, F.iepúbUcw, a:a- 0 nsuftor Get·af aol3 de JUl~o de . ~960, e concedtdo um 
TRn.UNAl... ELENO . 

0 
. . . . " . . 0 . . , . • , re-arast~ dt~ 44-':"o sõbre os respectivos 

ACÓlHíÃo _3. A Lel n~ ?.78Q. ?e-12-7_-~960· (Pla-_ ,rrre;t;Bros~. d~ S~r~ço Jm~:lleo:. qa- :vencimentos; sal-ários e proventos que 
no de Ciasstficaçao) prevm, em seu U'm~o; tw·s ptocmn.dores de a.utaiqu.a , percebiam até à data de··sa m.,sma 

~ecurso ordwdrto em Mandado de art. 9-3: . e· na'O· recai-r· aos- cvmçonentes da ma- lei" · ;, ~ i 

:egurança 1w 10.240 _ Guanabara: ":É inC':Yrpora"do ao' venéinumto- d-os .gistrfftm·n se nem êstes nem aqu!}ie~ ' · 
~ecorre-ntes· _ Wa"ldemar Tôr:res ~Magistrados o abono de ·cp1e tra-ta: a sá.o· servidot•es á"O poder gx-ecutívo1

', Or:il-. em rer.dade, assim como os 
costa e ot.tros, RecorridO; _ su- Lei n~ g,...53l. de 19 de janeiro- de em interpretação restrita'! Por que e!-· Membros elo. Ministério Público- não 
ior Tribrnnél Militar; 1'.958. e concedido a'OS ll"'.embros um tabelecer uma desig·ualdade·. que não t.ive-ra-ml al~e-rodo pela Lei de RecJns.-

abono de 20% rvinte pnr cento) atê esta.va; na 1nten~fi.o-· áo legislnt'lor ao s.if.ieaçâ.o. d!f Carg-es; o· cesp.ectivo- sis...-
&\IENTA: - Auditores. M%,<Yis~ .Que lei esgeciltl fixe os seus venc1meu- fixar veneilrrentoo idéntie~ a-o~ mem-. ·tema de re.'.ribuit"!Bo. a~s-im: tamhém os 

t.rados eqt:ipa.ra.doS· a membrcs do ·tos"· (Grifamos/. bras do· Ministério Público- .c:nno aos M<t?:istrndo!; da Justiç:t' Militar, e os 
Ministério Público, quanto· a. \ten-' . . , da nts;gi.<;trn.tura se-· todos és.<>e'l t.\tul"a- de- j'"\d\cat'.lt'a· civil, ig'.l~lmente, não o 
cimentos. Concedido o reajuste de ~sse ~bono fm _ele_vado• ?ara. 30 ":J' res de· cargns.. têm seus v~~~''ri.Hmtos tiveram.. 

petrant.es. f, partir da. Lei il"' 3.826, -ç>elo a;t~ ai' dre (..e.l 3-.S~b._ de ,1960. fixados. pela. r..e1' 3'.4l!f, áe t9!il? 
de "1960. ~:. todn.s os membros do que ~ac 1 ;.vogou. a. dispo.i ç,ao. da. .. lei Releia:-se: após ~~s- C"dl1Sidel'l1ções g fâcil dt~n1onstrá-lo. 
Ministério pú.blico da Uniâ::t, é êle nn.tenor:. ··· até QUe,,!.e1 , esp_~utl ·o par-ecer· dJ.. J?).•ocurn:d:Jtia c~ral ~..t De um modo geral, cvunaerou o 
exten.sl.vo ao~ imp~~rantes, audi- fixe.os s.e~s venctm~nto.:- ~, evtden- ·ttep.úhlica e: ve1;-se---á:,. dara e- ir.sofis~ art !l2- da Lei !\0 3..730, incm·p:y·a~ .. ~ 
tores aa J .lStiça Mllltar. te. qu~ 0 ~t 69 da. le~ 1 efe::,~a. eo,;:elui màvelm·e~.er que a ra:zã~ r:rro e.<:'tá aos ~'e-hc;m ~ntcs dos serv·idôres _civis, 

a mmdên_cta:· do art..?. r;er:._ti_va.m~ .. ~ com cr pll:re:ee-s:. se. 1"cd-os 0~ 01'ocu~a-do- 0 11bon.o co~1-cedidc pf''R Lei no 3 s:n, 
'isbos, etc. a?~ Ma~1St1a-d_os, CUJll- ~f .. x_,tçao d_fv- res. todo n MlniSté:tio p\1!>lien t> n~o da 19 de jane:ro de 1959. 
bCOrda. O· ~lupremo Tri!Juna.l J\3~ mtiva. de v~.rye1men~ c ... nti~a a de- a.pen!fs: re!'>t.r1t:J:nnen.te.. os se"'•id:Wes 

Pender de le1 •opec1ol A s?gu,r, dispõe-, no art. 93: 
al, por decisão unânime, dar pro• ......,_ · da Poder E:«>c:utiVJ' f::,r~'11 b€"n~ricw-
Lento aa recrn·so; paxa asseg·urar aos 4. Por essas tazõe.o;, ane..c::ar da. sún- dOS, em. .fuce do in::uito re~:.s:ativo co- ":é: incorpor.ado ao vencimento LIM 
letrantes. a partir da eLi n9 3.826; natia que nos i.11.spira. a causa dos tm- ~roo·men:cionadO·.. . :VJ:lgic;trados o abono de q.ue trata a 
23 de novemhro de 1960·, C1" rea;juste. netrantes. mas- à. C'lJ,.ta. de un!t dil"eito Não· Irá. a::.'Ütn" t•azfio on!"a fnternt·e .. Cet n" 3 531 de 19 M iH'1"lro de 1959 
44% sôbre os seus vencimen~os fi- liquido. e certo. a .tn1p-a-rar.· através do tar· o· a.rt!'g:o !r'" cotJ1:ra a.· p11>~.err.~1"o d-:-~ e concedido aos mJ;!.::m.o . .: um abono de 
na data da Lei n9 3.7~0. de 12. "Writ". opinamos pelo não· orovhn~n.W impetrantes que t:fm cs me.'ill""fi'\S ar-1 20r;"~ (vin~e por cen10l até que lei es-

julho de u 60, não incidind·o sObre l do seu recurso. gumcntos po:ra pleiten.r· umn M.ri.<:iín , vecial lixe os seus vencim-entos" 
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Está bem visto que a r..u: n9 3. 780, 
quer ~:uando mandou .incorporar o 
abono ao vencimento dos Magistrados 

. ou quando o concedeu, com a. ressalva 
expressa. de. que o fazia. a titulo pre.; 
cãrio, ou provisól'io, 1'até que Lei es~ 
pecial fixe o.s seus vencimentos", em 
nenhum momento teria, . com isso: 
inodificaêio- o Sistema de retribuição 
doo Magi:3trados, que permaneceu 

~iD.alterado, éomo expressivamente 
acentuou a ret:salva contida na parte 
final d.o art. 93, da Lei de ·Ri!cla.s.si:. 
ticação de rofgos." 

Ora, .Se em .verdade não tiveram os 
. Magistrados o seu s'i.Stema de retri~ 
buição alterado pela legislação an ... 

. teria r à Lei n'? 3. 826, de 23 de no~ 
vembro de 1~60. o reajuste de 44r;~ 

- p01: ela. coÍlcedida deve, forçcsamente, 
incidir .sôbre~ os· respectiv.os venci· 

. mentos que percebiam à data d~ssa 
mesma leí. · 

Por último, sinto-me no dever de 
acentuar que posteriormente à leitura 

-do parecer Balbino, · ti\'c a· grata 
oportunidade de ler um trabalho ela­
boradO, ao propósito, pelo Dr. Luiz 
Otá\·'io GL11lotti. ilmtre Procurad-O!' 
A-djunto do Tribunal <ic Contas da, 

. União, o qual veio fortalecer de muito 
aquela. minha convicção, tornando 
ainda mais clara: a soll_Jção do pt:o!Jle·, 
ma, sob seus dois aspectos pnmor~ 
dini.s, ou seja, de '-ille não se pode~~a 

.alimentar dúvida quanto a concessao 
do· r-eajuste de 44%, não sOmente acs 
Membros do Milli$tério Públic·:J, como 
.também aos Magistrados, aos quais a 
Lei 3. 826, de 1960, é aplicável, pela 
razão me..sma de que dispõt: sôbre no-' 
vos nfveis <l.e vencimentos dos fun­
cionários civls do Poder Executivo. 

Elucidou-se em particular: 
''Desde a promulgação do \'igorante 

Estatuto dos Funcionários Civis. vem 
se notando e fortalecendo uniforme 
e :f.centuada orientação dos Tribunais 
juristas no sentido de se aplicar aos 
lt1 agistrados tódas as normas gerazs 
atinentes aos servidores públicos da 
União, desde que não incompatívei~ 
com dispositivo especial referente à 
Magistratura. 

"Assim é que, embora . originària­
mente inaplicável aoo Membros do 
Poder Judiciário veio o Estatuto a 
lhes ser pacifirom::nte estendido ~m 
1números de sem tópico.<;. incluslre 
quanto à concessão de licença prêmio 

• e vantagens de aposentadoria, até 
me.'>mo em casos os mal.<.; especiais, 
como a do art. 179. · 

''Finalmente, a própria grati}icaçãa 
espec<al de nivet universitário. insti# 
tuida em lei em que se declara, t~x­
tualment-e, abrangente de •·serv1ç0 
civil do Poder Executivo (art. l9J 
veio A.. ser pag-a aos Magistrados pot 
acórdão unânime do plenário do 
Egrégjo Supremo Tribunal Federal. 

'·Porque negar, pois, a interpreta­
ção extensiva no caso do art. 9<? da 
Lei n<? 3. 826? 

''Se a1o-uma fixação de vencimentos 
e vantagens comporta êste tipo ela 
interpretação, é ela sem dúvida, a 
que atende à finalidade de compen­
.5ar o aumento do custo ·de vida,· ge­
neralíssima por natureza é a norma 
que objetiva tal fim e, - não só por 
natureza (a de simples correção ~o­
:netáría do valor expresso) mas, nn• 
perativa. atê sua extensão aos servi­
dm·es inativo-s". 

Assim, Senhor Presidente, ~~<OU 
inteiramente de acôrdo com o luctdo 
'Voto do eminente Senhor :&C:inistro 
Relator, dallào provime11to ao recurso. 
R.,curso ordinário em _ mandado de 

segurança nl? 10.240·- GB 

ReCorrentes: Waldemar Tôrres da 
Costa e outros: 

Recorl•ido: Superior Tribunal Mi­
litar, 

DECISÃO 

Como co.nsta da ata, a decisão foi 
a seguinte: Deram provimento ao re­
cm.so à unanimidade, .nos têrmos do 
voto do relator, 

DIARlO DO CONGRESSO NACIONAl Abril de 1963 

Presidência.- do Exmo. Sr. MinistrJ 
Lafayette de Andrada. _ 

Relat-or o EXmo~ Sr. Ministro ·oon-
çalves à e Oliveira. · 

Ausente, justificadamente, o. Exce­
lentíssimo senhor Ministro .Lmz Gal-
lotti. ~ 

Tomaram parte· ·no julg-amento _os 
Ezmos. Srs. Ministros Cunha .. Mello 
(substituto do · Exmo. Sr. Ministro 
Barros BarretO). Pedro Chaves, Vic­
toi· Nunes, ,Gonçalves de Oliveira 
Vlllas BôJ.s, Cândido Motta Filho, 
Ary Franco, IBhnemânn Guimarães 
e Ribeiro da Ce-sta. 

Brasília. em 14 de 
1962. - Hugo Mósca, 
Geral. 

novembro de 
Vic,8-Díretor-

liminarmente, declar-ada de utilidade 
pUblica. 

Em verdade, competiria ao Pot1:er 
Executivo; nos têrmos do disposto na 
Lei n<? 91, de 28 de agôsto de 1935, 
declarar a. mencionada Socie-dade co-
mo de ntilid3.de pú01ica. . 

Nada obsta, entretanto, a que uma 
lei Venha a declaiar mencionada uti-
lidade pública. · 
· Tal medida não. pode ser inquinada 
de inconstituciomil, u~a vez que, da 
Constituição, não conSta il,Ualquer im-
pedimento. . · 

Apoiada a. emenda, o Projeto irá 
Comissões de Con.c1tituição e Jus 
e Diretora. (Pausa). 

_, Colltinua a hora do Expediente 
Tem a palavra o nobre" Sena 

Pinto Ferreira, primeiro ~orador. 
crito. · 

O SR .. PINTO FERREIRA 

Evidentemente. certas caute1as de­
vem ser· adotadas, provândo-se que a 
Socíeda-de se encontra dentro dos· mol­
des exigidoc; pela~ Leí n9 91,' de 1935 . 

· , õu seja· tenha l)er.Scm'álidad€ jÜrídica. 
O SR, PflESIOENTE: , esteja. €m .funcionainénto,'" set;vindo 

- (Sem revisão- do orador) -
hhor .. Presidénte, Sr&. Senadores 
com sati~fação que falo pela .. prim 
vez Como Parlamentar ·neste Sen: 
que tem uma· tradição, Uma- lege 
e uma glôria. Uma tradição de Sl 

e de austeridade; uma glói:ia de -h: 
congregádo, em sua. c·orp{tração, 
gumas das f.i.guras 'represen~ativas 
pensamento ·na.cional;_ e uma l~ge 
de moderação, de bom sertso. do E 

librio e de sensibilidade :no trato 
problemas nacionais. 

A matér1a que acaba a e .ser lida I de~intere~Sadamente à coletivi0ade _e 
setâ publlcRda t• encaminha:la ao Sr . ...gue os cargos Cle sua, dn·eto!'Ia nao 
senador João Agrlpmo. (Pausa!_, I seJam remunerados. 

Sôbre a meEa. 1equ~:nnent~ de ur- !'>-."Sociedade Míneirfl~ d.e .Ensino 
géncw.. '\i.Iedw" conforme pode ser fac1lmen~e 

verificado rl:J Pxame da documentaca(' 
·anexa está em condicões e merece 

Quando li, em minha juventud! 
Üvto ·de Joaq,uim Nabuco,- intitul 
"Um Estadista· do Impétlo", evo( 
ao os dias de esplendor do Sen 

Requenrnento nQ 74~ de 1963 <õer declnada de utilidade pública. vitalício, at~ os mome_ntós finais 
• . O proJ€to, dado a seu a~pecto em,1-. Segund~ ~emado, senh. que_ o Sen 

Ncs termcs oo art. 326, n.S-b. do nc.ntemente .iL'.sto. merecera. sem du- do Impeno se somava, a sua mane 
Regimento Interno, requeremos , uy- vida.. a anro·vação do _Congresso Na- uma gr~nde experiência, acumul 
gência :para o Projeto de Resoluç~o cional. - I da. vida pública na.cionaJ.. 
n9 8, de 19G3, que dá nova redaçao E.ala das SP:osõeii. 2_ de abril de 1963. Esta mesma impre.5ão se co::1~ 
ao art. 143 da Hesolução n: 6, de 1960 - Nonue!m da Gama. dou no -meu eE.pírito quándo, ex.s 
(Regúlam~nto r~a. Secre-tann). ~· I o' SR P.I'ESIDENTE: nando ~ história l'epu~~ican.a do F 

Sala· das SeS-"oe~. em 2 de ~bul de · · ~ . centralrzando a epope1a llberal 
196? .. - Barro.) . c;arv~lho, Ltder da -o proJeto ora. apoiado vai às Co- seus _vultos de maior reno!lle, se 
Matorla. - Aurel!o Vwna-, Líder_ do •11isões de constitui~ão e Justiç.a e de a mesma continuidade histórica dE 
Bloco das Peqcettils Representaçoes. Edncnão E" Cultura·. (Pausa) casa, na decisão dos destinos polit 

o SR. PRESHlEI\!TE: A Presidência ·deferiu. h?ie, o Re- do País. 
auerimento n<? 72. de 19ô~ .. h do ontem. o senado é uma grande fôrça i< 
~~ qu.e o Sr. ~enador Leite. ~eto so- lógica é uma f.ribuna (lnde se jú 
l1r•.!ta. mfçm11acoes do Sr. Mm1stro da ficam ··a discussão e o diâlogo 

O presente reqnerimf'nto ~;erá vota­
do depois da Ordem do Dia. 

Vai .ser lido projeto de lE·i encail).i· 
nhado à Mesa. 

E' lido e apo:ctdo o ser;Juinte 

Projeto de Lei do Senado 
n9 15, de 1963 

Declara de utilidade pública a 
Sociedade Mineira de Ensino Mé­
dio. sediada em Belo Horizonte, 
Estado de Minas Ge.,;ai.S. 

o Cong!·esso )!acionai decreta: 1 
Art. 1? E' declarada de utilidade 

pública. para todos os efeitos, a "So­
ciedade· Mineira de Ensino Médio". 
sediada em Belo Horizonte, Eslado de 
Minss C'.:&rais. 

Art. 2Q Esta lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Justificação 

O presente pt·ojeto visa n aecrarar 
de utilidade pública a "Sociedade Mi­
neira de En.sin() Media", sediada em 
Belo Horizonte, capital do· Estado de 
Minas Gerais. 

A referida Sociedade, fundada em 
1959, tem por finalidade "manter a 
Faculdade de Ciências Médinas de Mi­
nas Gerais e outros Institutos Cultu­
rais e Técnico-Científicos destinados 
a incrementar o ensino e 1:1. pesquisa 
no campo P,a Medicina E: Ciências 
afins". de a.côrdo com sua.!:; 'POSSibili­
dades financeiras, l<para melhor aten­
der aos Pl'Oblemas .sociais de nossa co­
letividade•' (artigo 2º do Estatuto da 
SOciedade) . 

A sociedade, conforme pode ser v-e­
rificado õa leitura d05 Esta~utos ane­
xos não tem côr t~olítica nem fins 
lucfativos, · sendo vedada qualquer re­
muneração pelo exercício dos seus car­
gos de direção e adminfstraç!lo. 

Estabelece o artigo 22 dO€. Estatutos 
que "a fim de melhor servir aos obje­
tivos e finalida.des constantes dêstes 
Estatutos, 'POderá a Sociedade, por 
üeliberaºão de sua Assembléia Geral, 
t.ran.sformar-se em Fundaç!lo, regen­
do-se então por Estatuto quE se en­
quadre na 1e[l'isJação própria". 

E' desejo dos membrOS da Socie­
dade, que vem "Prestando l'elevantes 
servtcos à coletivida<le, efetuar essa. 
transformação, para. melhor sei'Vir aos 
seus objetivos. A legi&lação esPecifica. 
no entanto, ex1ge que &Ia ·sejaJ pre-

Fazend~. (Pausa) . , qu~stões fundamentais dS. nacion 
Termmou ontem o prazo pa1a rece- dade lt uma fôrça conservadora 

biment!? de emen~::ts.,.pera~te ~,,?'1~~93· um 'órgão conservador como a 1 
ao Pro1et~ de RP._oluçao 11 · 1j__ • · p •ta doutl'ina politlca o idealizou I 
de autona do Sr. Sem,._nnt· Bf'?:~t:re 1 . . . •, 
Neto. qlle altera. 0 a.rt. 398 do Regi- que ·cons:1va a otdem soc,1a1, ~t.~ 
m'Pnto Dl"ttrno. às ~ugestoes ~o r~:ogr~sso; as re1Vl1 

Apenas· uma emenda foi apresenta- caçoes da h1stona, .. aqmlo que l 
da. de autoria do Sr. Senador João cl'tulay chamou ~ a~ chamas 1 

A<rrioino. projetam os aconteetmentos fl 
Va.i ser Hda uelo Sr. Prlmelro ·,S€- ros". • . 

cretório. - St· .. Presidente, Srs .• SenadOJ 
• . . entre uma das que:,tões mais imi 

E lida a segumte tantes, de relevante significado p 
Ei\I!ENDA N9 1 a nacionalidade, e que · impressi1 

Ao Projeto· de 'Rt.30lução n9 5-63 
Acrescente-se. ao art·. 398 do Re­

g"iment.o Interno o seguinte parágrafo 
único: 

ParágrafO único. A Gale.ria supe­
rior é permitido o acesso de qualquer 
do povo, vestido de acôrdo com a sua 
condição social, c aos Gabinet-es dos 
membros da Mesa Dil;etora, dos seus 
siJpl,entes, dos líderes e dos senadores 
conforme indicação de cada um a.o 
primei-ro secretári'O. 

Justificação 

A norma que· se propõe nesta 
emenda é o complemento da que se 
contém no art. 398 do Regimento, 
no novo texto sugerido no projeto e 
obedece à mesma ordem de conside­
rações que · levou o autor dês te-.._, a 
apresentá-lo, _ · 

Não pode o ,c;;enado flechar suas 
portas a·o homem do povo que dese,1e 
acompanhar-lhe os trabalhos desde 
que o faça t.rajaü.o com decência, em-_ 
b<>ra modestamente ~ que se apresen-
te re.speitooamente. . 

Também não é possível privar os 
titu_laa:es dos Gabinetes de receberem 
as peSsoas humildes qUe os procuram. 
Seria além de afastar, anti-demo­
cràticâmente, os representantes do 
povo de seus representados. cercear­
lhes a liberdade, 

Sala das Sessôes, 2 de a,bril de 
1963. "- João Agripino. 

O SR. PRESIDENTE: 

l\anto a inteligência . dos sociólo 
como a do homem do~ Esta.do, ta 
do cientista social como do fin 
cista está aquela alusiva à crise t 
sileirã. à crise br3..:;!leü·a em marc 
pois O povo br:tsilell'o · humilho 
castigado e _sacrificado ,pela f01 
Olhá para a questão social, que c1 
dia ameaça conv _llsionar e dinamil 
arrasar com os fundamentos jur 
cos ·do Estacto, se não se encont 
uma, solução . imediata }Jiua o pr 
blema que, hoje em dia, tumultu: 
consciéncia -brasileira. 

Para onde vai o Brasil? Uma 
lo~ofia social pes~imista pretende 
a Nação se encaminha para o cã· 
Já no século paSsado, Machado 
Assis com seu refinado ceticismo 
losôfÍco-.socie.I.:.li terá rio, examí:rw. · 
a.s it'lstituições políticas do Esta 
afirmava- que o regime parlamen 
era o ·regime "para ·lamentár:·'. e 1 

o -Brasil· se encontrava à beira 
abismo. 

Um ·século já se passou, ma~ 
·prof·ecia -do ilustre lit-erato não 
concretizou. 

Eis quese pode. m·fão dizer: 1 
tava-se antes de uma imagem 1 
ráría do que de uma fmse de c 
búdo objetivo. · 

Jâ uma .filosofia otimista przter 
que O Brasil se encontr~ em frat 
progresso, Pôsto que a taxa mé1 
de crescimento da renda naciOJ 
aumenta na base de sete por cei 
ao ano. E' um ataxa que. aferid-a 
têrmos de renda per capita, é su 

A emenda depende de apoiamento. rior a dos países sul-am·'ricanos. q1 
os,Srs. senadores que a apoiarem I se equivalente a de paises do :M 

dever-00 conservar-se sentados. cacto comum Europeu · 

' 



______ ta~~~~~--~----------/~fA:R~I~O~D~O~C~O~N:C:~~E~S~S~O~N~A~C:lO~N~A~L~~(.~S~ec~ã~o~I~I)~--~--~~~A:br:ll~d~e~19:6:3::3:9:5~:· ~~rta-feira B 

" • 1 no'mi·~os \nt~rnacl.onais. Essa ~ecla.-· no BrasU, t~nha êle inte:rfer!-:1'1 na 
Assl·m um• na•a"o que a~·esenta Por êst~ mottvo, é .indispen.sa.ve ume. •· ~o trator ti th"-J '" 

"' ·~ .t-• 't 1 ração foi feita perante inúmero ex- nâo na compra u • · · ~ -· "". 
e~:Ja. tax~ de desenvolvimento, é uma política de contenção contra o cap: a Minist-:'os da Fazenda e ex-Pr€'.31den- todos neste país que wa~tb:er r..· ... ore~i·a 
-ação que .se encontra em franco e.spoliativo, mas não contra aquêle que d B .1 com assenot Salles tem ligações as maiS e:.t ,;n.;s 
"" - incrementa ri'quezas. Esta a razão pe- tes dG Banco 0 rasi ' ~ mat.s intimas com os cavit:tl.s in te;:~ 
progre~.so encaminlw.ndo-se para um 1 _ qual muitas •mprêsas estrangei1'as na Càmara dos .Deputados, sem qual· 1 tad Brasil E ~a 
t-:~turo lUminoso. - '4 quer contradita, com a mais espan- nacionais P an o.s no · " 

: . Entre essas duas perspectivas é in- obtiveram, como se sabe, segundo da- tosa afirmação de que, em verdade, poderíamos chega·r a uma. .Jaçao ", .. _ 
A·E ressante .salientar que os sociólog<?s dos da revista ConjuntuTa Econô1.~:ca, a economia bra:>ileira ~ •wminada e bre essa nomeação, me3;.no :te: ta JJ'-'f 
ou os economistas devem assu~ur lucros a:stronómicos. A For~ Products dirigida par interêsse dos grandes João ooulart: é que talv~z tenba ::Lco 
tHna pujP.ção intermediária .de critica, of Br~ztL, por ex~plo, ?bte'le em 19~~ moncpôlica. dos graml::s trustes àó um desejo de abra.nda:aleLlto, J ae5e .. 
rr.ôsto (jUe embora o Br.asil s-e apre- o lueto de 1938 '" sôbte o seu capt capital internacional. jo de po~ibtlit~r ~ ~ãlogo en~ ut~ .. 
Y • d f tal A Standar 011, 4 348% e a Lan- fe.sa dos própnos wtere<;ses do P~l~ • 
fH•nte !!Onl um panorama e ranco cas.hfre Investiments Company, •.. ·1 o SR. PINTO l"ERREIR.A Não vejo por que excluir o Sr .?.·t .. 
IC.esenvolvimento econômico-social, 9 3'iõ% Ainda há bem pouco tempo, Agrao.eço a V. Exa. o a~al'te, que sidente João ooulart de~:a P'>s•c. o. 
basta comparar o 'Brasil pre.sen- nfsta Casa 0 Senador Amaury Sllva, apenas relembra, ponto ae '11St.l JR o Sr. Mem de Sá - O Sr. San 
tt o Brasil industrializado e culto com sua eÍoqüência ousada sonora e fmnado, porque o :mp~:.au.s-·no do Thiago DantRS, tambem. 
te' com o Brasil do século passado, objetiva salientava a prôprÍa infiltra~ ~eculo passado foi, ~~>btetu9o, ]JOH- o sr. Arthur .Virgtlio -: O.• i, tm~ .. 
c<•~ .st·a arma,dura coloniat. - rão d9- hus:e dloguista. Soube-se que t 1co, e, hOJe~ em dH~, e ~conomKJ ~ nente se~aUor Pu~to Fe.-:·eJra. '~ no.c:: 

No entanto êlê se apresenta com ~ Indústlia Farmacêutica Merck obte~ pl'ópr:a noçao de lmpe.d'l~Ismo eco senador Mem de Sá, a lut::t ..Jt._c_ ~;o_ u~ 
1tma crise de' estrutura. uma crise de a . ' ~ 0 áhse nómitO desborda, mclll.:>ne, d0o; qua:- seuvoJve no País, luta que t.·~:,:u'·l 
d!'.Senv(llvimento, aquilo que os soció.. ve, so num an~ 2 jo fo, num.a an z d ' ctros do marxismo, porcpe, até ha oudin chama de ~<burro comu:w m.• 
Iogas ehamam a crise brasileira em que se fez ouvir pela própria vo 0 I poucos anos no mamfe.:1co dn•ul~ado cionali"mo' <::.abemos o rfo.te lêJ~d·~ 
ntarch~~. E' preciso, então que a Na- Semt\do. Segundo dados concernentes pelo Btspo de Goiâma, as.s.n~::it1 J::Ol. senta ;; sr ·Jo~o Gotuart t'Dl :'Jc•· u.~ 
ç;io desperte. a Nação ac?rde. a fim ao P.roblema que foram util~zados, 0 :.três Cardeais e oitent~ e ~r3s B):'i- mtere.sse.s do Brasil em ch:~tf~e u.x 1.! 
de que não .~omente as ehtes como a Brasil de 1947 e 1960 expot tou de pos, declara-se . a. segmme , .tr.?...5e r.x- interesse internaciOnal. P't L"'·· J • '·.~ • 

~JJinião pública que, de certo modo. lucro para. o estrangeiro a .so:na de t pressiva: "Cf'TJ.denamos o mlpen.~lls· s.a posição e condem,üa pJ! L·l:.l ~ .. r. 
d d b um bilhão, cento e on.ze mllhoes de 1 mo economiL'f,como tipo .-~e. olf_.:Hhn.·a conJo Aug·usto Fredcnco .:1•,11.!'1> \!', j j, .se aperceb:·::arn d-essa re.ali a e r a- 1 t t t 

sileira, venham a ampliar o seu pen.. du are~, o que m~s. l:a, JU~ amen e, co~ I internacwnal .e cor;;o abcucaçao üa cuja· posiçao conhecemvs (:m ,:t:.:-: 't•::. 
to B mo exrste essa mfll_traçao -.usando 1 a,utonomHl nacwnal .. . 1·nteré>=-""s nacionais em çror,o_:: : L.l sLmento, para que, de fa , o ra- - ô t d s p t<> v - ~ 

.sil assuma uma posição de liderança uma ~xpressao que nao ~ pr pnamen. e í_ O Sr. lt'Iem e a - ermL~ . os intere.sse.s mtcrnacüma~. :-. l r r 
'lll. América Latina, à posição que me~ marxista- de como existe essa lnfll- •Exa. um aparte:' , isto que nó.t", amamos no.~-,a P-'1 :::;. e 
n ce no mu·ndo internacional, posição tração emperie.lista, pots. ~ ~mperialis- : p SR. PINTO FERREl~A - Com que a desejs.mc.;; livre .:il . ~ J:.lr,. --r 

d • , t mo é um w~·ent.e da m1sena, provoca prazer. . \ .,- ~ngerênc.a, venha de ont.e v1e: ~.! .... -
lJ.l:e, a meu ver, po era consegmr a raw evasão das rique.sas para o. estrangei- O Sr. Mem d.~ Sa -:-- O acn sC.. .. IO mo;; pata d·'lt ao Era:nl dt f,l L •I•· 
v !·s de uma filosofia socío-nacionalis- ro. · . relto por V. Exa., apos o. n~ 1:·0 Se- dependência econômwa, p.., ,-.. t; e 
tn, qual seja a filosofia do desenvol- A expTe.s:são imperialismo é hoje em' nadar Arthur VJ_rgilJO, pr~.,uii.~o~l ~m pos.sarn-cs usufruir a_ ill'~:p~:t~··_·,i .;) 
v mento econômico. dia utilizada pela própria sociologia • pouco a,.oportumdade do 1 te .t..~t Jn·~- politica. Dai a posiçao u.o_ .:;J'J.,,.n'e 

O nacionalismo é uma posição de de bem pouco tempu, a Enciclopédia I tenct1a a1zer :m ~~~1~te ',? no:.-.c ~P.: Profe;:;sor, dat a sua preg'1 ... élo ... :: .'·.a· 
d·~fesa das'rique.sas brasileiras. En- sociológica Alemã. um das monumen- nadar Arth~n Vn.glllD na..o fe, ... .U:Pa tedra do Recife e nas p!'lÇJ" ~ u ).J ~ 
tretanto, não se equipara ao naciona- tas do sabot· sociolóaico afirmava em ressalva iDdiSpellSR;Vel, QU'lihlO J,.~e~m ca.<>, dai a pos1ç8.o de t<Yhs o~ ,, J,;: ,­
li;;mo elo tipo sovinis,t.a emopeu oci.. artigo sôbre ~ ilnpe~ialismo· êste' ê a que ne,n~um Pr'esld~n.te. da H.epc.tt:o.I- nheiros qU{! se 1·eúnem sob rs~n ll~n .. 
. d1:ntal que se limitava a um auto- ~ . d i' , ca podia nomear :rvh:ust.o o.a F'tl:tln- detra de luta em defe'-tl. c.o !:La-:1 
enaltecimento de armas sõbre as OU• ~nd~ncJ~ do ~~~a 0. a ami? 'B:1 a sua I da sem estar dt~ acordo ~om 9.r.~'f.'J!'. cdntra cs interé.s.ses est>r::tn~Lr· s, on-
tms n&çóes. ommaçao po I !ca e economica, econômicos nacinnais " f.::.t!':tnge'!'•-'S. de- quer que apareçam. 

O 
nacionalismo é 0 evangelho polí· o Sr. Artl1ur Vlrg1.Uo - Permite 

1 

Esperava. que e~c~tua..,se ?.~lo ~ne!'~O~ 0 Sr. Mem·de sa _ .F:ra .u .. rn !'la-
V. Exa. um aparte? o Sr. Joao Goutut, que P.I}.T•e1•2! 0 roque 0 Líder do Part~:!u l!'·l:J.Il'. f,­

tico do:; povos subdesenvolvidos; o na- o SR. PINTO FERRSlRA ·- com meou o .sr. Walter . M~r.ena ~: ... E~ ta Braslleiro afirma q~te o :!ir t·an 
cionalil:mo é o poder de querer a Na- prazer. ;Ao orgamzar-se. o Pnnv::JJO GBb~.1cte Thiacro Ds.nta.s fol esc:>lh~do .\•l:nt~.:· 3 
.ç1io livre das tutelas est~·angeiras;. é . . . . . .,. . 1 parlamentar, ficou 1Jem ace·.,tv«do, da Fazenda sob _preso;:lo ae [..rtt,.·u~ 
n soberania legal fortalecida pela mw O Sr. Arthur Vli{JIIlO - Jmvl'it··· bem "laro que os Paft•dos e.3C":•J • .to.c- . 0 51. Jo·a·o Guu ··r J"jJ 

d ment fe .. ,,, 1 o qen"OO por e.~:/a1· ~ ' · ,_ t economicos. · "' • •· 
d·~pendência econômica: é um po el' . e, n d ""' "' . _ . v •

1

riam _todos o~ ~eus m .. .:::-r·an es.' cc.~1 tem liberdade para es.co~:1er ~.'lin::;:.~a 
0:; trustes, contra o Brasil da :fome. da ouvmdo, u~ t\Ds mals enunenv'.~ c.uJ f'Xceçao do Mm1~;tro da 'f?zen,1 1, qve d Fazenda que defenda .,~s 1nt ,, e:.~ s 
d~ lutn contra os monopólios, contra. tores do Dtrelto, neste ,.,ms, e q,,e o Prf'.sidente Joáo Go.J}art 'i~o;e.i'lva da B '1? 
iLflação, do c'flmbio negro, dos lucros estréia na tribana .da Câmara. Alta fô.:se pessOa determinada pot' êl~ e 0 

0 r:st · Arthur VirgUio _ Se me 
e::traordinários. E' o meio de·o Brasil empr~;;tando~lhe 0 VIgor _de sua mt~- 1 de sua confiança. Além .:ler.sà _e:.;,:(•lha e1·mit~· eminente Senador ).1\'i!nt oe 
cnnseguh· a sua emancipação econômi- tig.el'l:Cla, sua c~ltura e r,ecc\ acl:!ndrado quando se di.ssol~eu o P:·imeu:o Ga- ~-. -, ,_ omente o nobre Ser.ador 
C•,·, e talnbe'm a sua emancipação cultu- deseJo de ser\'Ir ao Pals e ao povo binete e .se constituiu o ?>egun.itJ, fOJ J a> nAao .~ 1s 0 mn m.,•,..,ioso 1 . 0 ,.tc~-

b ·1 · Qu ·o 'au::tlmente ex · · A • 1 t d p ···'i"D oao g11pn , ...... .., ·" ... . 1'!11. porque êste é o autêntico na cio~ rasi eLro. el ' •o · • ~ ' - por tnststencm abso u a 0 re., •. "' • · que hã. outro mali< '). · QU'' 
n:tlismo baseado na reflexão e na pressal' rninha solidart<!daae _ ~:n~gc01 te João Goulart, reitecaflo o conv,;e S'!• v:Jo f c::o • • ~j ~ 
<:Mmcia e não um nacionalismo moti- aos coneeito~ qu~ vem emlt,:~\~',l e ao Sr · . Wnlt~J: Moreira Sul1es que na~ Sr ~o;{je~~d~ Sá- Não no JVe ma.-

d t . ta· e lembrar, a ptopostto, .que e Put.clpJO aceiton a mvest1ciura com grana::: 1e- I! . -
VH 0 em t·ecm·so sen Imen 15 qn corrente, em econonua, que ·:l .::on- s'stêneia e sacriflcio. Alr~m dê~se eri- em . 
.C(IIlVUlsionam 0 Pafs e a coletividade. centra~ão de capitais. <le t~n Pais em sÓdio, desejava que o senador Althur, o Sr. Arthur Virgilio ·- Jú ccnhe .. 
li primei, l meta do naclonalismo é a outro Importa na .aheo3Çdo. ctaqvc1~s Virgillo- não deixasse tão mal o. f eu cia a tradição do eminente Senador 
1-ctu contnt o capital espoliaUvo es- que recebem o cap1tal. Ltõ'llJJrfl, mn:!i eminente c()Xrelh"ionário San TiagO Mem de Sà, inegàvelm~:""lte ~nmt.c 
trangeiro. Mas C preci.~o dist.inguir que jã em 1~51 o Presidente Uet,Jlio Dantas, que ora '"ocupa o Min'istêr:.o. figura de.<;ta Casa. 

,etttre o capital espoliativo ~trangeiro, Va1·~as em d1scurso. que e;:;t.a .. ·te:ec: a Penso que nem s. Exa. nem o P1·e- o Sr. ·111em de Sá -Muito obriga~ 
· Qtte aqui vem para .'mgar as riquezas Naçao,. na o.portumda.ae, denunc1ou s~dente Joáo Goulart [oram ui.'1"1Ô.OS do a v. EXa. 
rmcionai~. e o cupital com ética pro- ao ~ais. ~ crnne. p_rat10ado por altus por interêsses de grupos econõm.lcos. o Sr. Arthttr Virgillo- Já o ('()o> 

f:.ssion~·l elevada, que aqul ocorre para fun.cwnanas bras1Ienos, Ç<.:l~ca1oo.1~üS E' uma defesa qv.e faço do Frt;;.;luer.te nhe<:ia e me habituara, a admh·nr V. 
fl<)vas fábrica.s, novas emprê.c:;a . .,, no~ ma1~ altos posto~ . da nosm admm1s- da RE~pública e do Ministro da l<'s- EX~ de longe, lá de minha Província. 
vas ind~rias e assim acelerar o de- traçao, que permltJam a_ d!·~~J,gem d.e zenda, embora não pertença M Par onde tive oportunidade de ouv.~. .. lo na. 
suwo1vintento econômico brasileiro. puopanças nos~as, de dmhe1ro bra.s1- tido de ambos. Assembléia. Legislativa. Vejo que é 

Imitemos o.s Estados Unidos :r. o que <enc para o exterior, em valor ~upe- O Sr. Arthur Virgilio - A de!eFa missão difícil para um homem F em. 
'ti1:ve ser imitado, pelas su$estõf's da rior à moeda conente no Pais. Veja que faz o eminertte ·Senador Me.n àe experiência. como eu en!re-nta.r advel'"· 
CJ:periência, porque, também. a flloso- V. Exa. a exploração de que somes Sá é contra afirmativa ::l.e ~eu c~l- sário deste 'POrte. 
fia social doo grandes estadistas ame- vítimas há muitos anos e o volume nente lider, o S1~nador Jofto Agr!pi- O Sr. Mem de Sá - V. Exs.. tem 
ri::anos se orientou no século passado, da e.spoliação que sofre o povo ~1 l'a."i- no e não contra afirmc.tlva minha. sobras e folgas de expel'iências. 
p1~lo mc:onalismo. Haja vista aquela !eira no seu trabalho, 11a Sl'a at:vida-l Ó Sr. Mem de Sá- Mas V . .Exa. O Sr. Arthtlf· Vtrgilio - Procuro 
,gpinião expedida por Washington ao de, no seu esforço, empenhando--se em a esposou, a endossou. fazer 0 possível ne. missã,o de nunha. 
afirmar textualmente: "Deveis ter todos os setol·es de aüvid~l.lic, não o Sr. Arthur Virqilio :t;gata- liderança para declarar que náo afir-
.Sftnpre em memória que é uma !ou- para fa1er a nossa riqueza, e. felici- mente. Declaro f(gora rp1e en1~() a mel isto, 
cura uma nação esperar favores de- da de do no.s.so povo, mas a riqueza de declaração. Acredito me:imo q•J~, em O Sr. Mem de Sá - Ma.s de;xou 
si ltere~c;ados de outra e que, qu~lquer povos que nos exploram c nill! espa- país como. o nOSSC?, que tPm ~ua ei'O- bem claro .. 
!~1vo d smt ._ d , t d liam. V. Exa. emite, t:m verdade nomia a;:;s1m dommada e assm1 pres- o Sr. Arthur Virgilio -O que 1 e ere~sa 0· .seJa. maL<; ar e, conceitos os mais adequados à situa~ sionada, em um pais devedor, !lüta- aceito da declaraçáo do Sr João 
~t:!-?. cDJn a perda de sua independên- I ção econômica de um País como o damente aos Estados JnidoS da Amé- Agripino é que qua.lquar Preste. ?-:-~te 

nosso de economia dominad-a, em~ ríca do Norte, em. um pfl~s sem 1nde~ da República terá. qu.e contemnorn>r 
Realm~nte, não há maior êrro do 1 perrada e que vê o fruto do Sf.!il t.Ia- pendência econômica - pc.rque ~ta para n-omear o Presidente do Benro 

que es-perar nma nação favores desin- balho, de sua produção, drenad::. para é a verdade - difícilm1~:1te, um ho- do Brasil ou o Ministro da Fazei:rl.<<. 
teressados de outra. . o Exterior Lembro, nesta oportuni- mem. mesmo como o Sr .. João Gou- O Sr. Victorino Freire - Pernute 

:Este mesmo ponto de vista foi afir- da.de, uma" declaração tamtém e.Har- Iart, sem ctmWr com uma mal,oria o nobre orador um apa1·te? 
mado por outro estadista, o Pre.siden- recedora feita na cama•·a dos Depu- parlamentar que lhe nss~gme com~ O SR. PINTO FERRI::."lRA - Com 
te Wilson, que se coloca na categoria tados por um homem da mai;>- alta portamento independente .. to Govér- prazer. 
de grnndes presidentes norte-america- autoridade, ex-Ministro c:.e Estàdo, no de acôrdo com a sua posição ideo~ o Sr. Victorino Freire - 0u1•l V. 
018 ao lado de Washington. de Lin- figura das mais destac::td'ls da União lógica dif,icilmente conseguiria no- Exa. com tôda a atenção e t.amb':m 
Cc•ln. de Roo.sevelt, quando proferiu a Democrática Nacional, o Sr. S>;;nador mear um Ministro da Fnend,\ st~:m o eminente colega Senador Arthllr 
Sl:~~ulntp frase de conteúdo nacionalis- João Agripino. Afirmou S. Exll. que .c:;e submeter a 1n.ltmçõe.s Uo int·~rêsse Virgilio. Não endosso a opiniilo el1'i• 
ta: "Um pais é possuido e dominado não há Presidente da Rep·.:ol.ica. nes- do capitalismo internacbnal em nrs- tida pelo nobre senador l\rt11111' VIr­
ppJo cror1ta! estr~mgeiro que nê:e se te País, com suficiente Iib<>Tdade para sa Pátria. Não me refii·o já a:J Sr. g.o. de que o Sr. Presidf'.nte dt, ReM 
etH'ontr:~J' eplicado. A proporcão que nomear Ministro da Faz~'lda on Pre .. san Thiago Dantas. Refiro-me ao St·. publica não pode nomeal" MlmEtro 
o çwnH,1l estrangeiro aflúi e tóma as-' sidente do Banco do Brasil sem estar/' Walthf'r Moreira Salles yue - 'f'l~_o da Fazenda quem não esteja ti,ra1o a 
cr·ndência. tnm!Jém aflúi e toma a5-~ de acôrdo com grandes srupl)s P.eo- é segredo neste Pais, tod,l gente .sa11e grUPOs econômicos. Não entendo rte 
crnrlfonda a influência estranoeira no nômicos n3cionais e intt'.tna~!Niairs, cUsto - recebe perc?ntage•n r..or grupos e-Conômicos e ntmca an·iei fm 
P1fs". "' ou na{'lonais ligadas aos grup·J'l LCO- qualquer trator Catterp!lftr q11e entre Gabinetes, mas no Gabinete '1'J Sr, 
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.Brochado da Rocha o S1·. Presidente 
do. República ficou .com a.s nr.âo.s ·u­
vres para nomear qui!m entende.s..c:.e, 
para. os Ministérios-. Não !he faltou o 
.apoio e a. colaboração d'.\S Partió.os 
em tôda.s a.s medidas tomadas. Na 
ocasião, eu exercia evel1tualment~ a 
Liderança da.. Maioria, na- nusê.o:cla. do 
eminente Senador FiU!lto- Muner, e 
po.sso declarar que o PresidenGe õa. 
!República ficou com nmpla liberdade 
de nomeo:r quem quisesse, como efe­
tivamente o fez. Nomeou todo o Mi­
ni.stério sem ouvir . Qs Pru-UdotJ. 

o Sr. Filtnto Muller - M~ltto bem. 
o Sr. Victorino' Fretre ~ Não creio 

que o Presidente da E~pública não 
possa, neste Pats, no'mear .un MblJ.s­
tro da Fazenda· que obed.eça à 6Ua 
orientação, servindo aos altos inte­
rê;sse.s nacionais. Mesmo porque não 
ta1tará ao Pre.sidente da :Repi.1b1ica. o 
indispensável aPOio, tal como oeotteu 
em relação ao sr. San Th.if!g,) Dar.w 
tas, para livrar a Nação da 'ltllal .si­
tuação inllacionálria e r,e!h~h·ar a.s 
condições cte vida do :JOVO ora.s-l~iro. 

DIÁRIO DO CONGRESSÓ NACIONAL (Seção 11)' Abril <le 1963 
,,,, 

fiação alemã terminou r.a. ditadura rinho, prOfessor. V: Exa, está dan:. mos suce&S!ivo.s a fim_ de que o .Bras~ 
nacwnal:..socullista. e, ~n:a.is tade, 11a do uma aula.. possa cobrir ê.sse "deticit" - é tm"' 
segunda. Guerra MWlilií11 com seu De modo que a int2rrupção em ca- possível à Nação sair da trise ecó~ 
encrespado mar ~e fozo. . ~os tai não é aconselhável. Mas, pe- nômica em que hoje se agita. ]1 

A infl~çâo brasileira. pode ter d~.s- d·ri 5 atenÇão de v. EX.' porque a Quando exiate l!.Jil "deficit" o qllf 
fêcho semelhante a.o_ da. Chma qunn- l a a é inteiramente isace:i,'táVel . .faz· o Brasil? --: _. 
do :as mass.a.s camponesas e o _prole- te~~eafirma que a. causa princip!ll Procura wn empréstimo. seguindo~~ 
ta.nado urbano se rcvor~ara::n r..or V· ínf1 ão decorre da detel'iora-çao via dolosa de buscar sempre o auxilj> 
causa do alto ·custo de Vlda, da~do da. aç d troca de )intercâmbio. estrangeiro para, cobrir o "deficit" 
mara-em_ 1à imp~e.ntação de <.~m .socla- f dos tél·mo~IN'To FÉRREIRA - Afi: .. sua balança comercial at.é' o ponto ~ 
lismo VIOlento... O SF-. 

1
. que hoje nos encontramo.s, com a Misi 

mo e con Irmo. - di. • • - c... Thi D ""'"'" .......... ,.__ 'f E' est~ ~ lição d_a. his~õ1;a: --- ·a • . 0 S-r. Mem ·de Sá - En~ao, pe r1a sao ~n ag9 ano.q;::,. .I:U~I<l.IVra seJ 1 
hiperin!l~çao ou .a _Wlaçao g:atopall- . v. Ex~ ·atentasse para dOIS aspectt?S· S. ~v. um homem de .t~lento, de_ v~ 
te leva a. duas soluçoes: a ditaUuu de a década de 1930, em plena. cnse lar,, va1 levar o ~ra.sü a Pa.!n:pllu# 
dh·eita ou O socialismo VIOlento. J.s Na nd"al 0 Brasil teve têrmas de tr_o .. aquele mesmo cammho que segwu nl 
pontas do dUema são ine'li:orávels. mu \~ iore.s do que nestes último.$ século ·passado,. para .obte~ e~prést~ 

para q1,1e o Brasil po3.!a re~l:rt:lei~1 te c a. mu nã~ houve a. inflação a que ago.. m~ ~a Inglaterra - p · Pl'liilelro eiij,l 
con.seguir sua reintegraçao htst;'Jr.ca, anos e. ti os E · na. década de 1950, prest.imo da Illdependencia conse-ID.Iidi 
é indispffi.s.ável que. através Je . ~rna ra. aSSI_B m · · Óào em que 0 Bras'l elo _Marquês de B;atbacena,. de u~. 
clemocracia económioa~ possa ut,llza.r que fOl ~~ têrmos de troca. pela m!lhao de libras, a. JW'Os IIJ6chcos •. Per 
0 procedim_entf? obj~tivo. para. supe- teve 0~c~pc1on8l do café, 0 Brasil teve rém tão módicos que. o Br~U d&X01J. 
rar essa 1Cr1se mt!aCJonáJ.·la. alta e. f}ação extremamente acentua.- só com os negócios e.strangezros. a. pero' 

Mas, qual R causa da. ~rúlaçãe> q11e a. sua m V Ex" que justa.Il'frste du ... centagem de Vinte e cinco por cenf:.ó; 
vive o Brasil desde ~939, mtlaçao qllê da. Veja · d reços máw Tal emp:r:éstimo toi pago quarentl 
tem um efeito aut4)1oo~Stllll!.ll.q,nte e rante )954 eaf~56• ~~or:s P têrmoa de anos depois. Verifica-se que tais "de· 
Que, até hoje, não tem per~ctlva de x:lm~ do c e m erfodo a in- ficits" da balança de pagamento siJ 
solução? :Tenho a impr~ão de. que tro~, justamente ne~e ~ Govêrno de cobert-os peJo desenvolvimento prdi. 
a 'cau."ia principal da .inflação é, ~O-- .naçao se acen~ou. com v Ex- gressivo do Pafs .. -d. esenvolviffiento que o Sr. Aurélio Viana - Peç.:> per~ .. qu J eellno Kubitschek Peço a. • missão ao nobre oradJr ja!"a. mter- bl·etudo, uma causa ex~o~r;J:a, ant~s .. e . us . t diÕso como homem até hoje, não f:)i C9ncretizado, nij 

romper o discurso de v.. Exa. Jnclu- wna causa mterna, po.sto que se ~t.l- ,~elêncta, com~ es ~ gabinete homem obstante o Brp . pagar sempre suaJ 
sive para lhe fazer um api>lo, no sen- raiza no, deseQ.Ullfbrto do ba!;mç~ de d.e pens~~ t!n e medite sôbre dívidas. E cada. dia. se observa um 
tido de que v. Exa. ZJ.iio -se deixe pagamentos. de espinto t en _coVqu~:;t.. os têrmos .passivo mais assustador nas nossas ti:. 
af-astar da idéia centt-_ctl do seu dis- Hâ be~ pouco tempo o _,oo.;iõ~ogo êsse~. aspec a~ d~~:das · de 20, 30, 40 e ru_mças, :r:a no.ssa djVida pública; n.a 
curso. que é o que nos mteressa e à Gajo P1·ado Junior. em s~ta ·'HlStórJa r.:de 10c?' ~erá ue a década de 1950 ê VIda nacional. · 
Nação brasileira. Sow d,"\S q':.te pen- Econônuca cto Brasil", sa1ie.ntaY.l. c,ue ·>0 e p~tce 1 e qque ao contrário os O Sr. Nelson Maculan - Permiti 
sam que há pressões, - sempre as, nesse cte.sequil1brto do balanço c:te ~;:~,- ~excepe:J~a 'caté q~e atualmente • são V. Ex• um aparte? ' 1 
houve - sObre Presiden~e.s da Repú- ga.~ent:o .e onde_ se enrs.iza a Ct!SC ~~- :r:~ç~eri-ol'es ~o.s períodos de 1950,;; O SR. PINTO FER.REIRA _ Com 
bllca para nomeação dJs seus Mir.js.. flaclonana bra.siletra. Pdra na.o aluo,r . 58 são superiores aos do café na.s prazer. 
tros, mas, sou dos que acredít.un que apell(l.s;; a. ~m .s~Iólogo de .uma "PD- ;~~c~das de 1920, 1930 e.1940. se Vos- _. o sr .. Nelson Maculan- Há dias, Qj 
o PreSidente João Goulart •não se larlza_ç<:lo 1 fllosofica esquerdiSta, cito, ,. Extl> d ejar ofereço um quadro que jornais do Brasil publicavam um con .. · 
~~::O~u 0a ~~~h~ ~:;i~a:o Pb~ê! tam~e~, ~r ec~~~~~~a J1~~~. -~DRfi ·~~ganÍzei es a rêspeito. e tenho aq_ui à ferência. do Embaixador Ouro aPrê~, 
porque llle merecia e lhe me:l3ce a ~fee tfa Pouco 'tempo, em um <io.'i n(: .. mão, mostraJ]dO precisamente isso, c5o8 ... nos~o. reJ?resentante em ~onn, em qu~ 
sua confiança. O que CilS Ir..tere;.;.'l s.::~- roe'l'os da' revistá "Dige.">t;o E•:,:mômi~ mo a situaçao do café, em 1950 .. 19 ' aquele (Jiplomata. se refena à tese qu~ 

-ber é se êsses Ministro-s ;:stão ohede- co"; _ "Inflação é·sinôrumo de !lese.... foi excepcional e que, .o preço atual V. Ex' ~esen'Yolve, a;centuando que ~ 
cendo, .no sistema dé Govérnv presi- uilíbrio de balanço lle pagamento, (ie 32 cents a. Ubra-peso. ~ ~up_ert'?r exportaç~ d~. ~asil para a. A.Jema~. 
dencial que exlste no Bra.s.Jl,-s _orJtl:l- ~to é, esCassez de divl.sas e falt.l de àquele que a lavoura ~aull_sta -atlng:m .nha hav1am ~uldo ]lercentualmen· 
tação do Chefe do Govámo, ou l1ão; ca_p.acidad'e para import.Lr., em plena fase de valort~açao .• no Go- te no valor de vmte e sete. por cento, 
se estão obedecendo a odentaç;ão do ! _ . .. • • vêrno de Washington Lmz, Julio Pres.- enquanto as Jmportaçõe$ da. Alemanha 
Chefe da Nação, do Chefe dé Estauo, Realmente, é_ n_esse de:;~tull-J:·lo Ci.f; les e- Rolim Telles, quando o preço do para. o Brasil. havtain ,sido acrescidaS 
do Chefe do Govêrno; se f'Stàv iM:-e.n· balanço de pagamento unde va~no.;; l;afé era de 23 cests. Isso em,l928, no de vinte e um par cento. Se flsica:.. 
do uma politica que se hgrmoni.ze com encontra.r .. a caus~ _exte;·~ pnncJp.Jl :~uge, precisamente, .de valorização. ll!ente o volume das nOssas e)t'porta• 
o.s. interêsses do Pais:- ~.-t.o <lOS de\·e- da _inflaqao bras_ilen·a. ~~n~o V~Ja- _Não queria interromper V. E>t:~. por- ç~es aumentou, a verdade é que n3S 
moo perder muito em- diseu.'i."iiles um mos- - em 19&6 ° Br,\Sll. tl~flülLOll que 'não se deve pertur'lar uma expo- tivemos que exportar znaUI: e receber 
tanto ou quanto ·biza::1r.iu~ !>Obr~ se uma_ Q~J!ti~ade. bruta eq.uva4~nte ~ ~;ição blilhan~e. mas desejo que vossa me~os. Exportamos tnais trabalho, 
têm fortuna ou não têm fO~'tJ.ttu, t<ó- 5 J?l11hoes, 5 Jl m_il tone~::1-ds.s, PLt;u:m J~celéncía atente p'ara os dadas n~- maLS transporte. mais urna série deva .. 
ore se são Uberilis dem:Jcretas fi.U r._§.o, to 9ue, en: 1960• exp01 tou .un.~ -~ro- méricos para a estati.stlca, para ven- lores Que, infelizmente, vêm piorar 8 
mas, sim, sôbre se r.;.a~l?!ll aquela d!lçao eqmval':~.? a d q;!ase, ?d .. 0u~o, ficar qtÍe a inflação brasileira não es- situação financeira. do nosso Pais, e 
política, e se aquelrt politt,:a -:: J. que ce~~a tde ~~t~1; ~'i1 ;iÍ~~~a ;;_- dó~ t.á ligada ao problema dos têrmos de_ im~ortamos menos porque temos d~ 
defendemos e aquela: 1_:1e ::et ve. aq de- en n °· t,roca. Quero perguntar a V. Ex.J se pagar .mais caro a.qu.llo que compra-
senvolvimento da Naçáo orasl!t;i:ra, lares a n~epos.. , c1uando.. afinnou e confirmou... mos .. Uma das causas principais dà 
parque isso é o.que in':~t~.<::~a.. outro ~emplo: - a -(..'Otl.çâ? do o SR. PINTO FI!.'"RREIRA --=-Ex~- in~Iação é exat~este êsse desequiU~ 

0 SR. PINTO PERBI:RA _ .t\gra- café na Bolsa de Nova Iorque, nus tninarei um dos tópicos fundamentais bno no nosso balanço de pagamentos,· 
d _ art d ~ nOL~··es. S"nudo- ano.s de 1951 a 1953, ·.nuntava a 50 .e da inflação. Bem sei que ao lado do J!leUvamente. não estamos tendo neni 
r:po e 0~:Pe~t~~a ·"e; :J'.i~ ~ nest.e 55 cents. ~de dólar. Asce~1~e etn ab.nl desequilíbrio do balanço de pagamen- o suficiente para cobrir Os nnssas com ... 
se:.;_ado .o diálouo ue s~ taHa. ·fia De- de 19-54 a, 95 ce~ts. de d?!a-r, ~~em tos provoca_do pelo !ntercãntbío ço~ prot;n~os. e de ano para ano mais no.5 

ocracia. é ctiál'oo:~ que :l Jo··talec·~ e I em 1959 a.. cotaç~o do CJ.l~ UlC.:Jta..va m.ercía.I, há outros fatores que ta. mbem end1v1damos através das reformas su~ 
~enobrece. >;> ·-_ ". ''"' • a 42 cents. de dola.r, JSts> e, :.1 B1·as!! atuam no Drocesso da inflação. cessivas de nossas. obrjgacões. ; 

• . tinha qu~ exportar o dobro do. cafe o sr. Ment de Sã- ~ses não atuam O SR. PINTO FERREIRA - Mui.:. 
Sr. Presidente e ~rs._ -=:enadore;, a .para. conseguir a mesma q,lantldade nada! to obrigado a v. Ex'-. , 

.segunda mPta Pl'illC!pal ,Jo lH~~Uil~- de dotares. ) . RA E' Sr.· Presidente Sr.s. Senadores a 
lismo econôtn'CO é a !uta nela reallZi\~ I · . d O -SR. PINTO FERREI - que ' . • . 
ção de tun $stado .baseaào no ·bem· :Ain~a · qut:<> exemplo e 0 . éa~n c~ ll. Exl.' está enganado. E' dos qtle terceira meta fun&smenta1 do naciona.! 
estar social. E' . justa-m>:nte a quê! e mmé~os 1~~~oml~~~O ·?2 Bt.~Sl~ e~~~- a.tuam mais e é justamente um agente Iismo é a luta. ~ontr.a .a fom~. essa to­
ponto .. de-vista firmado ~eloo. !I!.itad!s- tou, .e. , "' a -' nu ne ~ -S de pobreza para o Brasil. me que paupenza. o campesmato pro­
tas amertcanos,.quando ramln·de um de at_ems:âFafazi~~~ e, e:::,. aco:1~0 . o Sr. Mem de. Sá-· As estatísticas letariado, essa fome que lhe rouba as 
"Social Weljare state'\ E· i-'.IJllbétn com ~s c cu os_. el •· :, 5.~eiaf mo.stram o contrário. energias para ~ traba.llio, as ca.laria~ 

_aquela posição doutrine.-r!a. .sustentada monazl~icas :t::nam u:n_ J0t~r. ~ o SR. PINTO FERREIRA - B':ân par~, o trabalho, as vitaminas para o 
pelas estadist~_s brltânl'!JS~ qua.na.o ~nei~~~\~~a~q~~a~i~~o a ~~ ~~~en· :;ei que não há fator unilateral que 'desenvolVimento fis:Ico; essa luta coni 
há bem p.)UCC! te~P? o Prof~or . _e . ' uind r t~res seh- proVOQUe um resulta~o. um efeito;. POI tra a fome que realmente se torna um 
L~.ski, ~m seu llvro ~1lt1t:-!-Udo-- •· Re1t~ ~~:se ~~rsha~ _n~ s~uo li rro "Aspec- 1..~ êste de.sequllibrm do _balanço _de dos. pontas fundamenta.ú; de com.bat~ 
Xf.Jf!S ~?bro. a-. Revolução ~~- nos~.o tos econômicos do podar atõmico''. pagamentos. a otneu ver.~ é Importante, tia ldeologta .nactonall.sta, 
Temp9 • aflrma':a que o- -~vad•> 'le bem: assinl Ronald Robert Pa.rks em se bem que -haJa out,:os processos, c~ sa;be-se que o Brasil é uma ãem~1 . 
co_nteudo ~ofici~ll:z;a:.do - · .~ • fstado! sua obra ''Ciência e en enharLt do mo, por- exemplo, os mvestimentos pu- cracm. ~~ qual O· sentid~ d~ uma de.;; 
altando. conqti!Stas ~o TtaJJoa.hlS!llO er. nu~Jear", i::llienta! <J.'le 1.ma b~icos, que po~em p~ov.oca:,- a infla· mocracia _llberal, de a,par~nma l~ber~l; 
eom a liberdade tradic!onaf -: .s~ra- o =elada 'de e8.rvão, na. P.puca, valia ção, como a mdustnalJzaçao. Tanto quando nao tem um contendo soc~al d~, 
E.stae:o- a representa~, a_,.. mep ,!.lJJdade quatro dólares. Então, J.:Ont-..<>~;:e que assim é. que, reeentemen~e. quando foi amna.ro ao h~em comu~ do povo? ~ 
do futuro. Esta reahz.a~p.Q Q~ ~taqo 0 B!aSil teria exportado tnna quanU- apresentado o Pll:mo Tl'tenal ao Pafs, Qm;I o sentido e o alcB:nce da ex-_ 
base~da. n~. bem-~tar soe~!'H, :tto dade equlvalente em cUn-heh"' cêrca ficou demonstrado que duas camas pressao "mundo livre'" para um Bra~ 
~ras1!· tem- que partir de uma· luta· <ie vinte ID:ilhõe.s 'de dólar"es. • · · fundamentais esthnularam inflação no sil onde, no Nordeste. vnmos encontrar 
1medtata contra a: inüaç~o. porqu~. 0 Sr. Mem de sã- o nobre-ora- nrasil -justamente ê.s.se desequillbrto a. expectativa de vida de vinte e setei 
cc~ 0 cus~_o de., Vl~J.. · e_xaf~er~~o .,Clue dõr permite um p,parte? ela balança comercial e o;:, grancles in~ anos para- cada. pessoa, isto é, de ge~ 
~o1e e!U dta .se v.enf1ca~ .e_ team1-nte · . _ . 'testimentos utilizados pelo Pais nesta. ração em geração se assiste ao genocf.J 
2Jl?posswel que o povo \'e.nh~ '!!- co.n. _o SR . . PINTO FERRE~>\ ··- po;s fase de industría.Uz.açUo que atraves~ dio da população nordestina? Qual ó 
.se~centos. e vmte e três trUhoes.-de nao. 1 samos. \ sentido da expressão ~·mundo livre·~ 

A inflação, Uo B::-a-sil, poda te::: o O Sr ·~ .ttern de Sá - ~f:nno a y. Sr. Presid!nte. ~s. Sena.dore.s, mt· tlal'a · ~ P~fs como o Brasil, que é o 
de.s.fêcho que -teve a da .\.,e\u.:.m}"\..a. Exa. gue 1m e deeagrada avMt~·a• rl1.s- nha conclu"ao entao_ ~ a. de que, íie)ll c.amne.ao da. mortalidade in_fantil n~ 
B€'tll se sabe que, em Ui'-'!3, ·::> melo· curso da ~tureza de que V. EKn. es- se chegar a uma poSiçao em que. a es- ~énc;t Latina? Qual o sentido da ex­
euct.llante da AlelUanna :uontiwa a tá fazendo, do qual :.ttf: se Pode di- trutura de nossa economia seJa uma. pressão umundo livre" para uma Na-­
.se!.Seentas e vinte e t!'ês •,iii.h es c.e ~ zer que é \mer..os um discurso que uma fstrutura, colonla.I, uma e-strutura.· em cão em que- algumas gra.nde;<:: capita.fS 
mt!;rcos, e a nota .de ,}m oJ.!ih§:l} de. co:1ftrêncla. V. EXa. mnda está sen~ que os nossos preços se aviltam- pre- do No-rdeste. como Maceió e Na.tal; 
IDP.fC~ dava, ~p.:;nas, p~:a S'jmp:<tr 1

1 
do- no Se~a.do, .como há- pouco_fJb.ser-lç:os da café. do rua.nganês, do CB.CaU; da ~prese!Jtam Um ~ndice de mortaJidad~ 

uma sunples caiXü ·d~ fasforos. A 1n- \'OU o nq01e Senador .Josanh:.1., ~h- mndP-Ira-. dando man:retn ·n emnrestl- mfantJl QUe va.na de quatrçcentos a. 
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lla secretaria do senacW Fecter'll 
(redação ojerecída TJelci Comissão 
d.e Redação em seu Parecer n• 63, 
de 1963>. 

Em discu;:;são. 
Nã:. ha-vend·o quem peço. l'l. palavra, 

encerro' a discussão. 
Em votação. 
os Senhores Senadores que a apro­

vam, queiram permanecer sentao.os. 
(Pausa). 

:E:Stá aprovada. vai à promulgação. 
{PauSa). 

O SR. Pfl:ESIDEXTF.: 

solução do Conselho Nacional de Geo~ 1 Antônio Carlos. 
grafia e Estatística, que cedeu parte Atílio F'ontana. 
de Mato Gros~o ao Estado de Goiás ! Guido i\Jondin. 

2 -- Oub·ossim, informo a V. Ex· j ~em de Sá. - 18. 

da ao requerimento acima, de auto- Discussâo, em primeiro turn~ \ 

Passa-sa à. votação .io Reqncdmento 
nf? ?4, _lido na _llo~·a do expediente, de 
urgencta espe-cun pt\~ o Projeto de 
Re_;;oluçj_o n? 8, t:.e 1963. 

O SR. ME~l DE S.>: celêrtcia Q.ue esta casa aprovou emen~ 

1 

' 

ria do vereador "rilliam Maksoud. no do Plojeto de Lei do Senado nit~ 
sentido de leva!· ê.sse fato ao conhf~-! mero 39, de 1960, de autoria do 1 (Pela ordem. Nfio foi remsw ']letO 
cimento de v. Ex.IJ. e . .solicitar HS> s.~. Senador M1!lon Campos~ que ora~lol) -Sr. Presidente. trata-se cte 
providências cabiveisao caso. divide o Supremo Tribunal Fe~ j ~;·~-(!!lCJ.a especial, leiNt b, do Arligo 

3 -: Sem mais .para 0 momento. dera~ em tre.) Tun!1a.s J_ulgadoras i' J .. ~ SR PRE'"'IDENT"~<' _ u ., .. : i 
subscrevo-me com elevada estima e e da outras prontlulcws, tendo ,. . · . ;:;; ,. : ""' 1 

1 
"'cnc_ a. 

di~tinta considerac.ã·G,·. a2:radece-ndo Parecer sob 11'1 780 de \96'> dei es.~-ecl~l pala 0 P.<!Jeto c,e Rcsol'!-lçao 
~ , . ·~ ·- · - _ .' _ . . . '"· . que da nova redaçao ao, art. 143, d<l: 

desde já a atenção que v. Ex.~ diB- C.~lllt~sao -~e_ .c~nsttlltlUW .e Jas- Resolução nº 6, no que se refere a 0r .. 

Sôbre a mesa requerimenco de 
. formação que vai ser lido oelo 1 Q 

pensa-r ao aS'sunto . .,_.. Plínio Barbosa tu;a. pela H!J_ezça3. ;anizaçfio dos Gabinetes. 
tn-. Mal'ti1lS, Presidente. O SR. l;>HESÚlE:-.;TE: O SR. M:&.vt DE SA - Não 'há ne. 
Se- Senhor Presidente: A resolução qu~ - nhuma objeção. o 0 ;,jetiv-,:, da minha. 

está suscitado estranheza,. como ~:e Em .di.scussào, / questão de ordetn ê sD,ber se. com a. 
eretário. dis::e, figura no Diário Oficial de :~4 f R 

· ·E· lido 0 secrumte . do mês passado Dá 0~ quad•·os d!•- O SR. i\IEl\'l DE SA: . re o:ma do egnnento, não fo1 estabe~ "' • · ~ ' J leetao quorum mais- e.~ e\ a do para a. 
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monst.1at1vo.'3· e~ compa.·ativos, e faz tSe1n 1Cvzsão do oradOJ) __ se~Iho:., vJtaç§.o de •eO'lenrr."r.tos ãe wgêne1a 
equenmen_ o. 11 ' . e llll_ll~ JUStJfica~ao 'llll~lfl.l. Esta ~ ,..R·! f're;,Jdente, ~ Pioleto ~ 11 d·SC'\:s:.ãO {' ~ ôe acôrdo c;nt<!- ex;~êncla da ietra b: 
se

1
1hor Presiderte· com~a., apen~ü .e .efeie a cLt 1P, ae auEO.JS c:r.e no.,,:,O:e.nínente colega f 

• • .:·' 1 .: " , I técn~co ~e~uid?rta. elabo;a'}âo elo cái-l ;:::,._ 11 aao~· !vLJtoÍl "'.çampos. Tctii un; · O SR ... ~c~E~lD'E:-.:-fE ~O 1equeri· ·-
f.:etJ,uetemos. nos termos do •Regi- aulo. • . , · 'j"grande alc-ance e uma g:,Hlde ·1mpof~ mento e.s~a suo.scnto p~lo , L1de1· 1 da.~:· 

, !lH''nto Interno, ~e1 a endereçado ern j J}os que .se_ sent<rem pt'ejuchcado~ 1 Gâncl.l de ponto ae y,sta' JUdiclal e da ).lalülla, e tem a asüwtu:a qe :38 S1.s, 
:peO·do de mfc•!'maçóes ao Com:elho, cabe o dueJto de lf'"Urso w P":?.ZO ele nda da Justwa b:·aslleJt.t, 01 ue S~na~ores. , , . 
Nrc<onal de Geog 1at1a, do Ins~lt;.ttorD_9Venta dias. e. o pe~rdo de m:rorma-[ ret.nde introduzir mod.fn:a. ã~ q _1. O ..,R, MEM DE. SA ~ Pelo Reg!-
Er.1.slletro de Geog1af.a e Estabstlca,l coes como _out.os fe1to spelo Depll-j funjas no func\OD 8 1 t ~ P 

0 
j ment-o, o Lider da M9.wna pode assi-

p:-~..·a quê -r..sclat·eç_n~ 'c §eguint.e: _ t:Jdo Ed;son de~Bnto Gmcia vita umafptet~~1 xc 1 Eni ncen ° e ~oss.~ nar mclumdo as Bancadas? . 
a• quais os dados técmcos que fun~ coieta de mate:w.is e stibSldld<t. Ao d , 0 ~-e s~: reoa!lt?,·D par_ecel 0 SR. PRESIDENTE=- ·pode- asst-

damenbwm. nos tênnos de sua R"'·) Exmo .. Sr. Governador de Ma.to Gros\ a cor;;á~~;.ao d::d Co~tlt~.~ao e Ju..,t:ça nar, esta é uma de suas p,errogattvas. 
l'irltt~ão 

11
o 572, de s de junho de se, jund;.camente, t!.abe tratru: do a5..._. e _con · · 10• ,_r_a ,1c.e. .. nel ... e A tenden- ·O SR. MEM DE SA - Neste caso, 

19G2. os t
1 
.. 

1
balhÜs de revr.sãà da área t sunto ,como responsável pelos inte~ na do P~rnano em casos tais. t estou S<',tlsfelto. 

d.t Bte.srl de 1950. constantes do Diá- _.ês.:es"' da pessoa jurídica de direito acompan:lar o p3recei .cta Comrssão, O SR Jo-o R . . 
r~~ of:cral. seção r. parte n, de 14 de pu~hcn-, que. é _o Estado por êle go- c~~~o al~as. deve se!:, POJ-" se trata de • A AG .IPI:NO. 
ft·v~:·elro de !96'3. e que· confrontada i ver nado. Con!Hil?OS n~1m oocli:lrec.i-1 ót,ao tecntco ~a Casa. ~o entanto, (Pela ordem. Não foi revisto Pelo 
coa, a ãrea calculada em 1952. indica,! m~nt?·. de que na o ~x1~ta qualquer c~am? ~a a tença.~ pat~a o tato ~e ~ue oradOr:) - Sr. Presidente. srs. sena. 
tl'.:o:ora. no caso pspecífico dos Estados P!OP~s~t,o ?1.!. com:e~uencJa, . de fato, s... ti a~~a de ~r..,c~ssao ero pnme1ro dores, sei que fvi discutido êste assun­
de Goiãs e Mato-Grosso, para êsse, na duammçao -da area dG Estado de I turno e o emme1ll-e Senador Milton to na reunião da comissão Diretora. 
nr sua área anterim· de 1.'254:.B'll Ms.to Grosso. Seja como fôr, o tra-! Camp~s não ~.~ta presente. Ao apre- N'ao conheço o Projzto de Resolução 
km2 uma reducão para 1.231.549 ba1l1o do Conselho Naclonal de Geo-#~ .<;'entar o projeto. S. Exa. aduziu ju.s~ 21º 8, mas segundo me in·forma o nobre 
km2. com a per-da. cot1..Sequente de' grafia mer~ce e:~ame ~ cuidados. ~· tificação muito sóbria, dizendo, ao Senad:r Joaquim Parente. ele :oi ·pu·· 
23 '21'2 km2. e para Gdás, na sua! o sn .. PRESlDEN1'E: terminar: I blicaao. . • 
áre'l ante~ior ·de 616:741 --km2 um au-! -.O re9u~rimen~o t_ue, acaba de. <>er.t·· ···Mais a la ... t. 1 ... _ •• d -~ Estã.-se pedindo urgência pa.ra um 
meiJb para 617.0~8 km2, com o lido v~t a pubhc:IÇão e serã oportu- · ,. •. 't ,,m~ ~ JUS J.Ic:t~a~ 0 projeto qHe ai:1d:} não figura. na ·Or-
ac:é-cinto. portanto, de área, ...... 1 l~amen.te despachado pela Pre~tdên- i P.o]e ·::~e: a tflta ~a Cor~w::sao ,J: d .. m d~ Dia,~ em_ qualquer tramitação, 
24 gg4 vm2: . • i c.a .. · . . j C_o~s;;vu.çao e Jnst.ç.a. m. e_m pie , p:1ra d1.scussao nesta Casa. 

b~ se essa revisão procedida cor-1 ~a, at~da, outro reque!·lmento que\ naiiO · \ Faz pouco tempo, Sr. Presiddnte, 
rezoontle a sinJ,ples reex::tme de cãl-. va! ser, hdo. , Por is,;.o. 1mnt> 2• ·liberdade de su~ um Líder de Bloco nesta Casa, o nobre 
cü!o· sem qualque1· alte;·ação ou amea· 

1
1 E'' lido 0 seguinte g'el'il' <tos. eml.!l'lltl-'-~~ colega.<:; indepen• S_emtdor Lino de Mattos, solicito\!_, as-

ça :"ls. lindes atuais, aà corpus, entre'\ ' . . I) dent.:mente do ponto de visia de cada .'iJnr:.tu:·a_ para um~ emenda a essa 
o:> ,dms Estnd~s~ _. . ReqUCI'Imento n· 80, de 1953 urn sôbre 0 mérito ct9 ProJeto, que ~r:pos1çao: ~ão se1 q_ua.nta~ ~mendas 

sola das Se::ssoes. 2 de alul de 1963· ~ d:>r.sem .sua aprovr.ção. hoje em p:·I· :;et':\o cferemd~s, .o Qcle se1 t; que o 
_ Vicente Be:;.erra ryeto. ) NÇls térmos do art. 25a .. Ietya b, dv 

1 
nleira discu'ssão pat·a perJ~itlr que 1· reg1me de. urge?Cia, 110 Senaao, com. ~ 

. . ~ . f Regimento I11tet·no. requeiro tenham I ,.,. d .:r ' - perta. mu.Jt.fts d;fkuldades - a" dis4 

JuslljlCaçao tramitação em conjunto -os seguintes eamese,~n 
1
•
1
. 1sc2--ssad· o. coblll a presen· Cussões, votações e o ex:n;1e maiS de-~ 

. . . . P"Oieto's· lç a JUS 1 1caça,p o no re Senodor t·ct d . , " 
Prclonmannente, para justlf1ear. · . , · Milton C n.. 8 ., d d . . 1· 1 o os assun~.o.s em ... ebate. 

f.'Sta pl'oposição. o seu autor quer\ P. L._ S. nQ B, .de 1962, que altera\ ",. ampos, 0 .... na 0 ccidJs:<> _ _c Entendo que é um p1·ececlente que o 
de.'.tacar a posição de vigilante e pa~'ll_ redaçao _do_ parag1·afo único do ar- 1 de ac?.d.~ .~om n •. ;~ua._manelr~ . .:.t~ I Sen_?dO nâq deve ad,~tar -conceder 
triót'co interês"'e da- Cãma"a MuniJ t1go 29 da _.e1 n? 3.149, de 21 de ma'lol ~e~lsal . .so-b4 e a e: .. encu da p.opo· m·gencia partt ctimussao e votac~ de 
ctpal de camp~-G:·ande qu~. apoian#! de _19:>7. que .dispõ~ fô~re. a. o1·gan\- ~uç~o. . . . un; p_rojeto de r~.o;olução clue. regula a 
do calcrosa!llénte iuic=ativa do infa-l zaçao do Servi\lO de Assrstenc1a e Sf!- :Est.e. o. apelo que tomo a hbetdade] cl'laçao dos Gabmetes .das Lideranças 
tlgávei- 'Deputado Edson de B!·ito~ gur? Social. ?os. ~conomiários e àâj de dmgn· ao~ eminentes cole~as. sem, nest:_!l qasa. -- _ . . , • 
García, representante de Mttto-Gtos-/ out1 as: prov1denc!a.s. E. o ; ne~um dest e~pe1t~ - de.se~o _ acen-l N~o .e, realmente, n1:1ter1a da maior 

80 
na Câmara Federal. ofereceu:.noe .. P. T:·. C. n; ~9, de 1963, que a-ltera\tuat :-.a? pa.ece1. da Com1ssao de argencm, embora seja ainda de:or­

a. oportunidade 1e pat·ticipa
1
· dos -seus :) parag~·afo 1m1co do art. 2~' da Le! 1 Con.sbtmçao e J~tHJ.~, e ressalvando ganização dos trabalhos da casa. Mas 

cuidados e esforço:: ao lado· das ret .. l n~ 3.:149,~ de 21 de .maio d~ 1957 •. que f qu: .... es~a suge!it.1o nao re~:e de ma~ os Gabinetes po-jem funcional' inde. 
vir_dicações e direitos do nosso E.sta- j dwpoe ~ob:·e a:~soc;acto,- O;). ·1cratorl<lS ne1ra nenhuma a autondade, tne pendente dês.se projeto ou dessa Reso­
(1o. j do .serviço de A~"!-"~-êncla e Seniço\ que;·e-mos sempre mante-:. das comis- ,I~tção. e têm fun~i?n:1do, mesmo preCà. 

T:an.screvemos. a seguh". a m..:nsa-
1 
Soma! :dos Ec:m~mianos. . . sõe:; Pen:Innentr~··. O apelo seria ape- name~1te, As-_ dlh~u1d_ades de ordem 

gcm a nós dirig·ída. sub.~crita. pelo Sala da..<>. ~essoe:o-,. em 2 _de. abl':! ~te Ptl,s~ p:1.ra porm1tlr que. em outra I m~te1:1al, d~ local_tzaç_ao ?os Gabine­
pre-;;:d-ente do legislativo ca:npogran-i 1963 .. --ç Vtvaldo _r,nn::. Pte~1.dente c .. a S.<:!Ssao, p1·esentes 0~1 nobres Senadores tes, sao mmto ma1s chfíce1s de vencer. 
rlmse. 

0 
ilustrar:Io c::tu&íd!cJ. verea(OI', Com!ssao de Leg1slaçao Somal, rviilton campos e Jefferson de Aguiar. ,Sou inteiramente avêsw às discus .. 

Plínio Barbosa Martins. revemos a. o slt. FRESJHEN'I'K: ~.tle foi o relator, a m:1tér13: fôsse! s?es e _votações em regí~1~ de urg·ên- · 
pat::ió;ica at1mcào d11s vereadoref>. ~\ debatida. para esclan·cimento tot!tl I c1a. So quando a mat<!rta comporta 
n,·s. Euler de Azevedo e William f:ste' requerimento. nos têrmos r!!- do plenário. (Muito hem) \ser ~posta em execucão em prazo m'-
Mack•oud: ~in e~1tais. será incluído na Ordem elo · . . · nimo· é que me inclino a concedê-la. 

·~ D~a da ~essão seguinte. · O SR. PRESIDEI\TF.:_, Sou dos que entendem que as nutléria8 

"Em 25 de mf!.rço de 1962. Está finda a hora do expediente. Comunico à Caba que hà. 'sôbre a ·devem ser vota.:1as no regime Ot'dinário 
or. W' 286-se. Passr.-sf,' à mesa, requerimento de adhtmento da do Regimento. • 

' O o· ct· - d té ! · d Deve estar chegando a_o Congresso 
Do Presidente da Câmara Mun!c! .. ' H E;H DO OI.-\ IScussao a ma r a, que vai ser li 0 Mensagem de aumento dos venc1·. 

d 
· d "t · 1 pelo Sr. 19 Secretáno. pa:' e Campa Gr~n e-m . 

1 
çon~parecen~ mais os Senhores mentes do func:)l1altsmo, e asiril 'vá-

Ao Exmo. Sr. ór. Vicente Bezerra Se~adores: E' lido e aprovado c seguinte: rias re_formas anunciadas pelo Poder 
Neto. · · Executivo. Sabemos os pre.:;sôes qt\e 

Eduardo Assma.r, Requerimento n9 81' de 1963 exL"em para dL,cu;;,áo e votação de 
Senado Fede1·a1,. Zlcharias de As.sumpção. Nos lênnos dos arts: 212, letra 1 e tõdas essas proposições.~· 
B:·asília. _.DF. I ~~~:ft-i~~\~~:~;;~:a,. 274, letça b, do Regimcn~J InternJ, s? :~~~fg:nt:e ~~?\u~~l":JC~~f::çd<J 

t 
· - F - 1 requetro, ~U1amento da diSCUS3ão .:to d • a ao 

Assun o: comumcaçao ( azJ. Dix-Hui1; Rosado. Projeto de Lei do 8 nad n(l 39 d I e suas v.;rctade~ras at.ribuiçõ~s como 
Esmo. Sr. Senador. Dinarte Mariz. ~ 0 ~' e Casa Revisora,, nas concessoes das 

l 
.Ba'.·ros Ca"v".lllo. 1960, a fim de ser felt-a na §-essao de urgências~urgentíssimas para a.prova-

1 - Ap1·az-me comun ca.r a Vossa ~ ._, 16 do corrente. - à 
Eyl:- que -esta Casa aprovou por una- 'i Pessoa de Queiroz. Sala rlas Sessões, 2 de abril de 1963. çao as proppsiç?es vindas da Cá~ 
nunidade de vota!>, requerlm~nto de PintO Ferreira. -D-aniel. Krieger. ~~~a, sseemm neamoenc.a..~, !sem plaior es-
autoria do vereador Euler de Azeve. Josaphat Marinho. · • I 

1 
res ·mr agaçoes. 

do, subscrito pelo vereador Adernar Va~concellos Tõrres. O SR. PRESIDI~:NTE: Entendo que est.a Casa - como 

ê B b d t 
'" - G>'lbe'rto Mar

1
•11ho, poderia diztêr, Sr. ·J?rCsidénte, de ·tal 

em·: a ar osa, · e congra UU>.Çoes ao De acórdo com o voto do Plenário, fo1·ma que· na- p d""" t 1 ' 
t d d. d B it G I •oséi Fel'c'ano. o u =e raze. me~ nenu a o E rson · e r o are a, -<} • • a. matéria é retirada; ela paut-a-. devendo J1"nd .. es a q aJ d o s d 
t I t d d f d Fl.l>'nto ·Mu''lle·, .. ·.. ~ u quer os ... rs, ena o~ JXll" er se evan a o em e esa o figurM· na Ordem do -Dia da se.ssã.J d~ res? -.esta casa nbdica de uma· de 

território matôgrossen~e contra a re- Adolp~o Franco. 1:: dO .corrente. i~CfUSa). • • · su~s pren'ogativa.s,· que é a de rever 

• 
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!I~ --- - --- -- -- · • • t d s ~U~s?-~ t~l ~ só~ Aí se .ba.seia tóda a m:;Jlll. 1-,·.n·.'.nt\~ tôd";';S as preposições: Não.' O Slt. AURí~l .. l. O· \'1:\NNA: · ,. Que :fazem:m tc~u1 :. a Q d~s-f~;1 cionâ: filosofia religiosa. rumo di1.13 .. !H-~ll 
-"""' _,_ _ _ . Votamos aposell a~ Oll S 

01
. . t~> e nni do Benartor \11-cstr•u di.sppsto a conceder urgenc1a~ r- foi reviSto pelo orado1 Q . - rios _ 1c10 _~v o al"'~ o . .•. . 

a JH'e_,cmr:n· dos exames das mate- · :1\aoncaminh!lr a votaçi1o) _ Sr. , 0 ·s;., Jocí.o Agripino_ Não há ma. vaiCo~~~_ L1ma, que me merece to .... u o 
""' que venham da Câmara, _am<Ja .•• ~rt~~\d~nle e Srs senadores, ni\o son , t'rias na Ordem do Dia, que 'e há respeito. .. · · ·E"'T. · · ,·F~·-~·Ilo 
que sob"1 e . esta Casa O.~sabe.r:.; . as- ·- ~ -~ , d Úndem o. tese de que 

1 
d, t r? , o SR.. PRESID '. E . 

. =· 

ma. ores pressõe.:;, quer seJam. greves. d~que.e~. ~ue _e deve ser considerada , e o v~;, . AURELIO VIANA - Fize- 'soar os tlm;;anos) -.Peço pet !d •.. .; .• u 
quel' sejam do poder Ex!:cuhvo, ve- u a ma ella so de impo'·tância ex- : h ·:, ma m·üéria mas. !oi re 'ao nubre Senador Sl!ve.<;tre F. -~ 
nhrm de onde viel'~I_n. Arc~re\ c~ml i urp.c:!lte 1 qua~~o i.ropor·tãn~ia C[lpita1. ~~~:~da c;e v~m~s tf,'r que .. esperar maiS ; para lembrar que_ no e_ncamin~·· .:~ 
~~:~" :~~{~!~:~::~:~:t~es!~i;J;~~~: ~~~fn~!:i~;!~~;t:~i~i~~'o, ~r.d~uea ~~~; ;J~;~ ~~f ~~~:rtâ~\~~~~~1ai,ã~ss,~ p:;~~ I ~~.~;es~t:~~,~:l~,:r~~',d't,::, ::: ~~oposlçôes Jeeitima.mente, como a.le:<b'aordinaria import~nCl~, ~ grar~dÃ oontra%m present;•s n~m "_ ~ett ül\tOI .~~~l'~R-kaO ra'vez s~puieN <JC'C :. 
Cânara estuda, nnutas vezes.. -de excepcional que e.~ 1€pt~sen se.· llE'ffi o ~;eu relatOl. n~ co:nl~O, ntum~. ·naté·'a es<-ivcsse em diSClJS&'fi<. o : ~-

Por & te motivo,. Sr. Pl:esi?ente, I urg·ência, no caso, m;.'_I_tas ~:zes or\~ homenagem a dOis Ilush es enac ores "..,.ime;)•io Inten:o estabelece q:.:r no'{ 
men ,votn é contráno à urgen<:ta na , nociva porque matena de~se P • ausenteH. . _ . . . \ ~ .· t d sta atw·e?J, 

111
,,

1 

lnt 
votfção dêsse pl'ojeto de r.esoluçao. votada às pre.s·sa.;; .poderia ~au~ar Por que,. ent~o, nao dlscutllmos e 1 1 ~~uei::,nen ~~a e a :;las c~cJ~l·ttl: .. t-

l'Oão concedzrci urgência para vo- 1 danos irrepa.raveis a VIda das pto:puas votarmos uned1ata::nentes esta mate- 1 d ~cus .. ao, s_ P · 
tac:io C:a matéria. qtie não.é da maior il;sti1uicões. s.enão do próprio. Pais .. ria, que Já fOI anallsada pelo.s Lideies \:nento de votrtç~1 o • ·a dê ~", 
m·g~ncia. Negarei urgênc1a, da n1es- . AchnÜc-se a v-otação .de tms mate- Part1danos, pelos Lideres dos Blocos, Assim, peco a S t Ex~,; doi ~~· 
ma formu a outro.s que se coloquem . ias em casos nros, quando as 1\leS· que ja .sofreu um p1ocesso de medi- ~udade a que 0 no, 1 c ._,~~1<' ,

11 

·, t· 
na mesma' .situação de igualdade com ~a.s são do conhecimento geral estão taçâo e que é tão clara que vai me_ ·.:o "fmnntt conc~ua su s cu.' .. 
est[.. . . 1 amadurecidas. No caso vette~te, recer dos nobres Senadores ~a Re- coes. . . . r.· , . '" 

1 Pelas regras regimentais,. esta ma- : ede.se a. urgência para o proJeto pública a sua aprovação? Se há ma- , ~ S1. Stlvcs:r; Pcl1clv.~ ,-V. lr ,·o 
téri:t pode ser votada denh? de ur~a porque éle à organiooção dos serviços téria 'que !'e aceita ou rejeita :;;em clun· me~J apal~., ~ccntu~a{~~á;,;l -·1-
};ert. ana, ou dentro .d~ dez dra~,. e na~ ] ~ t , " desta Casa do Congresso Na_ ,.,.randes • proftmdos argumentos e o _profen. de mt..- f c. Ao on, ~.' , . 
é êsse prazo que Ira para d1flculta1 

1~ eino~ . _á or anizaclo 0 Ga- "" rnno nnuto o 1~cbre Sen~do '' .. f) 
de tal forma os trabalhos do Sena~o . c!Onal. Se J~ es\1 J~ião Democrá· ! estft · . Vhm

3
, nws dou per ternnruub, n1"'· 't 

que impmte em preju!zo substancml ~mete elo .J' 1~eJ ~aio ··a e do Lider O Sr SilveStre Péricles - Permite intervenção. obediente ao R e" ··p,~··>, 
ao bom andamento deles. . tiCo, ~o~~ el_ a~·t' l'~I nizado ainda v. Exo.. um aparte'? f!Ue é. p~ra mim. um birhn-~,, .... l. 

Est.as. razões. Sr. Presic:ente, me dA Mu'l:olia, nao I-S a 
0 

.,a ·fd t. ~ /~·e êle ofenr'- .n-té·.a .ConstittiJ,C: o I'L'· 1 v~ a diver"·it· do requerimento do o Gabmete do pe9ueno Pat I o que O SR. AUR.l!;LIO VI.ANA - Recebo _C . 
1 

. . · 
iiu:t7-'e Lider da Maioria _para n<gar tem a sua expressa~ no Senado por~ ôom"pr·azer· o aparte do nobre sona-' .era·" .. , , , ·• 

1 ~gênc_ia à pl'oposiçao. <-Mutto· que existe como Pa1t1do .e o. Senado! ;di o. o SR. AURELIO VI.I\N.J\ - OJ 1 gen-~) · ,fala., _çle algum modo, msp1rado na .. o Sr, Silvestre Pdricfes - Quero g-ado a v. Exa. 
· ~ doutt·i'ha que 0 seu Partido defende 'lizer ao nobre Senador Auré.io Via- sr. Pr~\der.tr: r.. TvlH>n n;•c 1 · ·u 

O Slt. PRESJDEN'l'J~: 1 e Q\\e êle. esposa. na. a quem muito prezo e pur quem um (i.ispo-'>ilivo re6imr1:tal CfL', .1-
1 o ·nobre senador· João Agripino Ora. nôs precisamos de no.s orga. tenho verdadeira estima, mercê de aceitou e pôs em vo aç o o r,:ro:_r 

não propôs nenhuma questão de ar- ·~nízar. Foi criado um B!oco Parlarr~:en_ suas qtw.lidades pes.:soais e cívicas. que menta d"' urgênc:a, lido por qcwn~ de 
dern. Solicitou a palavra para de-· tar independente. c-onposto de <?erca há muito tempo sinto que há um direito. TamlJ0m ·ni.i.-n há run12lr )J :1· 
clarar, ant€cipo.damente, seu voto de dez Senadores. Qual o gabm~te grande vício em nos.so Regimentc, che- ~w eno:·m? a<l qual sç reft·LiU o 1 ü'L:; 
('Oll~-rário à ).lrgência_ proposta para do Lider dêste Bloco que. representa g·ando ao ponto de uma redund:lncia: Senador Jobo Ar.rinino. para qtH .. !· ... ':! 
o Projeto de Resoluçao n

9 
8. :um pensament-o. uma ide1a. em mar·. urgência urg-eutJsin<.a. Ating-imos êsse 

8
pr,;ciado nclo · Plerário. um· tl:'n~:J E:cJare·~e. a Presidência que o .P~·o~ -cl1a que consubstancia princípiosG·En~ g~·au de exag,éro_ l?ais de civiiização nos dil o Re_:rünen Interno r:''.IP o 

jet
0 

de Re.solnç5.o n\1 8, ~oi_l·edlg_Hio I tão porqne o Gabinete do Lide!' da meditenânea, o Brasil gosta de exa- !·~querimento ele mMnch S('t'Ú $'!'~:n 
e ::.presentado pela~ Com1~sao Dlre- :\1aioria. e o Gabinete do Líd:_r da g·êros. Ass1m, há n:uito tempo decla~ tido ao Plen~rio. ill1r'llird:>»~" 1; ··, 

reto:a, .'3enclo Rela~cr ? eminente Se- IMlncria jã estão organizados. na-o se· ~·e1 que nunca mai~r votaria 1·eque.ri- quando, a jní?o drt Mesa. ~e b1l:1• ~·,, 
nadar Cuttete P~l:heuo, _em conse- deve. com a- pre;:.sa n~cc:s.sária, truta r menta de urgência ur<Yentissima partil. mat-éria que env1lva lJf ''i"w p:- \ :'! ~ 
qüê:1.cia (.a. reunlao l'eahzarla P~la da. organizacão do Oabinete do Líder QURlquer matéria. gra"' um abuso. VL s~guran~a rwc:--onul oll qlle -d"'~ :'~···~ 
Coml,ão D<ret?r~ com 

05 Senil~;;,; <lésse outro -~loco, que existe e fun- nha um Lider, de~ois outro Lider, se_ provióêncins pnm atender n ~"·,.,,;. Lld 1 !re~ de brmcaoa~ que. se a.cha . ctona. mas na o se sabe onde encon_ g:ur~va u Senador de surprêsa e le- d2de púb1ic~i .' ~lõto é o c-:-::<> o. I~\;' n:l­
P''":enteo r:J~ , Bratli~ai~~{~01~~0 M7: . t.r~-lo? Nó:; assinamos o Requerimen: vava-o a votar matéria que êle des- da 

0 
Regimento qr•e o reque"i'."" '"'' 

Sentores ;\~·JJ"l · tu de Ur~t:ncia poruue a matcna e .conhec!a, Eu, pelo menos, fui. aqui s~3ra Si.tbmet.i(lo a.pó.<; a Orc:rm co Dta 110

.fJ:ss~ ~-~~mi~~ ~a:êeu n redaçüo do !!?ilnple.~. é de en!en~imento, é de ~~a- n~Uitas vez.e.S segur-~d.o, illlprensa.do; da mesma sess8o em qne n u~·~-;~.!f'i:l 
" ro:eto de ·.I:G!::Olução ora .submetido .r.ez.a ü~oluta, nao l~port~ em ~e 1,1~0 ?~? e~tendta a ma:ena .e·votava em f(lr cor.c~ida se c Plen;írh en':-l'd"; ~ C•)llSldei·acão· da casa. :nenhum a sua votaçeo. Toda m~teua fo de algum ami~_o·aq~ 1 do s~nado, qoe se, trata de ni:\térb "" n.,,.:< 

· · . . 'd.~sa SllTI.P'lCLdade~.de~ria~ter .. tiam1-. De m.aneira que !?QU c:ontrário às m·. p-:~judicada r: não· fôr de<;de lr.:o Lr~-~ ·A matéria ~I~. r~pe1to. 8 • ~m~ ~~sl1 ta:ção tõda espet:Ht1, não apenas ur,. g-éúclas e, principalmente, à urgência tada. Tamt-érr nD.o. é o casa. r cme f~ses da. otgamzaçao .ac.mnustl<l:tt\d zente, ma.'j até urg-entíssima, sun_.er_ uegentissima; esta. ú uma calamldade será votado na terceira Sessilo orél'­
Qo Senado. pa!·a a _presente leg~ ~= m'!?;entíssim~·. po1;que, .mui~as vêze.s, pública. Mas, nobre Senador, Cm 25 'ná.ria que se Slõ6Uir à co'nce.c:;iio (':1 tur~, _no gue se rp1afQn~ co~ a c nla ~·~stamos dias e dias discutmdo maté- d.e março findo encamil1hri êste Ofí u:·rzênci .. nos demais casos. poS~çao oods.-g~b.me __ es, d~s pes:Úd~s ria qup está no con.seruo -gera.l ser CIO ao SI'. l(l Secretário, também alá- Sr. Presidente, nós, que C?n~til"'-
zyiaJOria a !~·ll:o,Olla, a ' pr·ot'"da croano e m m·o · bl · d S ,-óc ,,·, dos Prc.SiUentes de Comissões, do Di- u " · '"' eu a I" c. mas um novo oco o c '".. · 
retor-Geral, da· Secretaria da Pl:esi· Que ~erigo corr~_ria ~ ·sen~do con:} !Lendo). V€mos motl'9o para luta rm t!):nr; à~ 
dênl:ia, e dos· Vice~Dlretores-Gen:ns. a-_ a~l'O~uc:a~ ,.da ~-gê~~Ht ps.ta. vo~~l- F,:Í\nlo. sehhor. 11? S~crcta·r,"o. uma urgéi1cia. qu'e .só Vif{l brnprir>i~r 
. A )lhvlte.•··e· d,:,":' urgência para vota- çao de."ma.~eu,.a t1.0 s.ngela, pa1a 41rn ;ayuêl<' Pal'Ldl . e B:ocn..: qlle. in:rr~ 

-"'" ., ..... t· , ··'fendo vã rias comissõe,s - desta · - ~"- , <: C.-,... .,· 0 pr·'Jeto foi cons1ctcmda, per- 1 a~ nec"S:>\.U10c, ...,.m qu.e a U')ssa con.s. . mlmente, amda J~ao _esu-:o com ~ . .1·. 
v .... u - cl- t f Cnsa salas destmadas as· suas · · d 1 · Que ri COJJH':'Siío DiretOia e os Senha~ lelenc~a_ vo::;!'la .se vo ~semos a avo~~ . , - . , .-~ -

1
set·viços·Ol\'!'3nJ7a os: Por one c:f"':ar-

les Ljde1es quando se realizava a da ll!gencla para essa InRteria(, Serll Ie:nJOes, soh~lto a ,V·. _Ex~. .se mos a ê<:te nr:1
1
to? Em (IP"f'.''a do BP-

formulaç§o 'do proJeto. tiveran: em q~e prc1t'dlcadas serwm as m"'tltm- d~;n~ ctetermJ:-~r. P1.0VIdenc~as n<? himent.o? Não. n::nl --nefesn dr Crn'-t'~ Vlst
.,1 a rteceS..'i.l'

1
ade de propormonar ç.oe:,~ a D"lUocrac!a, o Senado d.a R-e.. "s ~1ttdo de sei_ Hlentlca medida es- tuicã da Heptíbl;ca porventw" fr--

"' · - · tendida à Comis 11. · d '-r- • 1 • o · - ·• ' • · •· nos Srs, s.en-uç!ores com a resp~n~a--,públlca; a; Maiori:r, a Minb:riar,. Não: ·~ . . ·. . . · _s, o· e_ <:)erv1ço 'l:da? Também não. 
biliC:ade de· _liderança e de presrd. e_n- _a_pcnas os pequenos. Partid, os.·! · .. · ·Publ!<!o· Civil, mgao_a, que tenho 

t a h~nra de pre<·idir PorqÚe vüia orPjudic~r. n vid:J in-,cia.~le comi,~sões. Pexmanen es, nwws Vemos complMar a·orgaflJi.acio que R ·
1 

t " · t t bé · · n.-l'r 
mo.t·:.l·iai:.; p1n;a realizarem, efetiva- 1se ·de.seja para 0 bom· fllnC'ionámellto, e_eva no à.r que cs. Srll. Lide- ·ern.a des.a cqsa? Ta_m m n::t!_'l~. 
menLe, os trabalhO.') de·que se acham no que tange a vida. dos Partidos n 2 s_ res de alguns partidos, me:>mo o5 .oue viria. fenr dire~tos. udqtur:·.:·~·J 
incumbidos. . I ta Ca.sa. Vamos completá-la vot::mcto de um só representante. dispõem /Também nli.o. Por -qu~. v ui a ~:·r Trl;~_ 

F<,! por e~~a ra;,ão que os enunen~ a urg~ncia para êste p1·~jeto, que_ nã,.u de sa1as n~-servadas aos· seus .. ser- cu", em qnalqt:er :Séntl'~o. di1;1 l" l·-·-~ ·.,_ 
tes oenadorcs Banas Carvalho e A~ é noc1v0 a qualquer das institmçõ:-s viços, além ele oJ.tras re~:Hias., zontal ou vert!cat a Vida. J.Hlbl:n 9. 
rélic Viana s~1b.scr~v~ra!ll o re~uer1- exL<>tentes no Pnls. que é uma neces Assim, tratnndo~se de providén-J viela nacional, a 110s~~ Vl(Jn e~1 <:>J~ 
menta junto ao propr1o Presiden~e sídade para nós E porque silr.·''e<: ê cia ouc iuho me1cc::t o atendimen- mnm. a nosss convivêrcta dE- t/\(1~"- a~ 
do ~lenado, Qlle :1- ~mbos fêz -~en~·Ir norquc·cl~;o t1ão i~lPhC:l êle. e~~- q~~l- to ch v.'"Exa., d~das a impor- 1 tardt>s f' de todC's O<; momentos? T)m~ 
que, vota tio em l'f'!pme de urgenc1a. · . ..,. ·, . .., · . Jância· ê ndureza desta cmnis!':ii.o, J bém nfto. podui_a c ..;senncto- :.proceder à ime- .queJ pel!,o J,•Jm o S~n~·-~o :~pito, ou e t t E . . 
diat 1 . or~allizr:.ção dos Çi~binetes e par~ quaiql\('J: ~utra n~tlttuçao. I .. s 01 ~ c_er 0 que V: ~n. ptov:- I~ntáo. 'poi· nne nos OlJÔi'P'O" P -vo-_ 
m:&irlt possibilitar. o.exercJCio dos trq- , P,..to contrano, apro\lando..,(l, iría-' denc,wra. com :b~·evldade. e _se~h-

1 
b<:5o ,dêSS§! ·qtJr•·l~<-,-<nto. a o''" ~ 

halh::o~ de suma importáncia que ca- ,mos. l~e~Ul{lr depressa a n?SSJ:l .Yid,a mep~o de · 1~hça, 0 .pedJdO cots- ·dê .urgfnci<-'~ a .e:-, r·. rnntéría, a .. :· ••-::];, 
bem aos Srq-': Ltdete~ e Presidentes I pnrt.Jcla.na ~entro desta_ C!a.sa do Con~ tante dês te: ,, ''., . . ~ -. I_.,. I Y?.tn.o.s- · t,çl' a ~"1:t.t:) •. s:mf n.- rh •'~' O 

_._ .. de i''omi.S;ãO. ·.·POr out-ro lado, ·ces- .~fresso. N&Clon,fl!, que ~.o S8nado: d:l . Con_l as .. c.0'~ 1:~~ · '::'~'.1 rlftyo.~ -:-1 em ·poneo. e t'Dt3o:. cltl ;:,~>1·!a ,,,....I :.• •. \ 
· !~·-sal'if" o "N~gime prlí)cBi·io que or0: Vi-- í~epúb~icu._- . · · ~ "- Senao.or ·.ihes~r(._ ]?ende .. , P.es~- mnito depois. c:n. aúmdo F'nt•f'. f::>-· 

· 1-'0J:i'! na dispo~iç,ão _._ao., funàio!1rrllsmo !~aço, .P.?_l~. um a_v:l?. p.o no~re ,Lí.der. "'. d.~12tn,.. da çonussao, · .. J·i!:n .• ·pc.:à Je'i d., · lH'rp"-;:!rJ·'-0~' r'lr n~ ~~. ntuaif, ga:binetes'::-" . ~ d:;t .~':;Um~o. Del1JOCt·atJCa, Nacw.n,al· ·no ~ Está chll c que, ne$te ofício _Jl.>ii 0 me fll ~t "nizár'Qu:~: \'U í'lmos ~Ple1 '" :~· • e< h~ 
· .~ '.,f\}':3 

0 
·fendo _o nó'br~ _Senador Joao s'Cl1tfclo ;-de que- n.,io imP;ugné! a .urg:l:n- ~Hl'S 1'Cfe'l h a" hóineíls dr. · càtlY•cn~; de;. o.- t\Ies.n. fl:.tN'lh.nrlo co+.j, n O" 'H ...... ;-""""~= . .1,: 

-:J1\-iri ;>iÍ1o ~Je.":a~t:K:c:.o_;Qu{!:Stã,o _de _or~etn c ia·, . nãq'. _\-;o te I cbritra' ·elft;'-'-'estenden~.) At!l ~llQ "Vmna e . .PJI.lt!o F:énd~f- .i--Ia- to fl{)_s rlll1(.'f'f'l:<'"' fpr>~Onrtrit't~ "~r·M,_ .~ 
·~r>nra 'Se.f'.__(i.ecid_ida. '~:Y~·.~sidencm JUl- éste iJPélo.~o ·Lider clQ.ptu:WJ:h ;Libe'i·- .vzr:i e1lt.;,~lanto, :tlJt-w11 Qllfro Çiu<>'virá ,~ii .. :c~~fl" cj'lr p'lcl"~--,..:~~o." h:;}l•'h"".,, 
.-gon. · entH·tanto ·de :"'seU.: 'deve1·'·e.scla- tador; enfim ao "Lider. da •!\'ii.Úori_a ... 1 r, ara·~ 0 S1:nrido. 'de . brih(;.ndeit·a~ p3T~7' ;·.].:or (lW i'moecl'it·-·, en' :>c ,.., ,.,.., · . :; 1 

rec#r .. ··,aoii -~lus~r~ .... se~u\dores. quanto Est~núm c~:nto.s-de que S·.,.._Exn·. •ilã:) 1fa:?;ér ·!O -,sf'ntrlo· uên mc:>io 'o:i~ etiri--' ~r~~·c l'f.:r>··•e:'i'r: n 1"? O ~"- P'''!r',
1
·:m=. 

,.· ~IS.-, citcum tarí.CJas f'l~ Qtfc fOI elal~p~- in>PC'Iini_ 'que n1Dü:riu _tão ·lH'CE.~-...S.ria ! !Jtlec"1•. crt:iri., -:~ Ih ais. N·1da receio y~ . ..:. to0 :.: ,p:'s o SP'TI i"r .-~. - .ft1~:t 
r-não o pascn~e .PI

0
Jeto çi~ resoluçao, para nós-s:-ja t"'to.da:--·hoj-e. em.:'!'·e~i-~;neste lh•li)(lr' çoí'qne nâq tcnllo4 se- ·se.n-;:h•'.t~s··o·-(ol_,l;'rilo '<"~ ·-,... .. ":"",.··---'"'~. 

·' . : .. ;m. <luas ~eunloas consecutwas da ~~; me de u>=gé~çi?· · .. m~m-9.:: P<liW!é ,t.ito. ·nho" . .:.. :;.em .. ~~ !flT·,;· iwr~. r3 meo· e "a':':·'lot.n."".'r" "' ,,, -'"""'' "~''.> .. i"':';' 
:. : :._ '9.-~ss-~,.o _Dt~f!-~1 ~··"c:~m. a...3_resença temo~: o_ptl'~ ma~e!ii de· ~inJP!;trUmc.(l .~lllEL!P., no ·~l:. _7.o_e<iCOll.b~t:;;O sr-nh:'"iO~·:..l4"··, :"' 1~,;:.:: '~r-~, comp. 0"f':f"' !'!~fc;·"~ .~á 
·· ~~1 ~~~L~:~·o -vt.f';~~tl~rhÍl§nto,, · -na Ord€-1~ ·.dO ;bt!L ,. ... : · . 1 C_reio em ~Deus. ~eterno, na alma 1mor-·:oi"tt,luzr a~s .no seu trubalfm: 

·~J·' . .'.. • .. , ' " . "'· ·. '. - - ..... .·.· ·!~ ... -·· '"f. 

-~ I ti;' ~:r~~.l ". ~ .... ~- :t . ··A;·~· .'~-: .... ·\-... .J-.:·/, '··.:.. . ·.: ...:..·. ... ·- ... .\ ·r· ...... , . l" . . ... """ r ...... -·' .~ .... ~ ·-~}~· ~-~· . .' ..... :· 

.• :. · .. : • ., .. !..... ·........ :0·:··;;..._ .. _.ª:,.... 1-;;:'.v~· .~~./:,_..: ., .: ~ ... --•{;.· <''\! ..... ;:..· .. -:.~>::.:.f~ .. 'i.t~ .,·~· -... ;~-:-~·;._:.~ .~ .. '< ~ _ ... ,__ ...... 

·.~.· ,. : ·" ·~" ·-:,'_: ... "'·.>i:~ -,~:r;·;.· ·$ .·;f " .. _, :, . 



/Al'rll) UU I..'UNv' ,J:,..,'J NAÇIONAI.- rseçllo RJ 
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ElHÍlO S. EXa .. assim com~ tõda a reunir~t'e-ão os Líderes dos J:lâr- nizam, os ~r1is lúcido:;, mais inteli~ ~p~bllCação dê.ste PtOJet.o de Re.solu ... 
lv!esa · e.st-â jnt-el'f.s.::.ado em que r:-;sn Udos represeutados no Ben.<Jdo _gentes e mal!>, Cflpazes. Ç<W,_ p0~ que cont~, t,rtlcs ecm . .stlf!.' aprQ-
llrgêni!ia seja cOncedida, para. que a p:;u·a o fim de fix~rem, na for- &.'3a a relJO.ade que se nos apre... vu.çao lmedintll. A..."\5Ht1, ocorre: certa 
Din;toria da casa não se constranja ma da Con.stintuicõo Federal a sent:1 balblrrrlm na compos:c;ão dêSJés ga~ 
e não vivarnDs constl-ang!do. psdirr~ Partic~p.ação dé cad·a bancada Íms ?edirla, pms, ao Sena<'io da Repü~ I bmete.s -e <las própua:s •comiMrõe.s. 
do a IL"lS e outrõs. comQ. hoje ac<Jn:- ,Comissões Perm:1dentes. bllcn que, ata~Jdtmdo as observações Por outrd l~do, como bem"' acen-
t~~cu, Vimos· colegas pedintlD, de _aa..: o • du Senaçtor Jó:w A'gnp.no no s-en:ido tuDu o nob:·c LiDe•· âo Bloco Pàrla-
bmete em Gabinete, a 111ercé, n gen- 1 § 1 Er~tabelecJda, assun, a Ide que p!'CcJ~anlos reivmdicar, prec-1 ~ I menta r, Senador Anrélio Vnma há ga~ 
tileza. dj!_ lhe.s e• <rest?tr.:!n\ fünciohá- representac110 llúmérica da.s. Ban- .w.mos su,<:t;entnr o ·ctm~Ito de exam1- 1 bmetes novos. há umn hcte1·:'1nça de 
r! os para da.Wog·faf:1.~e"ll reque~irnen-~ ca~as"' ~as Comt:_.;õe~. o.s Lrdere~ 

1 

nal', e ex~J:Etr:ar com cuidado, _.fôda;:. I blc:__.o_ Asstm, t:'~~tes não podr.rlo ·run· · 
t.os. qmmdo a :l.Pl'{JVação àêsse pro~ E:m.J~::c:-!l•áo à Me,a. nas 4~ h::;~a.r.; as provvsrco?S. . ~!ont.t e telão de tnenp.igat, conlolbem 
je.to solll<'ionnía~ total e completa~ sub,_ ... qüentes á msralaçao da Em !:tem da verdade, devo d1r.er que dn.,e s. Exa. pelos coFr.edores-e pelas 
mente. 

0 
caso. . Ses~ao _legbl::ttaa .. ~.s respect .. vas )o Senado ~.'Ó raras vézes decidm sem: Olttras Cdml;:,sõet, funcwrtáriciS ··t~aro 

. E' 0 nPêlo que !aço ao .nobr.;"" Sena- · 1ndteaçor~ nortrimns.. . esse exame e n.ão por culpa sua .. A.s! attrtcter aos seus~ .serífiçoo. ··Dástarte 
dor João A<?:l'ipino, e a todo o senado A~sim sendo, encontrou n Co-mi.,são lproposiçôe~ vindas, da · Câmara dosjll~mertt.o _hncnsmn:?nte. n_ão pcid.ér pe~-
<b Rep1lblicn.. · Dir:._lora. e t:1inbém 0~. Brs.- Lídetes, 1 Dept:;ados,_ nas. ,;esp_e~as_ do ence:ra- d~l' ~ .reftJ~ac~n. .do}-equen:nent.dJ:ie ur~ 

Não foi ncr acaso (!Ue a.:'~sinamos ra::oes .que. jnstif-ical·arn a · apre-.se:rrta- I ~;n .. o d: .· su~ tL amtta~ó, . c~~e.c~.:. am i ge;?.~-3 ~e1to e as.=.matlo pelo .1.1~er da 
ê.<:..-:e req.uerim!:'nto. Pensamos nisso ção ,do requerimemo no 74. -J~it.:_.., Ca..o,.a ll.~ d.nr_?. co~~m~encm def!•1 ... 10<~~; .. e pe-~9· Lider do ·.BlOt!o ,Par~ 
• a · · sr p es1·~ ' 110 ~C.o.•n <'>t" ".ni1· ... -~r10 . "tlet· deixar a P ,~r a Nl'l.LHô · çlas med1das reclâ- 1 Iam .. f>n .. q.r. . ., s.'31m, . r uen .. e, nesse e !'- " ~, '"!'!""' • 'i n1ad t d ~ E b ,., · d" · 
:minhnn:.ento de vot!lção Justifico as .. res.j{iência ~c!-àro que o requertmen- ·~_as, ou v~_a:r :e. acoi~d com. as· ~ .. q·~f qur . .-\.~~~~:!~Y~. IZ~r, Sr:·Pre~ 
tU7Õ~" por. (}He assinamos p requeri- t.cto de. urgencia, no que s.e refere à deCisõ~s da Cam:.tdo aos Deput_ados·. I .. ld~~~:e. IM<~do 1,""m.!J· • 1 

mr~~1t.o nuf' vai :Jepender dó voto so- ol'gan_!z<:ção dO-'.' se:·víços .da.~ casa, O ·t,·r .. f.!er.<baldo Vieira _ · Per'rêr. / O SR. 31E?ti IJÊ S.<i: "' 
be:-Hrw dOs nob:-r.~ c')1ee:Bs d~ todo'l 05 .presç;nae, na sua · aprec1aça.o, 'dás t::lJneme. · . ~ (p a e1 .·r : _ 
.Jl::t!~~::to< .enfim. de todo:::· tiS Senho- 'collsideracões e'ipecíficas· a. respeito O SR DANIEL KRIEGER _ rião r·10 .: a.: illtê. ~ca1pm la~ a t'Dtaçao}' <Na_o 
· Tf"" ,Q~"Or:M~m·es d.s: Eepúl;llicfl. oJ1lito da .. _!~:r,av!da~e. hôjr. d1~ situações es- 1 é lícito ao S"eht1do da Reptlbllca ·v~- j d t ;_e v_ • ? 1pe ~·-?ra or?.- i?!'.· \\_re.s1~ 
"bem.)! . · · ': ._. uec1ahssunas ocorre11tês fora do ~- dl:a;·. -A cnmara dos Detmfãdo!:; é i 1~~;~·ri._~~-;e,ole:,c:~t-1~;:: .. •lln por;tp. e~-

nado. me.-:mo po!'que ·o_ Senado·.fem con::..tituíàa de Jepte."en·autes dti povo.' ·tne;110 se a .c n lado_ ao 1:1quen .. 
·O S~. I'I~E$lflj!:~"Tt-~:.o de se orgamzar. mc1us1ve para en. homens dêd!cadus ao .<.-er\"iço dn Na.- Nft"o · \'eJ · · , -
~ · 'd~ ~:.. · frcntar •fl!!l sitU:lÇÕf>S {FJlüsa'l.. ção. Entre f~car com êles ou ex1gu· re~>"'me d 0 e~, QUe :1 ~provaçao, cpt 

• · Pl\:l';;;r e:lwia. w!'n'a a esclnreC""r Sôbre a mesa en!f'nda apt e~eniado.lum exame maiS· det1do frttstand' "' p•"•; urb" 'd U-o:l_lc:tn, de.a•nt.a _RC's_?Ilrlçao 
QUP o Pro .. ieto de R.esolução diz res- · • v ..... ("" e qtt.,qttel· t" e r·~ ·o t•n · .. oelo t Sr S~>nador Dr> !'Jtel- Kr:eger e obJetn os da medJda é pretet'li•el 'I "'!~ .•• ~ .... ,1,o1'1• 0 da C" •: ~ ""• ... ' -
p?i\.o "à Ol'~~mização de : gabine~es. e • · , 1 d l S S f 8.,. - t ' " "'"·"" ,. c S. uffilSSOE!.S • il'r:1u~ive dü<;- Pru:ide!ltes· de Coniis- qu ~vai sei 1 n -pe o r. 19 e[:re- JC , com o Ps.t:do feito pelos Sê- A::> C(rr·"s"' do S 'd • F • , l . 
S

t"f"'o::. ~' ,i''·'· Lt'd,;··e.• ·de B••,tcadas. táno _., nhol"e.<> t'Jeputados - f . . ' .. .::coes... ena o eaepL Ja-· 
,.., .~ a. Se h p .. ~· ,,. 't mais uveram U<-'tbihete para os seu:~ 

O· art."' 73 do Regime::.to Interno t thda a ~l?ftnfnte: nado~e~r te .C3êat~n 0e e Sen~olres Se·: Presldente.s; passr.riaril a ter ;preci-
ôtr~n-llna .. _qu~.: l'l. orp:anizaê.ão das co. · '' m 5 a asa em a to Sen- samenle po•· ~(HC3. d~t·:o. Re-3 1 ç"o Eme.'Uia ·ao Remterimenw n." 74 tido <'s .::ell.'S devees e não abrirá ' D ·- '""' • ~ - ' -

0 
u ..... · mi".sá-~.::; é. ur~cntíssíma, a· tal pbilto 1- de 196:~ /mão - "b ,. \ d ; _ c muuo que a.s Comissoes sei cons .. 

. qne fir:~, ·.para a su:f. compO!..ii<;ão o · roza~,co;!)~ nn? "' IJU, ·as sua:, _pter. tüu-em. é foram constit.rtíàaz, iüdepen .. 
prnM. ri~ 48 ·horas. Má..;. hão" prevê onde· se dlz: ''5-b'~: f "'.,. ·~fl, .. : Aq·u:. defenderenlOs - e 0 denteineme ~a Re.scluç11.o. As 'Ootnis~ 

··.fil'~ani:~t~_rfi:> da:;; g-abinete~ dos Presi- 1 · •• j·t~r~d~ . .sn l~- o~flt_w.n:~ ~ 0 r:,umprimen- sóe~·fomm constituidas, e \:loclem ~ãs. 
dente'l ân-rcmíssõe~ e dos Lfderez: Diga~se.r· ''5-c':. :-·· . · . '"" n:::.o.::. devetes, pen~ando sem- sat• a f.ur.c.1onar como. semprP; o fi .. 
p-:n·';dá.r:'os: que arcam c<Jnt re.sponsa. Sala -~as Se~soes. _2 de n.o;-H ae 19S3~?~?é .. J.,.s:c~~a ~~-~lidO no.q· supr~rnos zera.~; ·'ranto que pata a.rniÚJhft de 
bli'di!de.o:; polít:co.:administrativas.- E·.- ·Da_n~el f'r1eger: ' ~ · :.~~ ~· a ... .'" cao... _ manhii a Co:U:~Fs.o de FinanÇa.s es~á 
:nãQ u;-evê porque u.~ gabinetes. dê Jufttr:caçao: ora .· · .,.? Pl,"Je:.o. 0~ · Preswente, nao_~~eve -cQnvocada. e vai re-nah<sc -indepE!nden~ 
a5'j)rdo co!U o Regim<"ntci _IJ,Jierno. O!s,.n. PRCSHl':<::·iTI~: i~~~~:01 ~do h~Je. d.De,·e~1 Q~· ama~lo, tcn1P-n.te .da Ot'"'ari;.zação ·de·· um-· seu 
FilO Ol'!!'R!HZ?ê/c~· para Tigorn,.r duran ·- J :~10 . 0 f~lUlle . e urg.encm comum, 'g-::th!nete. . "' · · · 
te cada Lf'~'it•latura: · ., .o • • • , 'Tein a .'Pttiavl'n o noQrc senador, f-lO~~~a:il q~~u-~ ~~as, para~ qu-e toçl:ost .or.efo. tamt~m _que o. P_iot~le:..rtia. ·dos. 

As:-lm.'· rião existindo .no Re-2;imcn- Daniel Kr-i3ger ps.:·n ·justificar. a • ~11t2 .n -s e&R,~~}~a 1?s ~e .. d ... pofs apre- t' Grtb}~tçtes a;;;·üt''a. e rnuito m"eno:; de re~ 
to lnt.erno:. dispositivo exme.<;so de- -emenda. ' ·- · ··r a: ~.0 1 ,caçoes qut'i ent.enrle(- solu-:;Ho. d..o--qua. proôle•1~a mat-..-->at de 

I
nes rle JU•'nça "' de dir"ito 1 - · · · • · "~l~ • 

tfTmf:lráJ.do 'que a· org·an-ização dos 0 SR.,DA.,.--... ~: .P.: · ~-- · ·". ~.:_~ · I <lC~l par~ tanto~ n!J:.V03. Ga.bh1~te.s.' 
Grbinete.s ·se efétue. dentro do me.s- ' · ~JIE'L ::\R.E~E-"·• -. · O _senado ..!:empre· d~cidiu' 6_ti.o por ::..:r,~'-'rno ap-:-o;•sdl) .o P,rojeto, · 'ê.sses 
me pr2.7.o de 48 hora.<;. ffxado para .a (N.tío f?i. revisto pelo orad.on - .. , pa!;ro~s. :não I_Jp< preconce.it·<>s·, não I G~b:nPtes :ô pode~ão fl!_nciot.·lar: d .. •-
or'!ani~ar§.o das . ·comist:õ-es perma. Sr. Preside.nte e Srs. q.en(l.õores, !por pontos~de~vls~as._.maiJ ... procursndo 'PQls t\:P. .ha~~r 1cct~.)· J)flra e1Ps._ . 
nentes, o Xe.Qtit:>ri:J'leiüo (le lJl'!fên<::ia aprekntef [I. emenda que acaba- de um de~ornmado: ~omum .. qne, pudes- -Quem fJJ)q. aQU+. e um 'Lic.er: ·que 
ora em. vota~!) o nã.o. tem o caracte- ser lida cmno o 0\Jj.etivo de encont.r.ar 3e st:rVlr ·-· e ~rv1r com d€'nôdo; corü r.n~tnca teYe, G.:!iJIE.f!te, por.gue .-enten~ 
rísficc):- ~pc_cis..t quB. no ooso. _lhe dá uma' conc;i!faç:i:.o entre os que· tm~- b~.a!ur~; com Satrificio e • cq_m d0,':~ _ qeu. qu_f! o~: IA.d_ç,..es :d~ l;H'que.nüS" :rar­
o nobre Sin't!!.dor João Agripino.· tend~m votR!' hok f'm regime- de·ur- ff';;nd:mento ;-: · tlS superiores in· Ld~"-·.t..J.nll.t.n p~.'i:~'\\1? B> ~r Gabinete 

. .Ao oUc· RUrPenden a Pt'f'Sidêncüi, o ;rênr:ia: o J?YQje.o :1-e RewliJção é O$ ;..ere:.,coer. do r'::!.lS. (J.{u.itl)_ h'em) J . dt• "hr.o~a.- 11-r~;;ular •. e ji.n1ais aceitou 
Sl'. Se-nRdor · João· Agr:ptnG 1 qüis que ente!ldem nr~D · s~r 'üecesd.ria o SR B ~,~ ... ~lS · .C:'l ~mr.~ _ · 
drn:ar cHFo oua1 .seria ::;ua po:-H!.v.o e...-:;sa.-· ur~~c:f.. . ~ - ' .~ ... a'- C.:\RVALHO: ·· ;\~i'>?~'~ .o:1e ~sb e rf'"2'tila.r. que :!0!-am 
di1nfi' dos rP.quel'im"f'ntos õe 1wtf.·1etn ... o meio' "té::mo: ;': dizia· conf.ncin, é Sr. P:·:e:;.·:denLe, peço a· palavra. .C~P.d!J5 o: GBbiç~te.;; vai dqJI~n~f:.;· d-e 

n se:rem apresentrtdos: no- Senado Fe- ·o. ideal do St.hi(i. Por i-sso âm·e.se·ntei 0 SR. PIU~.:-u:nt;NTEi (.U~ ,..a Me 1a censr~;a lu[ór parr. insta-
dera!. . e.:sa. ·saluçflo .. Não st;U mi.ens'o- ao re. · f!.-,o. · 

Ao ens.ejo da votação do pl'im~iro gime~ de mgêneia qUa'.ldo neces.:;E.ria Tem a pa1ana o nob;e ·son,~d~l' E' .q qÜe rjt;l:'"l-!a · deb;ttr beni.! claro. 
r~quel'ünento de urgêndà desta na- ~om~ utn ~O.? colabçrf•dores do· Pro- Ba.l'n ... ~ c·a!"valbo. para encaminhar a !'i~O o aspecto àf't. q\restto real e'"Obje~ 

tnreza, aoresentado· ao Plenárin Jeto .'de Regnnento e de tôda.<: as sw:~.ti ~·{.Jtn.r.:o. · · .· . tiva. (JJfulto !Jm/2-J, 

- d d tI tP · h . -0 S.ll. I-'ur.· ... ·,·p")·,,,~.''"•·,Ti'~. n sua d,eclração, para q1tc. amanhã e:P.c'a as cau e as po~síveiS. 'Ho,Je. . ara (!tiCCi.r:un- kr a votação) (Sem· zc. --" "'-~ ~:;. -. 
sua. Execlêll. ch• . achou por bem fazer ~m.cçl.tf.dcaÇées. proef<rei cercn. r .. a p. r o. v.i- -,O S!~. B.\U~CS ·CARVALHO: . · · 

nhtn;u€m 'PUdesse n1e.gar que o_ seu p3:ra se req:.1e:·er un:.C.nci?., fa·~-se rem~ão 40 o;aaor) · .-...St'. l:residenH~; ~ A Pre~Iç:tHwü1• acf:it.~ as co~J4e. 
si'ê11cto, ou o seu voto pm'Ventura .. f a_ m1ste~· a preS2nça de quarenta e qua, P ;ucas E-?.:> f.<.'i psla\'ras qmf u•nho a: . raç?es do no~n·a senaà<w Mem de Sá 
vor-1\:el..~no caso· ~vértente· .signifia"ava-ltro Seno..dorçs, IfU Lid1?.re,s que repr~- diz2r a n;;.spe.;.t-a .do Projffio de Rr.;·,o· d<:r1amndo Que ·pensa dn me.31·~tt for~· 
um a"l.tccedel1te já -ju.<Jt.iftc.nrlo. Sua. sentEtrn ·e~sa. sornn de Senadore~: .• -No luçáo n\1 ·s, d-e 1B63", e da emerida que ~ma. - ~ 
Execelêndn se dísnõé a. adõf.ar, em. ~nt;'lnto. conc-ordo cém ·o eminente lhe foi ofe:eclda:-peiO nobre Senadrc '? Ql_te a:. uomis~n:')· mrCtnrã.:aeseja 
:re1acão a. ês~ef:· ~requerimentos. um_9.1 Sena-dor Joko ·:1...:;r.lryllJo no fentido (je l?~z::iel Iúiegec. Met! gabille-.te ·.l~{} esw sa.o:=:r e- ~~ os SI~S.- Senadores' CJeseja.m.· 
atitude i.rre<htível, n!irmnndó in-

1 
que e~sa .:tna.t.ériR 'não e d~que1E":: ta. t;m c_auss po7qUe s~ encontra or;. .. P"O~"-~eg_mr no rtgíme antt'!ior~;. :ou se 

c1u.<;i.ve que nfi.c; õeseja ser sur- que ~Xl~enl 'tran1i't4r;ân Urgente. Ela gam~a._do e tent nümero fiXo -de~fun- õe~e'a.~n :.<:tabeleç.i;:f' nô<'O rê-g.rile na 
pre·enfHdo orlo n?..o conh~clmento da bem pode~ sg·uaràilr cinco, seis dins. mcnarws c~omo-· os prL'lcipais -g'llbine, organ1zaçao dos- G<1bim•tes. • 
mll.t€•>:1 .. a. No en~ahtG, n?~o pure<:e Sna nare.. melhor amadureciment-a. Con- t-:s. ~a. Pl·es!dêllcia, cla. Vice~Presidén- · Be d~~e.kun Di'O~e;:n.IÜ' Com 0 ·L"e~Ime· · 
Exrelência eStar, segundo a Ot'detn cm·do- em que ·fQt es:"(l provldêilcin Cia; do 19 S~creUirio e :de out:ros. NO ant~~o;, :1ão frá prublema, u1mrf~1m. · 
da ar"·nmentacão que . apresentou, se examinada pt?Ia l\le.sa do Senado. com enta!:to, há vários outr()s qué estik . A-"snn :ul.· funcionou o Sellado ·dura.n­
refC't'iri'do aó: PrOjeto de R.et•.:llução, o cqr:npnccimcnto dos· Lídel"e.t• da em Jogo. !:e. tt'!~a .~u~a I egt~l.a.tura. F;J.Jtãó·:a do­
ri? S. 'PC'>rou~ ês'te haví?, sído.-famuc cap.'t., e que·h:ouvf'_ tn~smo. em W_rno Com as alteraqões recentemente~in- lJ?lS.~a~?,~-~:r~!-?ra. aàotni rf""' lJl'~'ii•iàê~~ 
Ja<lo coin o· concurso rle Sua -~ce- de,·..t, uma cancorcbncJa. Mas o fato trcduzida.:; Moo Reghnento do senado,· ~~a:;:· cnbt.e:s. drmtro do regime~ aute-
lência ... além do·:. de todos o{ d<mi~t<; não __ 

1
h.nplica, é óhvio·, '!"ln. renúncia, de a Propostçao ::;ubordinadn. à d!S<:-us.sãu ·nor. , • . ~ · r 

res· P.res.ident.e.s de Comissõt?s. :Era um !Prazo _um P.ot:ca:, maior para Ulll simples terá qne. o'Jedecer a~-wn prazo ' ~Se. f'nhttt,a:nto' Oesej:un da1· n~\'t\.· di-· 
lideres da Bancada, .e tambem. e-om P-x.:une ma1s dt:'tido. Confesso mesmo de -~wltra sessões ('rdin.árla.s. _-\.pena= n::n_lu·a,_ ·outl·~1 0 rganiea.çáo à casa. é 
a p:n·ticiplição de inúmeros senh.o- que~ as.sisti ~ ~oncot·dei.m::ts e!ltenâo deprus da Semana. santa, ou seJa, na e\·;w'!1te que precl.~lr!arn votãli. e. ""Re­
ma.~é-ria }iórt:a.nto. co!"lhecida. de~rle nm :pouco exagerada. a. conces.~a.o que segunda-feira, ·dia rs de àbtil, poct."':. so.I'!JÇno· porque .. se111 ela, a cáúlistão 
rt sun. · feiturn. · o Projeto, depois i'le faz ~~".?S _Gabinetes.. qteio que /-'e dá rá ef!tl"'ar em discussão simples a Btretnta· ·colltinuario. -sendo cunst.a.n-
11!-onto, foi a.~vidamente pUblícn.do é ao:;: ',Ga~metes uru rmmm·o mmor. de emenaa. apa~.sen~,tda- pelo . nonre s~- tem~nle sOiii.'Jtad;~ ti pràUca.t atOs não 
Sf'D.~ avulso~ extra idos. e 01strlbuióN .

1 

funqonatlús d~ que êles verdade~1ra~ nactoy D~mel Krwgel'c .se v1torio:a: p'!"e·;lsfos. ·no Re<:;'imento rntemô. · -
E.stamns em abril e·- oS -gâbinete? men.c:e.. ~1ec,essttam. ~ratartlÇS- COlll "''"En,end~, Sr. Pres~dente, que prec __ i~ A.~sim )"lá. atu~Inlente, 0 .(.p·av'e pro~ 

d'l:: Presidentes de comissões e à os tantp Cfl-l•n.1o os 0:\bme~es tlos. Se- .. amos: .coLno. bem dl$3C v. Exa.; · dar blem~. de fttxJcionârios à: di.suosiÇão de 
Vrleres ainda não 1ornn1-_b;ganiza~ nho~e.s Scn:rd'?r~s, e esquecemo.<; o;.• organ:c.;da?e.,i<..s Comissões. ,_E' v<er~a- Gabilwtes. Se.n&o houver úmn;disci­
dos. Entretanto. a~ comtssões ~ünbam. sep"l,Q03 essencJaJ~ _?o Seaado_ çln _Re-; qe,"q~Ie~ ex1ste. um· fato.' n~vo: .a..•>. Co.- plina. rí3.á '>"i iremos jamrtiS de.ssa· si­
Prazo r''.é 48 hor?.s para. org-an:zar.s~.l:).ll~\Ica. Os che .. e-, ~de Ga.bmete;;· e m.:<'.?e" p~ci~l:"Illm ~nnc1?nar com s~us .. f.u·:tçãó CJ:Ue' 8.'1!H'Qn1.zu. a. vida lidmi~ 
n parti!. ê<J e'cição da Mesa. rlo- ncôr- <'_1~~}·. dever~ procmo..r í'.,?r'~re os _nn- a:.t•:,{Y.; .au.x~hares. _No ,entanto. to.m- nL<:.!rativo ·do ·~.:.•f;nado. : 1 

do Mtn 0 i~rt. 13, cto Re-gimtmto In-lcwnarJOs, p~ mel!Jo!·es.. ~,ipgué"! d:.- bem é v~~·diJde qne o funci9n.'l1i.smo E'_pl'eciso que·:1 c;:.~a réQ"ulamlmt.e n 
<~-<>rno. que a,:;.'}lm reza: "eJ.a.t ~ co-ahn-rnca.:~ dos P·Ol"P.S .. ~~e I t.ev~" _tml r1. dut.:1 nfl.t!l. ;:tp:·esent!n-~e. ten- me. teria, porrg:e e-:;tn. Gvmi.':!.<?iio Dtr~-

·cntêrio -tem ar~.stfldü$; d?..;; 'c.onn.:~oeE do fH:rJdo t-stahele-::wo, na ·reumç.o rea •. i'a ni'io (iêrã L~ondio(n~S de n.tehdef n 
"No dia im~di~·~o- A.!J c~ que. se; ?el:lhUnP11te~ da . ca.~n •~qnêh"s que J lizRÕB,. rlo" ~g-bü~ete ?e· v. E>:.a., que o Íi1<:hl1a.eiiO, d"' . !10\'()5 Gabinet-es .. t:e 

í!!i;;nol~t~.r a e<eJcuo da .. :vre.~a, lril'lJ_?l'Rm. aue ~ra-balnam, que urg~- l p-:-auo p~sa1·ia a 7iffor_,ar tl p1ut1r ~a -0.5 Ga!;;.'petcs nfiD exi'stJrtm. 
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1:;}uarta-feira 3 OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Abnl da 1963 4ul 
1- -
1 O problema está po,sto. A Presidên- O SR. JOÃO AGRIPI_NO: ] rios nem dactilo;ça.fo:s à disposição; o Senado pode deliberar de.5ta oJ 
c.ia a ceLa as consldera,ções qwmto_ â . 1 1 pala,•• . no entanto, prodltzem. Só têm gabl· d"'"'-llela forma, pode decidir d&.t.e o] 

t - d t. - Sr. presl<en e, peÇQ a • i .,, d """C' d L ' - t op:·tunidade da. vo açao a ma er1a. para encaminhar a vota.. ~"ão. J nete os 1 deres de Blo~o e =..tderes t: daqut-ie mo o. os íúeres na o .::.L \~ 
E' evidente que ela pode ser \'ot.aàa 1" Partido - creio que nem todos os direito Q.t: impor a sua vontade a t:'..têl~ 
h01e amanhá, ou na próxima semana. O SR. PRESIDENTE: ! partidos - mas, mesmo assim produ~ quer que seja. t:l€S, apenas, Wm -o dC' .. 

1·:râta-~e da organi.Zaçáo de gabine- l zom ver de esclarecer e conduzir. A Pl• .. ··- • 0 1- -Tem a palHvra, para encn.mmhar 1 ~p0"1. tes que não dizem respet""' ""' o~oo:>~ - ad. , - A. 1_ 1 e.::sas raZÕ{!S, Sr. Presidente, sença dêles em qualquer rel' 11í.o n~ •> 
sãc Dint01 a que já as tem eflclen- a. votaçao, O nobre Sen °1 Joao • gr l opus-me à urgêncts. urgentiss1ma, tmphca na obrigarão do Srr.:tloc nl 
tenente organiZados, Do --Regm1euto pino. 

1

. criação stti-genens do Reg1mento do tar neste ou n::~,quel~:: s~r:.tlc:.C. O St 
In1erno. . _ .Ar O SR. JOAO AGRIPlN~: Senado, e não estou, absolutamente, nado é soberano em suas d::-:.SÔ"f 

1:· exatamente à org.aruzaçao ~os . _ _ sendo desleal corn a Mesa, porque 1tle peEará - e pesr.rá em i :1 "lds-. 
Gabinentes que diz respeito a Res.t?- (Para. encammhar a votaçao. Na_o não concordei com essa ursêncta, de condições - o que d:.S,_;e o bClllt., 
]ução, e 0 P1enârio dec1dlr- s~ aeseJa Joi remsto pelo orador)· Sr: Pre:n- nem mesmo com a d~tilleraçâo da Barros carvalho o q_tle dL~:e o t en' 
fa~ê-lo imediatamente ou mais taroe. denye, agradeço a V .. Ex~ a ~terpre~ ~lesa. Ao oontrâno, manileste1 a ml- dor João A"'r1p1~o. o -t,:ue d1s e u bt1 

A comisSão Diretora cumpria de- tayco c;.ue dcct as _mm.ll.as palav:a~. nha opm1ão de que .se:1a um prece· nadar Dl?nlé-1 Kneg::r, o qLe o.~- e 
l'eJ' de c.elicadeza e também de coor- Nao qulS_ ap~nas f.I__rm~r uma po.siçao dente pouco recomendável e po:.· isso Senador Urm de Sá, ma~ v,. ExlJ ...:~ 
d~.1açao de problemas, apresenta!' a em relaçao a: .:trgenrua.s. ~uandú. se me&mo, não mert~cia meu ar,.oio. F..s- pode peL na~:.Ire:a d3S ft,nf'Ges Q'.. 
mctéria. nesta oportunidade, daa.o o tratou na te~:aQ da Comissão J?Ire- sa. proposição pode Ee7 Yot::da em' ""'::erc-e pôr no 01 esmo p. ~, t,; da ba 
qu~ bav.a sido previamente. C'Jnczr\.a~ to.~.a... àe-. ~gen::.a .dessa. proposv,;.tto, três, quatro, clneo, dez cu quir.::~ lãnç::.'o .:;cU pr.m·.u:c_~men·_o, 
do- ir.sis1/~) nesto pont-o.- entre a eu d.ISc_:>:.-del .J.\.I:ncwnel, a. prop6sltO, ãias. r-:;zo há a menor di.~eren;,a em Fa!."O, s~. Pre..~:c.e~tc, e•<,,• .:d·,.;-. tl-r­
Ccmi.s'>-ãJ D1retora e os L1~cres. e i~· ~ Le\ oe Aturenw_ ~e VenclE!~tos .do q_ue seja vo~ada hoje, ou d:u;,uí 2. ci~. e 0 furo s::m m-·:~oa. v. L:.' ,.,ü~3 
cllsive prev.umente e?tendido, qu~~ eta .1..• w::.Ollal.'~·!_·1.0, CIVIl . e ~illitar da quinze dias. se na o h<? .. nal:•ria ea_1 qu-e sou um ho:m'm pro:e· u, 1 '.-:.tj~ 
erH. u_r;;;me e deveria ser lm:~:..;.ta- Jun...aQ que c.lfe ... a ser dJScutlda n~ Cà-~ andan::ento no ::3"::-n.::O.o -. ·q:-:c nJo leal m_ .uito q~:.·c t1t:.ito o o._'.'lc .. ·' 
tnflllte c;:n .. ~·(.l~l:..~da. •. ~ n;tart., -e.--1 ,r-.*en'<:.r:.,::m do Ex~cutlvo. e tem t_.do prU.tica[ü{.ll~e rr:-r.~~r .. .a. n:l .:::::m~·:'e p.-... ~ ·:ct,o pre.sLJ~-lr.. 

~-.1al.s 1.1.0 q,u-c 13tf.!.lltetfnú1.1.-~.e me: \'!Ita._.a. eo,:l Cu~ scb pres~ao,_ para út:i.lem do Dia-· n"o é j::.J: Lll~:l ~"\::;:o r;o t.;t.·t:;) \-:. l~t·y:.·J'o;c:c.­
In1l q·..:.e l.u-::,e reahz:.dn._ ~ :n, cL.: ~~~: tro:nh-ar e.:n I'CZJ-.~e de urgencia. J organiz;açáo C.;,s O::::.'v_r;., >>; t:ü\ez., co r;.:;n r: ..... ,. ~.~:c.:~ r:: o,;, 
ço. I-c1 n.p.~n~: no ~~=-:_eJ,a o.e~; ...... d.r !\í:.o ,::;3! r~ a -"~::-_:;a ::r.co!dou _com os. p::u· fe.lta de illJ.1c~JtJ.t;m~.::JlO d•s Co- ~i r.~u·a f:. t .. r. :'·:.C::·(.__::. 
m:n· m: .s .c.::.~s ~~~~~wü;_.en~~~. q~: outros Lkl~-::>J ~-Jo.e a urg~cl.~ •. ma~ missôe.:;, não haJ:. :mn~::~·l!l. ~m Pa- !n.'irio; t~: 0 ~:· •... r.J 1 
uma sl,:;.·.ont_,.l r ... un: ... :o C.:J. c ... :n . ..:;.ao u. roo-:~rct~ a v. F:!."- que, na O....:!.Slao, fm 1ecer para Eer Lle:-a!da na o.C::m r.c ~c· ·cto --.---- ~ s··a c-'·.n·· -~, 
n:.ora J01 efct..uaa.a. pa~4 G..le a e:a ccn:rár~o à u.rc2xla quando se d~s- o·a Nio é por r.:da (o G"'b r.e~e J; ~~ v'-~~--·~ ·· · · ·· ~ · 
pude~.:.Cl.l co:.mpa:-~~r !-i'ier::..s c_:.tc nao cuUu a n:·c:x:c~.u::e de entr.s.r de s;.· Pr~s~dente ro-.6 ru._~ t:.~:;··t.~;· -.-? 0_'; '--',;:,.: r-· ·c:.,n·" ( 
1 · ,_..,.., .. "'Cldo a pnm~lrJ. 1n- im di. n • m d n·a P"' ' ~ ..... _o vc · ...... ··-· - .... 
~aviam co~~·~ .. -~ _ r."' 1- • Wtr ~ a:o na ~r[.:,. Q _ 1 -Ta <l matéria _para t"otar. .:e c:u ~.::--vo~z.r- d ·,o s~r j 
c~t.slVe () Lá-r do Blooo ... -I. amen d • maiS oap:.;s· .... -.. p8".:.Ivel se.. votado o 'l';ut..qller c.;:.-a.::.~or que p. cc_•ue 0 , _ "D _ G ,1 .,_ ··=-. .... uc- ·icJt'li 0 e :t35im o c:nhec-:sse~ do ~drO.ê-~O e prc::;.ta -d.z 1\~.;.o:ur;.::o. ...-binete dos ._.Bloc·c:~ da ~~.:..:~.: ... e d.:l. ·Q"~·-:;,s•mtc ·;~;~"' ·r)f.:f:it"'lc-'·t · 
:{~ :;oiuçLo t~i co_mo tmha s1 ° re.a.Pt~~ Há G2 Conv:;- V .Ex~.'- comigo que não 1 ",1-:r orra" pode se·· ~t~n:: C:o 11,, ~r e·~~- cict"o ·o 8 ,- dl-:':r·Jo.'o. ~-.., ::"· ~ - 1 . nt Se dOr Carct<> .o• · - . - _,_ • • ., '" • ... ......, _.,..._ .. "' ,...,.,. , • uo pe o en.;.ae e na - ~ . temos ::do nu:.-s de umc propas:çao 0- 0 ou na co·p•t:. dt· nu"lq-..:"- G"' Et ..... ~ ,_· ,. 11_ p·' ·c p'o 0 ~' ru · " • ovado pele'"' srs Vaete:. ' d · 1 "'" • "' ,._ - ~ .... € .. ~::. •e ... •··· · · • , 

. 1 

r• o! 

. 1 

eno "'L .... pr zé~ a mr:W.ri.a. nio fol ~ ~c.:~~ o nD.a e, em a 1~m~s ~~~ l t:::!.b::!.lho.s;. nrs C'ouis'>v:>s há pc;soal ;que lU..O N df''.e p.-ar o .'(:'.'.1 
Per.~ .s ru à consíciera ao Br-.~. D...J.li.IUID_:', com a .I~ ue a ~ para dacttlografar os p:t!"eC:!~·es dos ;,:;(n.:-;'.1 ULt"llil~ .~r:;'!:• em C' :·r·ç ,, 
1:"1ZIO.í:l. a~tertormente ç exL)te.r~te. Po.tanki, ~ 1;1111ca vant~ rcspecJvos Relat~Kes de cadr.. Comis~: ~to,;,1m nhidemcnt"' cr.c'iu:ti _ ·, ·-~ 
tto Pl~ntu·.o. , . _ ·gem Que tr<:::z a urgencia urgent~si~ - /.. .... . . , .,- "' .,· .. 

1 
•• , -; ~ 

oJUI·lp:iu, a~rm: a. çoml.Ssao !?,}~.- ma é .ser vat.:.do o projeto no me.sJ?o ra~Sta a explicação q.Ie que:ia dai' r~~U!'a PH~Vts .. a p~w Re_.mu· .... ~ ~--: 
{g;fe ~1;1ea~~:v~~tl:~~1~~ ~~~aâ~ <i!,~.d~le~~ecr~n'"~~ c~foc~~ge~ d~ri~:: a V. ~x~. Sr.[..:.;~dn~. N~o cos~u: s~~a. a s;n o~ln:i:o, css~!: t•· .. ~ ·~--

.. ha\et i.d<l ráp~G.a e diligente na 1 0 d d 0 . t d mo a~,ll." co!h c;.;..>e• a E" c~m nm ·ferenc1a e'5"a a sua decls::.o. J ·-. 

~~~cução d:quilo q~e os srs. Lideres. ~ ~ru~~~e~ ~o~ ~da~ ~qu~~:Ue~ guém, ~s~bretu~â .'::om a 11esa da qual i possa p~r~P.er aos seus pa~es c·1. , ·. •! 

1 viam ccmo ela concertado t .> - V. Ex. e Pres~ e~1.te. o produt<. df:: sua convlCçao c. u ~~ 
\a _ · ou ra p-o~os:~o. . Esta, a explica.ção q.1e quer~a dar 'ser debatia.n, an[l.Usada, pe.•aca c J., ... 
. 'H:ntretanto, ? a.sunto . nao mer&lR As eom1ssoes funcwna~ N 1ndepen~ aos meus em~nentes co:np.a_nhdros qe gada. . 

t:::.:lta. d:SCussao. Imagmem o que denteme~te de..c:sa propos .. çao. 9 que SE.nad:>, para re~sal ·ar mmha pos1- Quero t:jP!'(JYt>lt.ar a opürtunid:_ti; ~ _1 .. 

aconteeeeria se porventura ~~ r:tatérta. se orga~uz:" é gabit:ete ~e presldente ção junto à rq..e.sa. Jamais {:~n9ordel ra o;7-er que nào .sou contrt.rio ..,. -j • .. _ 

fô3Se apresentada. pela. Cmm~sao Dt- de COIDlfi.sao, que nao ex:.ste pelo re-. com a u-rgênc1a dessa p~·op.>S~ç-ao e cos que existem no Ser:ado nf·, .. ·.: 
re:.ora, dentro d-as suas estrit.a~ pl"er- g1n~ento at~.u.l. _os gabinetes da por isso a combati em p!.(loário. ~ partidãrio de que se nãÓ lhds d ·· 
rc,.utivns • .sem consulta prev1a aos Mamria, cht diT.ona, bem como os de <Muito bem). m . d exercitar'm n pler'! 

l .• i:feres todos os membros da Mesa, funcio~ eJOs e · • , a .~ 
· nam independentemente dessa pro- O SR. PR.ESII»ESTE: seu mandato. , !,-~ 

B:u scHcitaria, pois. tws Srs. Sena- posição. Gabinetes de Lideres de S~be t~~~ O. .senn~o Q~P, n:. •.. ·~· c.--~. 
deres AUL'é~1o Viana. e Barros carv{l~ Partido, que não existem na Câmara, Em vota~:ão o Uequerimento. sess.:.to Ie;;.l:.iahv~. fu~ nesta ~:.-·.:· , •·,'. 
lhJ inf<;rmnssem à Mesa se de::ejam e não são p~e'J~tos no Regimento, 0 SR. DANIEL JiR.illG'ER: t1efendeu o direüo de o~ Lic,t . t 'n• 
~f~tivanu:nte manter o requerimen_w êstes ,s;m. M:ls n2.o sei se há, ineJ.u... bora as 8u.~.s Basc~da~ H~l'S.I. 4 t "-
de ur"'t.ncta qu~ a.sslnaram, e o assi- sive, h .. ·;zar pa.:a êsses gabinetes no Pet;-o a palavra, 8r. P!"esidcnte, para tUidas de um_ só repr~ntan .i 1 · ·1 
m:razU por- sal!citaçã-o da Presidéncut prédio do senado, e se é mais urgen~ encámlnhal a votação as prerro~ht:~as que un .. 1a~. ~.- ·:s 
da. Mes1. te dar a ês..c:;e Gabinete, J)eSfOal, do O S;;:t. p:a,x:_SúJE:;-.'2!:;: Lid~res do Sena~o da RepU-l ,, 

~3!' preclso deixar tudo claro, Solici- que local onêe deva funcionar. F1-lo, Sr. Presidente_, p_arc . r • ~ - f'• 
tet a nn·.::os os Líderes qrte o sub~cre- Estranho, ·sr. P~e.sidente, que se Tem a pa1avra o U()bre E.n:o.':\o Da- nhuma corrente de _?PlUlC.O tu 
V€SSem. para dar cumprimento ~uilo f&ç.a tanto b~~·a~'lo pela urgência, por niel Krieger, nietada., parH que nao fôsse e--. ·-·-
qte haüa sido prêviamente dec~dia.o. que, nãn p.::s:.:..c cc.~crbe;,· que sP-Ja 0 SR. DA:StEl, t(3.!I:GER-; ~a~~d~uadlqu~ ~teinsd amSoenc~!ou. 

1
Qt·,; ·cr :~,·~ 

D 'Sde C.:üe neste ins-tante, tanto se d!s- mais urgente um ptojeto dessa na tu~ r o a o • s a 1-

et íe en: tÔrno do que foi prêvir.mente reza. do que ouf:ros que entran1 na (Para escaminlJar a votocão) CNão ro tivc:.:.s:se o direit-o que t<'~ (I ' ·~"r 
estabclt~ido é prec~ó que inda:?,ue dO'J ord~m do n:s, ir:oe:uoh'e êss~ dela re~ fo-; ret•isto p.::~c o:-cdor) - Sr. Presi- da Un1':0 Den:,ocrática Jsr.c101~1 1 :1 
Lidcrf:!s se Pretendem ratificar os eu- tir2~o ho;e, p-o-: :nnta do c~::1pan:~t~ -dente, sabe V. Ex~ e sabe o Sl:'nado Lfdrr do Pltrtido Trabolhi~b l--1,; <-i­
tendümntos anteriores, ou se dese~ menta do seu autor e do rehtor. e dJ. R{púbiica, do mer. espir!to de con- leiro. ~Ontll o que tem o Líde-r dn ::~- .. 
jam que u. mntéria volte à situat;:.ão que diz rcspC.:.to ao desmembramento cõ:dia. sempre pr-oC:lll"O sc1uções Que tido L11:lcrta~or co~o o que tem c u ... 
prímitn.l, tudo se mantenha rs.o;:·m. c do Supremo T;_·ibunal Federal em l)OO'!'am atender o. toCI:)s, Não viriâ en- der do Pa~tldo Soct~l Democ n-:,. l 
nt.o se frtca. dil:l.cussúo tã".> e.strt~nha a turmas. E' t'lll p10jPto muito mats ê.1minllar a vota~ão, se não fôsse um maior Pai'Udo deste Ca.~a, Pll";J .' 11 l·J 
re:.peito de rn~téria que~é ÕQ c~nhe- importante para a vida do Pn.f:s, en- a,:pr.cto da questão. todos pud_essemos dlscubr, e·;u,,··-::-': 
ci·n€U.b d~ c:-.d-ª um dllS Srs, sena- tretanto, pa:a ê:e nlo se pediu ur. sabe v. E.:x~, Sr. Presidente, quan- em pé de lgu_aldade e resolver cl:· · tr:-r ... 
de-res. gência muito menos u:-gêncla ur. to aprCço nos tner~ce. V. Ex!J. é o Pre~ do. cnm. o." ditames de no~~r> rol"•':\':; ... 

g-EntfS!"ima. sidente da ·Casa., é o represmta.nte de cta e Mm as 1mpc.sições cios Ptt!'Xlh',,.., 
n:· a solicitução que· faço ao nobre A prop!)Sição, Sr. Presict.ente, esta, ~odos nós. V. ~~. fala p.::lo Senado tos democráticos. 

:eilaCor Barro~ carvalho. f · b" d ú r p t t ha di 
O SR. BA!UtCS CARVALUO: 

exatamente como m com ma a, ~ Rf'l! ~ 1ca. ort:ln o, não ln - sr. Prc~Jdcnte, ers. Sé'naUorc '? :l 
acordada pela Mesa com as lideran- re1to ~. _Exi!- _de entrar so deb~te; porR sorte da p1opastção estâ Ian.~r.·i:1 rys_ 
ças. Nlo há qualquer alteração. ·e tanto.' n:;o tinha V, Ex~ o drreii? de qu_e e.ntender~m d~ votar "~-·c: 3 J;\ 

(Nào fol remsto pelo oradon - Si· alteração houvesse seria deconcnte expm, da maneira com que o fez, o J aprovação \'otcm Fu votarcf .~ ·~· ,." 
f' ·esidente, compreendi o intuito, o de emendn que ci;cula p~la ca~~>a. pensamento da Comiasão Diret.Qra. e votare'. "cntr• 'pr1·nc!n. "lmenJ ,..c'.:_,.,,· 
m .erê11:2, a eJegâ11Cja com que o no-bn> - 1 lid ~a c:! 'd t d " "" ·;"' • " 

i Nao me opcn 10 a que os er~, V. ""'"·· '.'r •• Pres .. ('D c._ sen o a mais razões que ac"'·o de ad·u,,·r·. P'"·.•., ... ,. LíLler C a UniPo Democrát ca Nacio~ · 1 d · d t'd d , ... _ ' . me usive os n Sl mesmo, e par 1 o alta auton ~de dest,:. c" . .sa, merecenR sal_var· urr•. p•,·~n· c!pi·o do qual nn· ,, .·. ,.,, ual, Semdor Daniel Krieger, intervew h b t _ 
á j de um só membro, ten am ga ine es do, cor .. 1o. me:rece,_no ~o Ie'S-!Jelt_o c nos- mao -- 0 n,~ .... ,·fnio ,·,·e q"e •• ct.·.~' ·•'e! n:: proro~ic.ão para tra.nsform -la em d d · t b lh ad • t di !! d i-" '' "' "'"" ~ on e possam pro uz1r e ra a M. sa rmraç~o. ~ao 'E'm 1? _ r e o e da. sens-.cto ,s5c tomadas 8 m · fT .., 

m~êncin sü11Ples. Oponho-me a que se dica que a ai!- falar para lllflUlr na:; dec1~oe.s do Ple~~ cJas pelo Feu Plesál"io • <il-~t "m b 1 ;~;. Louvç os seus Intuitos, acolho a ma~ sência de um gabinete para ês.se h- nário. ~ • J l o I • 
m~ira 1= or que s, Exa. tentou con- der importa- em deficiência e Qtgani- O Reelmento Interno veda exprcs· O SR. PX:<"G:!n31\"TE: 
ri ia.r t-La.::ts c.s correntes no Sef1ado zação dos trabalhos do Senado. Se- samest~ - e se :não vedasse, senhoT Toma a Presidênela 8, palavr, do 
R ~alme'lte, v. Exa . ., sr. Ptesidentf' ria o mesmo que dizer que qualquer Presidente. a boa técnica- parlamen~r hobre SenaCor Daniel Krieger c --nw 
ccn.sultru-me depois de comunicar c Senador que nfto tenha g-abinete está. o ved~J'ia - que o Pre.sidenLe entr~ em questão de ordeln, meslll() poroue 8~ 
que sentara na reun1ão de quinta .mpossibilitado de prcdutir. Há Se- debnte com os mf:mbl'OS dn Caso:t. Exa. já havia falado para enctnninhnt• 
fen·a passndn, sõbre a nssinatu: a de n.adores_ que não têm ainda seu ga- . Sabe V: Ex, qul,a minha to1erân- a. votação. ,· 
rEctU-erimento de urgência. E eu o as· bmete e. nem por isso estão impossl- Cia, que e imenas,, não viU ao ponto 
si:tei e o mantenho. • \ bilitados de produzir. Não é urgente de abdicar do meu direito (Je criticar. O SR. DANIElo ER-!EGER _ sr. 

,, . . • , , • ·que tenha de imedíat~ a ?u~a .sa.la e Perdoe-m-e V. Ex'>' a critica. que dirijo Presidente, falei para fazer a svsten., 
O ~hl. PRESIDLN'IE. I funcionários a sua d1spos1çao para ao Prentdente do f~na.tf.o tna.s a dirijo tação oral de uma emenda, ampa-··nclal 
- En votação o Requerhnc-nlo nú~ que pns~a P1"<:duzir. !J-B. _ce1:t:za- de que estou servindo à no dispooltlvo reg1mentall}Ue me M• 

mero 7-t, salvo a Emenda, de autorW I ~enho da Câmen~ dos Depu~ados msutmçao a qu~ me integro e a que segura ês.se direito; Não falei para 
d) nobce senador Daniel K"t'ieger, \e la os Deputados nao tem funclOfl.Ô.-tpertençQ de c4rpo e alma.. Questão de ordem. 

o 
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O SR. PRESIDENTE - No enca­
nlinhamento da votaçáQ do nobre Se­
nador Daniel Krieger havia uma ques. 
tão de ordem referente ao procedimen­
to da Presidência: no que se relaciona 
cem a maneira como colocou a matê­
ria. em votação, perante o Plenário. 

s, Exa. mesmo deu às SU:i~ pala nas 
o tDm de censura pretendendo atri­
,buir à maneira: como a Presidência 
colocou a matéria a intenção de in­
fluenciar o Plenãrio na sua decisão. 

Absolutamente, tal não ocorreu. Não 
teve a Presidência qualquer intençã.o 
neste sentido. Se a Presidên~ia. dirigiu 
av Plenário as p<\1avras que dirigiu, 
foi exatamente para não permith· que 
a Comi.ssâo Diretora ficasse exposta, 
e pudet5se parecer que ela. procedera à 
elaboração de um Projeto de Resolu­
ção que fôsse inteiramente desconhe. 
cko d-o Plenário. 

Havia· o n::>bre Senaãor JcãG Agri~ 
pino afirmado, seguidamente, que não 
desejava votar a matéria em regirue 
<ie urgência, por fait.a de conheCimento. 
D·ü a razão por que o PreSidente da 
Comissão Diretora: - nêste instante 
Presidente .. .::. Mesa - julgou nece~sá­
a:io fazer ao Plenário o histórico de 
tudo quant:> ocorrera até à elaboração 
definitiva do Projeto de Resolução e 
.ao p'!esmo tempo, deixar claro que á 
matéria. é do conhecimento de t:Jdoo 
os Srs. Líderes. 

A !vie"sa tinh:.\ b.mb~m o dever de 
de~lnrar ao Plenário que, para ela, 0 
a.5-5unto é de organização e que, exa­
ta>ncnte por fôrça dos en~ndimentos 
havidos com os Srs. Lideres, fôra le­
vada. ~\ indagar dos L'de!' da Maioria 
e dos Lideres de Blocos - porque oo 
cucros Líderes não estayam presenteb 
à sessao de hOJe - se entendiam que 
a matéria deveria ser votada em regi­
me de ttrgência, já que o assunto dizia 
diretamente ao· intcrê.sse do tmbalho 
administrativo e político. não só do~ 
Srs. Lideres, como das comissões. 

Assim., as paiavras do nobre Senador 
Daniel Krieger, que S. Exa. afirmou 
.serem de cr'tica à inaneira t:Or que 0 
Pr::osidente da: Mesa havia proposto a 
matétia, nã:> encontrarão correspon. 
dência .diante. das palavras antertores 
ditas pelo Presi:tente na apresentação 
da matéria. 

D~ qualquer mo-do, a Presidência 
agradece a cordialíssima fórmula ado­
t::~. :!.a pelo nobre Senador Daniel Krie­
ger, inclusive para tecer consideraÇões 
e formular críticas em tôrno da ma-­
neira como tem dirigido os trabalhos. 

Entretanto reafirmo ao nobre se:. 
nador Daniél Krieger que, não obs~ 
tante a alta consideração que tenho 
por S. li!xa., a: Mesa continuará pro_ 
cedendo da mesma maneira em tõdas 
as matérias que tenham tido a mesma 
formulação. 

DIJi.R!O DO r, r r·;· ·<ÊSSO NACIONAL (Seçl!.e 11) Abrn de 196-.. 
-=-~=-~~~~---=--~-=~~~~ 

. ' 
· O SR. PRESIDENTE! Lia experif.r::c1.a e da pesquisa, a fim tes travados neste p!enário, é re;:JJ-

, • A , - • ", ide proporcHmar elementos concretoo mente• de muâter urgente e, mais do 
A ~~estdenc1a ~na? pode ace~la.l ,. ~ :.le afe·riçáo das necessidades. Sem deR que tsso, urgentíssimo. Não se trata, 

r~quenmento, no.:. termos. do que_ m? ter o ritmo op.cracional a Ce.rteira in- Obviamente, de outorgar, de <:Onferlr 
poe expressamente, 0 paragTa.to .1.~' ao tensificou o que deno~lina "trabalho a êste ou aquêle Gabinete melhores 
Art. 274,, do Regimento In~eruo. de in:speção, não só para manter a recursos ornamenta.is ou eficientes o requerimento de adhmonto, pal·a 1 t d · J qualque1-. dos rms dils letms A e H, lisura e a egi imida e dos financia- para o cumprimento das suas incum­
será apresenCado e trotado como pre- men:.os, corno para .saber até onde es- bênclas Senatoriais. Quero trazer par.a 
liminar, ao se anunciar .a. ma-::éria. Es~ tão sendo frutuosüs, benéficos ou·ade-: o altiplano de Brasilia,- bem perto do 
ta. já foi anunciada. Não havia preli _ quad.Js à· no.s.sa. conjuntura agrária". confõrto babilônico do palácio gover., 
minar e sua vot.!ção ·foi eneammnacla. Ouko aspecto, Sr. Presidente, que namental, a voz ergast-ulante. 0 grito 

A boluçii.o para 0 a.s.suntü senl a vo. merece regJstro no mencionado rela- de alerta que atinge proporções de 
tório, .,.edá Uà dema.nda, que êle a.ssi- uma próptla Imprecação misericor-

taçao uo requerimento, que, se não ;1ala, de fillanciamentos para implan- diosa. _ 
alcançar a maiorir. qualificada, emrs.· tação ou ampliação de núcleos colo- Os funci·onários lotado·s ná Com1s­
rá em rç_g1me de Ul'gência c.:omuw, ou . -
a aprovn'ção com mai.Jria qualificac.a mzaõlc~·es. são de Abastecimentos e Preços da 

Embora assinalando .os embaraços meu E..sto,1do deixa.ram, de há muH.o 
do requenmento e apro~·açáo da e:nen- existentes, entre os. qual.s avulta o da a faixa das carências. De fato, Já pe~ 
dU; que retorn~ ao _.reg~~e r::omuul. . própria compleXida.de dêsse empreen- netram na órbita das dificuldades e 
.._ Em q~~lquei d~ hiP.?te.:e_s, .· ~ntl ~- dimen~o. prelende êle encorajar tal até mesmo dos limites e nas cercanias 
~anto, sc,undo p~n~ce ~ ~Iesh.êl1Cla 'upo de opeJ.-ação, pelo que represen- da fome. 
sem· querer exercer lilHuencm no Pie- ta em t.êrn:os de conveniência para o 
nário o requerimento v::Fsc tran.c:-for~ País. - . ! H,~. nove me.:ses _aqueles chefes de 
I~l~r em re·&~IT!e de urg-enc~a __ comum, MH.<.:, Sr. Fn:.::_lrh:.ntL>, a ativiJadEi. da 

1

. fam1}1a humildes nao re~e~e~1 os seu? 
u8:..~.o a _n.~ce~I~ade d~. l_?a.{;IIa abso. carteira de CQ'on:zação. dc> Banco do venclillentos. (IS seus salarws. A Em no-
Jura fav-Iav_el a propo;:,Içao. Brasil esta limitada aos recursos que i vembro do ano P9:Ssado, es.t~ve per-

Em votaçao. o xequerunento. lhe são fornecidos pelo próprio Ban~ 

1

. lon-~ando a; geografia ?o Espmto .san-
O.s Srs, Senadores que o aJ:rovam, co Aterdendo aos numero.sos aspec- to 11m envmdo do emmente Presiden­

queu·a~ Pen~J~:tecer sentadcs. ~PausaJ toS ua. ~ua atiYidade creditativa, não te d;:t _República, Visitando ?-quela re­
votaram a taYor 26 Srs. Senadores; ! pôde canalhmt novos recursos para 1 pa.Tt_I~ao a?a:~:dona.cta. dcs curd

1
a.dos d~s 

voLar·am contra, 11. tão importante setor da economia na- lP?dc~es PubJlCos, ouVll! ~squ~.a comu-
Em conseqüênci§l._. o requerimellto cional. lmd~ae funcl_?nar a cr1t1c~ d1a>nte da-

es~a ~I:ru":auo, porem na .s~a CO!Jdiçfio No..o:sos desejos são ·no sentido de q_ue_a sltuaçao e_, a_ rogat.r~a"' na- Sei}~ 
de urgenCla c..:mum. Sera mclmdo na que a. expansão de suas atividades tld~ de_ que ~ E1ar1o premw~se 9; sua 
Ordem do Dia. na 41~ Sc.s.são ordinána seja objéto da. atenção superior, de ded1caçao .e o _seu trabalh_o. Diante 
subseqüente à presente. modo a proporcionar-lhe recursos para de uma SI_nfoma de .realeJO. mar;o~ 

atendimento do inegável sentido pú- b!a_ndo hab11ld~de e petsuasao .. o emis~ 
blico de suas at1vid~ades. Em entrosa-. sano do Palác10 do Planalto ct:sse aos 
mento com a Superintendência. de po- servidores da COAP no meu Estado 
lítica Agrária, recentemente triado ou que o atraso de ~g~mento se dev~a 

Está prejudicada a emenda de au· 
toria do nobre Senador Daníel Krieger 

Há ora·.:1ores inscritos. 
Tem a. palavra o nobre 

Mem de l:::la. 
' / 

O sn <l'TIEJ\l DE SA; 

Senador em regime de convênio com a ABCAR ao Conselh:? de MmiStros e, pOr_ VI;R 
e entida-des congêneres, fôrça é conce- de _cons~quencia, ao Parlamentans.."lto 
der-lhe o impulso indispensável. entaG VIgente. Passados. algpns me­

O País necessita dé um efetivo am- ses, ~o~ o retôrno .. do sistema ~resl­
paro à produção agrícol-a, realizado ~enciahsta. de Governo, os funcionâ­
em bases técnicas e permanentes. Aí r1os d.a COAP do meu Esta.do volta_­
está a imensa vastidão territorial, a , r':m 8: carga, tornaran:. à recla~a­
exigi:r as atenções dos responsâveis. jçao .. e rmpet.raram, d~ r;ovo, o pe~Id~­

. Sr .. _Presidente, de:5isto de minha 
1nscrJç41o. 

O Sn.: I? RESIDENTE: 

Tem a- p.c.1.Iavra o 
Joaquim ;Parem~. 

nobre Senador Aí está uma agricultura realizada, sal- . No ent.flnto, Sr. P1es1dente, at~ _ho­
vo raras exceções, em têrmos de pio- J~ de nada _vale:-~m~ as su~s sohClta·­
neirismo sem a correspc.ndente e in- çoes e as sollcitaçoe,<; do emmente Go­
di.spensá~·el assistência. Ai está 0 Nor- vernn.d-cr d_e meu Estado. A respo~:ta 
deste, a. exig·i.r, nos seu.s sucessivos que, o G9vernC! !'ed~ral mltor:ga àque~ 
bmdos de alerta, um tratamento que la s~tuaçao a_fllt~va e C? espetaculo r..a­
o inteo-re econõmicamente na comu- lamttoso do mdrferentrsmo e dos bra­
nidadt nacional ços cruzados. Desejo, nesta Ca_sa, ql!-e 

O SR. 'JOAQUil\'1 PAIIENTE: 

(Lê o Seguinte discursO) ~ Bl'. Pre·· 
sidente, ~rs. SenadJres, a quc.swo 
agrária. eSta na: ordem. do dia das co­
gLtações ~os Circulas mais rcsponsâveis 
dO Pa's. Ela constitUi, atualmente, a 
tônica de nossos anseios de desenvol­
vimento, marchando ao lado do fluxo 
industrial e das reln·ções comerciais de 
ordem internacional cJmo o trinóm1o 
econômico-financeil'o da atualidade 
brasileira .. 

EU me, filio, Sr. Pre.5idente, àquela 
corrente que reconhece o prima·JO de 
agricultura como sustentação de ncs.so 
atua-l estág1o econômico, e sem cujJ 
ooncurso qualquer equilíbl'i.:> terá bases 
precálias. · . 
. Essas considerições Q.ã-o relêv9, no 
meu espihto, ao relatório apre.sentadtJ 
pelo Professor Claudio Pacheco, Dire. 
tor da Càrteira de Colonização r.ie nos· 
50 principal esta·belecimentJ de crédito 

Aquela repartição, cuja .estn1r.ura só 

Se a Carteira de Colonização, atra- não ~ deserta. q~ando s~ ~lScutem 
vês de seu operoso Diretor, já voltou que_:; toes sup~rfrcims, qu~l se_Ja a. lo­
as suas atenções para tanto, faz-se taçao de gabr;netes que Jamais deixa­
mister que tais C'Jid-ado.s prossigam ram de fune10nar, mesmo antes da 
sem solução de continuidaàe. AjudS: formulação• do Projeto de Reso!m:ão 
fina.nceira assisténcia. técnica e von- I n\1 8, de 1963. ponto alto de tanto>; de~ 
tade dt> ~ervir corrstitúem, Senhor batrs e causa até mesmo da exaltação 
:Presidente. a pedra de toque da ace- de quem mereceu a unanimidade de 
ieração do nos.so desenvolvimentJo· nossos sufrágios, neste instante, em 
agrícola. que 0 Senado pràticm:nente está silen­

Concedamos ao homem do campo, cioso, mas no momento, também, em 
ao anónimo ~-ealizador de grande par~ que nos aprcxíma.mos da tala,rmrç!l­
cela da riqueza ns.cional, os elemen~ sf'ntimentnl da hora da Ave Maria, 
tos de .seu progresso. apeJo po.ra v. Ex9, Sr. Pre_sidente, 

O País inteiro. e em e.~pecial o eventualmente na direção do5- nossos 
Norte e o Nordeste, esperam a com- trabalhos. v. Exa, que sempre manifes:. 
preensão dos podêt·es públic<>s, tou as jazidas de sua ~aedicação para 

A.3 reuniões da Comissão Direto- !oi imprimida em meados de 1961, nu 
ra, sempre que o desejarem, podem administração do nosso .ex .. colega, o 
estar presentes (JS Srs. Lideres e todos ilustre Senador Afrânio Lages, deve 
<>s membros d:!.• casa. Isto dá ao Presi- ser consi'derada como definitivamente 
dente o direito de conversar com o implant:lda no exercício de 1962. 
Plenário a respei~o de todos os assun- 1t o que acentua o seu Diretor no 
tos que lá fôrem- tratados. , me.snu documento, no qual assinala, 

Regist!'o, Sr. Presidente, o agra.d·o -com os pobres e os humildes da Gua­
com que t.omei conhecimento do rela· nabara, e cujos destinos vem ·.devo~ 
tório da Carteira de ·Colonização do tando, desde os arbores da mocidade, 
.Banco do Brasil, bem como as es- a sinceridade de seu amor e a temi~ 
perançFS a e que .suas atividades pos- c'dade de seu ·trabalho, que dirija, 
sam contribuir, pela ação de seu ilus- com c.s ::-ecursos de sua co'-'ldição de 
tre Diretor. para ..a inauguração de pai e de- sua qualidade de titular qe 
um ef~tivo, direto e pern;a~epte a~· um partido que defende a política go­
paro ao ·laborioso e anommo reah- vernamenta1 nesta Qasa, ao ilustre 
zador, nos ca-mpos dêst.e País, da ri~ Presidente João Goulart e dê!e obr.e~ Vai-se proceder à votação do reque-

rimento. ~. 

além dis~o, os principais aspectos nos 
quais se • orientou a carteira em seu 
ritmo oijeracional. 

O SR. BARROS CARVÀL~O: A pre~ta-çâo de assistência aos a.grl-
"'- cultores mais necessitados constituiu 

(S~m revisão ~ . OradOr) ~ Sr. uma. d~ 'suas preocupações uucials, 
Presidente, a MalOna e. todo o bloco 

1 
designando _um zoneamento prioritá. 

p.arl~enta.r comungam w me.sm_Oo! rio a HrriitaÇão ào va!Or dos financia­
sentimento~ do ~obre Senador pamel~ ~melltos e rigorosa preferência acs pro. 
Kri_eger no sentido de h::wmomzar, o Ponentes' realmente devota-dos ao trat.o 
ma~s _po.ssivel. o andamento_ das pro. da ~terra:' · 
~c~1çoe.s, cian?o à casa a ma1or produ- oehtr~; dessa ori~ntação, a. res_Lstên­
tiVIda-de poss vel. . . _ cia opos~ às opet'!ções de que pode~ 

Em face disso, e J(ara que :no.ssamOr.\ tia. redund-a,r a especulação irn.ob!liá­
melhor concertar o an6:a.rnento do 1Ti3 repre.sentou um pOnto dommante, 
PrOjeto de Resolução n9 8, encaminho inclusive' na , realização de um in­
à Mesa nos têrmos do Art. 212, letra quérito nacional sôbre os preç::.·s cor­
a e do' Art. 274 letra b, do Regimento rentes doi terra. A êsse respeito, Se­
IÍ'tterno, reql,léririlento de adiamento nhor pre~idente, o prof. Cláudio_ Pa­
da votacão do Requerimento n9. 74. .. checo a.s.smala a extrema --.necessidade 

queza naciona-l. (1\Iuito bem). nha a oblata 'de seu ·seu empato, a 
O SR. PRESIDENTE: !;ensibilid.gde de 8€U gesto d~ rna.~is~ 

- trado ·para com uma. comwudade de 
.Tem a palavra a nobre Senador funcionár'os que, inobstant-e recebe-

Nop;uE>íra a a Gama (Pausa). rem salários irrisórios, são colocados 
S. Ex" não se encontra presente. na rua da amargu:-a pelo atraso d,O 
Tem a palavra o nobre Senador At1- '1:'1"l'?mentc, fruto do cumprimento 

lio Fontana. (Pausa). de sU·:l.:; tarefas. Neste instante em 
Também não está. presente. que se 0-:0cura recrut.àr tanto confõt~ 
Tem a palavra o nobre Senador Eu· t.o amamenta! paia os '.tabinetes des-

ric.o Rezende. ta CMa. considero. Sr. Presidente 
~ o SR. EURICO REZENDE: justo, oportuno e autêntico que se de­

r'lique. pelo menos. um momento ao 
exame de uma, situação calamitosa e 
no atend'mento de uma rogativa· que 
Hi. Sf! vai envelhec!"ndo. que se vA.i f'n­
CRnf'Cf'ndo. que iá se vai ete:ttizando, 
no lfl.m"ntávf'l indifPrent.ismo dos al~ 
tos poderes da República. 

(Não toi ret1üto pelo orador) - se~ 
nhor Presidente. Senhores Senadores. 
o primeiro assunto que justifica a 
rninha presença na tribuna, sein_ ne­
nhuma alusão a controvérsias hoje, 
_aqui, estab.elecidas, -s.través dos deba-
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Quero, Sr. Presidente, antes de 1 ças, invocando a nossa solidariedade 
refugir da tribuna, trazer para o exa- e o nosso apoio. (Muito be-rn!) 
me t.a. Casa, memorial que recebi, o SR. PRESIDENTE - A Mesa 
com mais de uma centena de firma- tomá.rá as providências indicadas pelo 
t.ários, apelando para os membros do nobre Senador Eul'ico ·Rezende, no 
congresso nacional, no sentido de que pedido que faz através do seu d~urso. 
votem conka o veto manifestado pelo Tem a palavra o nob~e Senador Au­
ilustrE Presidente da República em rélio Viana. 
propo:ição que reclassificou a estru- O SR. AURÉLIO VIANA - sr. 
tura funcional do Departamneto de Presidente, pergunto a V. EX\.\ se pode 
Correios e Telégrafos. manter minha inscrição para a sessão 

Trn :a-se da classe dos Agentes Pos ... 
'tais. Em 1948, quando o Parlamento 
real\zl}u a primeira reclassificação, 
deixm., de lado e ao abandono as suas 
legítinas reivindicações. Assim é que, 
de 19•18 a 1962, os 1\.gentes Postais de 
todo o País inicia.:-am, e completaram, 
a-o to~ue da melhor inspiração e no 
dorso dos melhores argumentos, uma 
campLnha visando à reparação da .. 
quela injustiça. o esquema de suas 
atividades logrou êxito, e foi conver­
tido r.um dispositivo aprovado na úl­
tima .~essão IegLslativa. 

O veto do Sr. Presidente da Repú­
bUca Jbvtamente não obedeceu à sua 

de amanhã. 

O SR. PRESIDENTE - V. ExO está 
inscrito para a sessão de amanhã, em 
teJ'ceiro lugar. 

O SR. AUR~LIO VIANA - Obri­
gado ~v. Ex~. 

O SR. PR.ESID"ENTE - O nobre 
Senador Adolpho Franco tamb~m 
transferiu su.a inscrição para a sessão 
de amanhã. 

Não hó. mai..c:; oradores inscritos. 
Nada mais havendo que tratar, vou 

encerrar a sessão. Designo para a de 
ama~ã tl. seguinte 

ORDEM DO DlA 

vontade exclusiva, mas sim decorreu Sessão de 3 de abril de 1963 
da aprovação formal dos estudos_ e . 
das conclusões a que chegou o órgao (Quarta, Feua) • 
de asEes.sorament~, ~spec~fico - 0 De~ \PROJETO DE LEI DO SENADO N~ 
pr,rtamc:nto AdmmtstratlVo do Servi- J 35 DE 1960 ço PúbliCO. ' ' 

Tra· a-se de uma classe a. quem e.<;tá Discussão, em primeiro turno, do 
cumulada uma série de tarefas e de Projeto de Ler'' do Senado nl? 35, de 
o. ti'. idades. Mas, no exame do caso, 1960, que :restringe o exercicio õ.o ma. 
não apenas o quantitativo do traba- gJstério do ensi~o 1~édio a1Js licencia­
lh > se ~ só pesa:r, senão principal- dos dentro da fmahdade de ~a~a cur­
me:lte a latitude e altitude de suas so, te~ do !al'eceres. da,s Comtssoes: de 
l'espor.sabilidades. I Const1tuiçao e Justiça, sob n9 516, de 

o ;,gente Postal é responsável, de 1961, pela constitucionalidade c 778 
início pela conferência e expedição contrário à emenda. de Plenário· dé 
de m~.las; é responsável pelo regis~ro Educação e Cultura, sob ns. 5.!7 e 
e pela manipulação de corresponden- 779, de 1961, contrátio ao projeto e à 
cia inclusiye de valores declarados e emenda. . 
teiD, r1a ag:enda de suas atribu':çõe~, REQUERIVIENTO N9 SO, DE 1963, 
a org:tnização d~ J.?alance~cs e, _mais Discussão, em turno único. do R-e· 
d~ qu.~ isto _a proprm m~mpu:açao de querimcnto n9 80, de 1963, pe2o qual 
dmJ:elros p:tbllCOS de tetce1~o.-.. o Sr. Senador Vivaldo Li.tna solicita 

V e-f e, po~·tanto, Sr. Presidente que tramttaçãc em conjunto do Projeto de 
e11qua·:1to outras classes c~mponentes Lei do Senado no 3, de 1962 e do Pro .. 
do Departamento de Corr~IOs e Telé~ jeto de Lei da Câmara n9 19 de 1963 
grafos men~ceram o }:Iatismo lustrai Está encen·ada a sessão ' · 
da c.povaç~o d~ . Governo da Repú- (Levanta·se a sess~1o às ·17 h r ' 
Plica. aos d ·_spostttvos que os co~oca- Si! minutos) 0 as e 
ram (~m si.uação material condigna. · 
os AgHntes Postals tive!'am tratamen- ---------------­
to dis::rirninatório e, por isso mesmo, DISCURSO PRO~CNCIADO PELO 
abusivo. SENHOR SENADOR ATlLIO FQN .. 

Estou certo Sr. .Presidente, de que TANA, lfA .SESSAO DE 1 DE 
.se 0 ilustre Chefe do Govêrno reexa- ABRIL DE 1963, QUE SERIA PU-
:m:nar as razões apontadãs pelo De- BI.oiCADO POSTERIORME:t\TE. 
p~rtamento Administrativo d~s Ser· 
viços Públicos, que o co~duztram à 
medid 1 punitiva constante do seu 
Veto, 3. ffi(\ o Sr. PI'~.Sidente ~a Re­
pública,, me:hor adve:-tldo e ;n~1s bem 
iru;p:n.do, t.;rminará por sohcltar dCJS 
Lideres da. Minoria, na Câmara e no 
Sen·J.do, que deixem a .questão ab~r~a. 
Criad~ s assim condições propiCias, 
desvin:mlados que seriam dos deveres 
de sol!darieclade oficial, os Srs. De;;JU­
tados e Senadores que defendem a 
polit:o e administração governamen ... 
tnl nas dua3 casas do Congl'esso Na .. 
cionn.l 1·eahzarão, cumprirão e atin­
girão ')s•verdadeiro5 desígnios da jus­
tiça e da eqüidade, dando, não apenas 
a det ;rmin1da classe o tratamento 
condigno, mas cobrindo com um ~ra ... 
tamen:.o promíscuo todos os serytdo­
res de Departamento d·os cor:eros e 
Telégr :~.f os. 

Bste. o apêlo que deposito nas me .. 
lhores emoções do Senado e que, na 
sistemn dcs vasos comunicantes, atra­
vés do Diáno do Cpngresso Nactonal, 
trá também povoar a sensibilidade dos 
Srs. Deputados para que assim, Depu .. 
tados ·~ Sena<iores, outorguem, confi ... 
ram ot. estimulas e os -entusiasmos, 
pa.1·a q 1e a hcnrada e numerosa classe 
dos Agentes Postais continue a acre­
ditar r.a nssistência dos altos Podêres 
da República. 

E' c apêlo que faço, cumprindo o 
dever que me foi imposto por aquela 
cla.sse de tr-azer para o senado da Re ... 
pública. a p~isagem das suas esperan ... 

. O SR. ATIL;(~ FONTANA: 

Sr. Presidente, Srs. senadores, vn1-
to hoje a fazer uso da palavra, nes­
ta Casa, novamente para tratar de 
problemas _econômicos, principalmente 
da produçn .. G agrícola. Inicialmente 
quero declarar que, quando se culdà 
de questões agrárias como me propo .. 
nho a fazer não é infelizmente, em 
ngra, para. -elogiar os gove.rnan tes 

porque a agricultura, no Brasil des-' 
de há muito, é um setor ba~tante 
abandonado. o reflexo dêste abando ... 
no nós, há muito o e.stamos sentin~ 
do. Há pouca prcdu;:ão em re1::tção à 
área cultivada e ao número de agri­
cultores q.ue la.buta nos campos. 
. Sr. Prestdent.e, sou h.omem de par .. 

hd-o, pertenço áo Partido Social oe4 
mocrático desde sua constituição, em 
1945 e faço part.e d(} Dil'etório Re­
gional da Seção de Santa Catarina. 
Portanto, minha intenção é trazer ao 
debate desta Ca.sa o.s problemas que 
dizem respeito à ec<mom!a do país e 
oonseqüentem~nte à ag_ri.culturo.. mui~ 
to embora fazendO criticas construti­
va~ para que se possam encontrar as 
justas soluções para melhorar a si­
tuação dos homens que trabalhàm no 
c~pQ, AsSim wntinuaremos seguin­
do no;:;sa Ol'ientação na Câmara dos 
Depntados quando tínhamos à frente 
d":l> ~o':êrno um pessedista, o ilustre 
bra.s:Ilen·o ·Sr. Juscelino !{ub.:tschek, 
hoje memb-ro desta Casa quand:o 
muitas vêzes, ao fazer uso 'da pala~ 

vra, critkávamos, aliás sen1<p1e cons~ 1 e bi.snetos paguem o trigo do pã.o 
trutiva.m.ente o abandono em q~ v. I que atualmente ccmemos. Da1 por .. 
encontrav:1. a agricultura. do País, que da dificuldade que temos em e"· 

Infelizrr.ente a situação não mudou pandtr a no&.•a lavoura de trigo. ::;a .. 
e não pcdemos tecer elogi:os à orien~ hemos que o Brasil, pela.s .suas con ... 
tação d.O govêrno ner.se setor. Reoo.- dições topográficas, pela stra locali .. 
nhecemos que o Sr. presidente daRe- zaçã-t> ,geográfica, não tem as me1ho-' 
pü.blica, nr. João ooulart, tem os .r::..e- re.~ cmJji\!Ões climáticas pnra produ-! 
lhores propõsit1os para dar aos homens zir trigo em maior escala e a preço-, 
do campo outras perspectivas e à cc-:mômico, Mas, .sabemo.::, tambóm.1 
agricultura uma nova orientação de que outros países de clima .seme1han-: 
desenvolvimento e <ie proSperidade. te e latitude igual à nossa, prcdu ... i 

Como é ôbvio, porém, nem sempre ze:n trigo. em muito maior escala. 
S. Ex~!- poc!e traçar os detalhes de suas Pc-rtanto, poderemos produzir rnuito 
diretrizes. êle, certamente, têm que se ma\s t"'iigo, mas não com a pclíeca. 
louvar de seus assessóres e de seus de concorrência do t:imilar est:an .. 
técnicos, dai porque abordamos, h::.je, -;eso cDm o nossb trigo naclon!l~.·, 
da tribuJv.\ 'desta ca~:a problemas que Agora mesmo, quando a safra de 
nos parecem devem ter melhor enca- trigo, adquirida pelo Banco do Era .. · 
mtnhamer.to, refiro~me, inicialmente, si', chegou ao seu têrmo, depo~s da 
ao problema da tritil~U:ltura em n-Js~o ter eu recebido a promessa. dos res. 
Pais. pousáveis pela: política do trigo de 

Triticull'ura e.s.sa que conhece.mú.s quê o })roduto nacional e o alieníge­
oom detalhes porque f-:.mos, também, na seriam distribuidas a um só preço, 
homens do campo e cultivamos o hi- vi, com surprê~v.t e pesar, que ta.J1 
go, conhecemos porque vivemos êstes não e.stá ocorrendo. . 
longos anos sempre junto dos tra'ct;~.- Vou tentar ctar .. aos meus nustréS 
lha-dores cto camp:o. :pares, bem como l1 opinião pública·, 

Meus p:us eram agricultores e co~ um exemplo do que acontece, atual•' 
nhecemos com detalhes os probler:::.as m(mte, com a política do trigo: o 
da triticultura nacional. Podemos con'- trigo está com o seu preço oficial, 
cluir que a política ":.-riticula no Bra- no3 portos marltlmos, de 40.100 cru ... 
sil - não de agora, mas de muitos zeiros a tonelada. E os moinhos do 
an·os - tem sido mal c-onduzida e a interior, além do preço por tonelada, 
prova di.stG é que já chegamos a pro- terão que pagar as d~pesas decar~ 
duzir aproximadamente um milhão de renteS do fl·ete e outras mais até o 
toneladas numa colheita, e hoje es- seu destino. para. o trigo produzidG 
tamos sàmente com trezentas mil to- no interior dos Estados produto:::-es. 
neladas. o ·Banco do BrasU foi autorizatio, a 

A área de terra (:ult1vada decres- entregar o produLo nacional aos 
ceu mais de dols têrços. iSto signlfi~ mcinhos alí sedia-d.os, pelo preÇo do 
ca, se cbservarmos mesmo superficial- tri1~0 nos portos acre.scido das mc.s• 
mente que alguma coisa de errado mas despesas como .se fôsse estran• 
certa~~nte existe na. política do trigo. geiro. Dai resultar que os moinhos 

Em 195-6, nr. Presidente, na Câmara ctas zonas de consumo, como stejam: 
dos Deputados, depois de apresentar Rin, São Pa,tlD e outras cidad~s da 
quadro es:atístico, demoistrei que. no orla. maríti~a, receberem o tr1go a 
Brasil. entre o pret;o do trigo en:t 40.100 cruz.e1ros a tonelada e os pe .. 
grão e o preço do pão oferecido ao q:-enos momhos da. zona de prJ~!u­
consumidür há um acréscimo espan- çac de S~nta catarma que p~gar 4C 
toso. para. {;011.:firmar mi.nhe.s pala.- mil cruzeir~?s ou mais. 
vras de outubro de 19·56, direi <r;e O Sr. Pzn:to Ferreira - O no h~; 
àquela épJca. na Itãlia, havia um ora~or. dá h~ença para um tl.P:l_;, .... 
acréscimo entre o preço do trigo em nã~' SR. ATILIO FONTANA - ... OLS 
grão e o do pão na. ordem de seten- o· sr. Pinto F'erreira _ Estou ç•.t .. 
ta e um p~r cento; na Espenha. de vin:io, com muita atenr:-5-o, o cit~:>'.ll''õD 
s~tenta e ~:-e.s p-or ce~1to e. na Argen~ que v. :mxa. vém ptonur.cü·,~-h a 
t1na de ~e2nta e seH; por cento, en~ re.s~eito do tr:go. Folgo em. .s::::2r. c_ :~J 
quan~o que, no Brasil o acréS"cimc V. Exa. tem os mesmos Po..,:cs : 1 ~ 
naquela ép-oca. era de duzentos e vi,s~1. meus a re~ito da o;::.J\1 ~tca r~r.· .. 
quarenta )_)() cento. nô:-.1ica do trigo rolme~1te :nd:.r::-~ ..... 

Dizia eu. Sr. P.es1dente, naquela vel ao desenvclvimr:r.to ecorrJ.nico r.r~ .. 
ocasião em peqreno período de meu sileiro. Não deconhccemos (!Ue, t:je 
discurso: em dia, o Brasil p~ecisa je c. 'l1tc e, !:J .. 

qü'i!nta a duzentos milhões de d'::~r--·r~ 
"Até agcra. Sr. Presidente, a pr-o- p;ua in.lporta'.' trigo estran9eiro. r:;e 

lítica econômica do trigo do ao-
vêrno brasileiro, ao contrário do sorte que, uma po'ftica econômica '1''-"" 
que se verifica em outros países, cio!lal bem r1rirntada, a fim de e,tl~ 1,- .. 

vem sendo de subsidio e prote- lar, deJenvolver ·o cultivo do tri" · é 
ção ao pr:Joduto alienígena, com ju::;·.amente um dos fatores c:1:e '1--~s 
importação de trlgo a dólar es~ pormitirão- sair de d::o.sequilíbr:o e~n ló­
pecial, sem contudo _ e isto é 0 mie·> que ora vivemos. Aind~ t:P L~m 
mais llmentãvel _ beneficiar 0 pow;o tempo, para obter trigo rst;·.1n~ 
consumidor patrício mas prop::;r .. gein chegamos a trocar m;n& LJE 

. ciona.nclo lucros fáCeis, exagerados, atômico.<;, inclusive arei~~ mom.?i' :n, 
a grupos económicus, na sua maio .. um dos minérios mai~ rir1s r .::t 
ria estrangeiros, ·que detêm, em obtenção de eombuc;+ívr '1.!1 • v· 1 .­
suas mãos, ,...·:::tfde parte da in- de 1ão relevante papel fm r..:n·, r11 .. 

E>~ turo. 
dústria moageila (~m nosso Pais". Tmcamos também U;.Ja c;,·::: f r Ir:~ 

Hoje, infelizmente, não é m.eihor a .<!ubstanrir:is de no.::=sa r:rp·,'L' o tn~·.o, 
situação. VerifiC'amos que a tese que pe~o trho, ~J'I ~ ndo o B .... -i: J:: ;: : r.ll 
defendemos há aproximadamente cam:nbar psr.: tm1n p-:P!:::-a (l[' .n~ 
vinte anos não foi posta em p.rática. crcmento da prodn.•f,o do t· 1 t· :·rm 
Moinhos em nosso Pais, por preço de fl\'crecer maJcr corosamn E n ~-:.:) 
interior ao da produçiio de t.ri:,o na- Peis. No Nonlf'stE• prr ex~rnn'c, < 1 ·g .. 
cional, porque sempre que bR rUfe~ vés de e~tatLlica. l1á p:1ur·1 ~l' . Hl11-
rença de preço há certa réluránc!a in-IH! que o bra.s:ll-:rc co·'~UP 1 f·o 
de parte elos rnoinhcs em P.dquidr f:àmeute dez q1:i!os de tr>":o : : r 1·), 
a produção tritícola nacional, e mais enquanto que, e:rn al~un< o: '1• · ~-
ainda, o trigo estrangeiro não ccn~ tran»;eiros, como nos r.:.t:l.::lO~ ,.,_. ·~ 
coxre com a produção de tr!.;o na, e U:::J.ião Sovlé:~ra o comurro r ··e 
cfonal: é i!Ompetldor de outl'c~· ce~ dczc:1tos quik;:; por ano. 
reais e gêneros alim(~ntícios p:-odu- É preciso reconhrcer, qur rn-:· -·1 
zidos em larga escala err~ nosso PaiL no;~ l' clima não E-eJa de todn ~ -;."~ 1; l­
Dai se consumir meno:~ milho. menos 1..::-; no cultivo dê.!''? rnral no E'nl3'1-
feljão ê ~ reduzir o co!Mt=lno de to, C1)mo V. Ex a. hem dk e, é J:'"<_ j~ 
arroz, de batata, e se desejar com:u- ve: limitar-se odres paí,es. eo•r,o a 
mir, em :::o.,ior escale,, o trigo que 1 un:i'h Soviética e o Can;;dâ a 1 ll1 
importamO"~ !)ara pag~Lr E"m trinta 1 de através da expe'rimcnfB";"5o {':J-l! 
anw, isto é, para que os nossos netos: lhen!lo dados biológicrs . .5e cor: ,i;:l. 



404 Quarta-feira :, _ _,:D~I,;::A::,:Rl~O~D~O~C~O,:_::N,;:;C:;,;R~f.;~S;;;SO;:;,.,:N,;;A;;;C;;,:!.;O,;;;N;,;A;;~~-=-~;,;S;;;;e~ç;,ão;;,· .;,11;,.;)~ . . . . _ .. ~~ril_ de _1_?_?!_\ 
wn tr-l~o- ~1;l-~-~j1!--5t:iv~1 ao no:so-~~n: 1 tid~ de e s~lidari.eá~e- ao h~Il'!-em do]- a. _respeito n~o só ao abastepi~ne~lto d~ I ~· d~ conhecime~to P~b:Jc~ qu_e te1_nos\ 
.tõUl~lO. &•.cu cuv1~1:do .com. muito m- 1 campo, em partlcu1ar, ao ~.1tlcU1tor. tngo no_ Pal.S,- oomo tan:~bem sobre -, ~rna q:-tota. de dms nnlll~;> 11 se;eceu .. l, 
tm·esse- e_ com multo gõsto o discurso) -Ainda há Jempo de mod\f'Icar essa ex.port. açao. de carne .• Di..Siít; S. EXa., jta.s m!l. ton~la.das. de_. t ... oo, po. ano,~ 
U~:~ 1J t.:xa. porque sei que na po- políttca de distribuição da colheita) ~m- entrev:LSto. coment.adís.s1ma _p~o.s pa~a ~oda. a. indu.stu~. moa.gei~a do 
iítíca econõmica cio trigo, rea mente, do ,t:rfgo e, conseqüentemente, com org_ao.s da ~mprenss-; que o Br~~ill es- Pa1~, quando a. ca~~wade mecâll.tc& 
!.C {!.ncontra. num!;\ das colunas mes-! umn. politica n-certada, com 0 r9men·i t:trta' capacttado a prodUZir tr1go em regl.Strada no ~mis~l'!O da Agii~ultu .. 
tra3 p3.rá a emancipação brasileira. • to da. triticultura desenvolvendo#se 1965 para_ aba.ste_cer todo. o pais. 1A ra, dos mo~os.. ex1sr.entes, ultrapas ... 

/ - ·tã. d ~n- d alid d _ meu ver, e uma 1mpr!>bab1Hdade. Por sava. a nove mtlhoes de. t.onelada.s. Isso 
O SR. ATíLIO. FON'!'A.NA -; a que;, 0 . a ..sem~ te, a qu ~ a~ • mais que 0 Ministério da A<:rriculturo vem confirmar, a. nossa oplnHio de que 

Mllito obrigado a. V. Exá. pela c:J~: ~;eç~m~c~~j1° _;:11!~~~~s i;zil b~~- J ha.j~_Planej:ldQ_ e concretizad~ a ide1a. !1âD L~~ sido ~em cçmduzlda, no Bra.sil, 
laOuraçdo que esta dando às nunhru: i d; _ ' ' ~ ::r_· ~ ,. • - . ._·I dentro de oito ou dez an0s nâo pode- ~ pO!lt!ca ?'ftl,cola, e que os moinhos, , 
modestas pal~vras neste .setor da -tri- ~. t .ço~ e tpode7~ ~;n :uáu~ ~U/"lUl j remos abastecer tôda a popuhção dCI miel!~~er:te, e_ ~e tem s~do osrmal5. 
tlcultura- .. _nac1onal. " · 0 t r:mrá~· P~{'o.~n :i 0~ 0d ~i oes e Brasil. em i!ista da explosão demográ· bene~JCmaos. Dai porque t'ISSe grande 

Prosseguindo, s-r. ·Presidente, dizia ~=t:~! ::; c~umi:d~ ashoj~ ego n~~ j fica que_ o P~1.is atraves:m. Quan~o à lnter;.~e de mont-a_r noms inctqstrias 
que atualmente 0 Banco· do Brasi; ainda. rxportr~çao de ~arne, S. l!:lt:a. amaa d~ t.Iao. Po~-~flr!nar_qu~ tup· d~s 
s A nesta saf"a foi 0 único com: .se mostrou maJS tngênuo. Declaro-u _g.13nde.s negóc:os,. hOJe, nao e te1 mm .. 
p~ador de trigo. det-erminado e aut-<>-- Temo;;, no"' Estado5 do sul. condi- que o nosso P_ais poderia dentro t:m nho e si~ ter_ quota de t:igo, registra .. 
rizado pelo Ministérío da Agricultura ções _ ecológica'S que podem, co~no 1:~m breve, fazer urna, e'!portaçã.o _no valor da no !\.lmlstén.o da. Agncultttra. · 
para ad~uírir a ~afra triticola. Re- provado, produzir mu'to. ma1s _ tngo de sefsc:ntos m1!hoes ~e dál!lres - ~m- a razão de ter uina capacidal:ie 
~ebeU Ol'dem, depois de ter recolhido .do que estamos proctumndo atual- declamçao- que só podena ser de uma. mecânica multO superior -à ne::essidade 
a safra. do trigo, de fazer ent-rega aos mente. ~ pcssoo._ que desconhece~ _completa~/ . ·, . . · 
moínhos localizados nas ·zonas de ' EuriCo Rc.:en~c _ P ·t r~ente o ass_unto. Jam,a1s .. P?r urn M!-, E essa. cap~Clded-e m_~!H1a regLS~ 
produção rnas não elo reço tabe- · 0 · 3~· .~ '> ernu e mstro de EStado_ "O Drano de NO-~ trada - preCisamo-S snl1e:1tar - :Hna 
lado do frjgo estrang~iro f. nem mes- V. EX um apalLe. ti~ias" na sua. ~eção Econômica, pu- gr~11d~ parte das máq.:J~nas e~ten~ 

·mo pelo preço adquirido dos tavrà- O SR. ATtLIO FOXTA..~A - COU\ t flil_~ava na ocas1ã_o uma ~nota a r~- ~s, _ sao obSoletas, ll)áqUlJ?-BS ~e ~e.s-
dores dêS.Se trigo. mas ·sim pelo preçO p!-aze1•• I ÓeJto da exporta.çao de carne. Dlzta .. enta, oltenta. anos, que Já tn.balha-
do tr'ao ·ímpmtãdo majs as des esat; . . · que a República· Argent-ina, a rnator ram em outro.s tempos, no 13msll:. Ho-
alfand'egá.rias fe.rrovi~ias e ~000: O Sr. Eur~co Rezende - Nobre .se- exp-otradora .de carne do mundo. ha- je, entretanto, ela$ apenas sig•ti'fic<'m 
.viárias. ' " n~or Attiho · Font~n~l. apesar de via exportado. em 1962, quo.trocentas e! como, que o lastro para o rece?J.p_ent-o 

. . nao .... ser um es~ectall&tn, ,mas ~m vinte rnil tonelada.s tw preço de tre- de .quotas de trigo.· Dai a va.n~gcl!s 
'I'e!llos momhos que dependem, pn!.. curtoso e~ >natérm de trtgc., ve-r;:J1co zentos e setenta dólares po-r tonelada. que existem com êS.Ses J1l•)lnh0.5- ·anti .. 

- meiro, das de-spesas portuá-r!as, e de· _que 1V. E."i:" falou com a auto~idadc Portanto, apmxima.damcnte cento e gO:S, quase todos de capital eatran-
-. pois de um transporte de qujnhentos de quem_ não se contém nos l:Plites quarent.a a cento e cinqüenta milhõ~ ge_Ho, receber Q_UUltidn:Je graw;e de 
~e. -seiscentos quilômetros pela cstra- da solidariedade, qu-ando se trata de_ de dólare.c;. Quer dizer que, .se 0 nosso tn~.o. iYJrqu.c têm mu.\t""\S m~Cjuin9.S. 

da de_ re::ro -e mais ainda, déste pon- defender intetêsse nascionals. v-. EK-a. País pu Cesse- fazer uma exportaÇão de an~lgrts_. obsoletas, que de há mUito 
to. de estrâd3 de ferro êsse trigo é (lSSi~Iou· vátios aspe-ctos negativos.· ?ei.<>çentcs milhó~ de dô!ares, teriu.-ne- estao t

1
óra d~ uso, m_as JUe nlesnto 

: tra.nEportado de ca~ínhão como para -Começou por dizer que antes, _a nos- ce1sidade de exportar tôda a produ- {1.-S:slm hes dao o Q.ir~1t;o .f\. "PJ~a. do 
· Xapeeó, Concór~ía e Ponte cerrnda sa. produção de trlgo se situava.· em _ção cOt"lEumida .no Brasil e· mais ain- tr~go. . r 
e outras tegí6es do Estado de Santa mais: de um milhão rle tonaiadas e, da._ E' um problema bastante co.mple- Es-sa un:a.. das rozões· pela qual 0 
~atarlna, e, __ agom, o. Ba,nco. do Era- em 1957 Já ca.iu para trezentas 11111 to- xo. Veiifioomo..'!, tOdos os anos, filas povo bra.siletro c~e · 0 :Jft-o, r) 1 mais 
sll que rece~eu êsse trigo dQS lavra- nelact;ts, _o que vale d1ze!',,..Wll decrés~ nas~ portns dos açougues. Lôgtcamente, c~ro !lo m_undo, muito ""nJ'.J.Jra a oo~ 
dóres- ·p_elo p::eçO tn-bela.do; <D está en- ,_cimo de mai'> áe dois te!'ços de no;:;sn se deve o f !\to ·à falta de orient-ação e verno ;2acnfiqu~ nos: ;i:v1..>:n;s na im• 
tregnndo aos mo:nhos das zonas de p;oàução tritfcola . . . . de um plano do MinistériO dB. Agri· portn.çao de tr1go -e. :.T~tm, -":! ~ aUl~ 

·produÇão com o acré~cirno de dez • . _ cultura, no sentido da e.stocagem .n~ àa com a. cola.bm:açbo ~:~ c:Uses Coma 
qulilze é até em_ certcs casos ffia1s' 0 SR. AT.U.IQ FONTANA- Atuai- .frigôríficos, da quantidade de Carne os E.<;tad.os Unidos, .Que· vtndem. _trJ;o 
de v\ntt. por' cento. · '· ment~. sobre senadOL necessária ao consumo do pOvo bi-a- ao Brasll ·Pa.ra pagar ~m C$i.{lÍemae 

· · o Sr. E'Urico Rezende-:_ v: Ex' to- silciro. O ano passado foram estoca· :de quarenta, _trinta Ju vinte an(fS. 
O lavrador, Sr · Presidente. que pro~ nhecC:dor do assunto, assinala ~lue dn..<> dez mil toneladas de carne em ~ai porque entendemos que précU;a­

duziu o trigo. e entregoU·o ao Banco procurou 0 sr. Mtn1stro da. Agricu11;u- vez de ~~lnte cinco mil e O resuitado tnos mudar a. politlca d~ t.J.igo. ' 
do Brasil -por um ~ete.nnlnado pieço, ra e s, Exa. o recebeu como se estf.. foram as filas no Rlo _.de Janeiro. Q. to à , i-.. 
agora, em fa-ce desta politic~, tem t"<le vesse .<>ustentaildo a tese anti-patriótt.. nos. meses de outubro e ·novembro. à ecu~. ,.;..,. _c~_:neb,é_sou homem J.!glldo 
_que com_pra:-. a· farinha. .de trl,....ó pa!a. · · 1!<-~ ... ano, foi org•-Jzado 0 ·orupo de P __ a.- c voa-m m à ind-u;•,naHza-.,, ca dos moagetros. Quero dizer tam- ~vc ....... ção d t od to T 
seu consumo por urn preço muito elê· · 1 Trobnlho pe'A M'"'·•"lér1·o da A•rlcul- - es ~ Pr u ' - enho a convic-, - · - bém ÇJUe tazões de sobra n.ssis em :l .o.v u• ~ "'ao de que Brasll • •· ' vado em relação àqUêlc por qUe ven~ · tura para promover a PVnl'\rtaçâo cte " ~ 0- • :"eauncn=.-, tem 
deu o trigo. Entã'o, •Je que tra'alhou, v·. EXi, no -sentido do seu pe<>Sim.ismo -·Ali" condJ.çoes para se tornar ·~nãc J r1 

~ . .., manifestado ·da. tribuDD do senado dll carne· Se esta entidade não- encÕn· rneiro pelo - n· 'ct · ; P -
lu '·u correu os r>'"~· a que e-tá · ~, uma maneira de es•-- •e vinte · me. os Unt os pr.mefr~· "" • ..,~......., • - :s Repú!Jl!c_a,r visto· que, quando o "Jor- '-H'- ~- u "'-a!ses do mu~(!o na ~• -. d~ 
SUJ'e'ta a la"oura de tr'go· terá oue e cinco • trt'nta m1·1 toneladas. 0 mes· - l-' ~- • ph.,..uça..r ':! 

- • - · • · · nal dó Comércio'' e o .. Correio. d.it Ma· mo lato" se regl'"l>·ara', ~""am-se ...... carne.- ' -· ~ T contprar ã farinha do -séú produto pnr nhá''- 'enceta.ra.m uma campanha Con~ ., ... O<LO<I - '-'P · ~ 
p:-eço mais caro que o carioca, vao:tos tra 09 motnho.s estrangeiros, a respos... anos e nós, agricultores e fazendeiro3, Temos condições, nêste .1~ gran-· 
dizer, que não plf.lptou o-trigo: ta. dnda. pelo Sr. ·Ministro da.Aíri•t ... continuamos sofrendo as mesmas dl~ cte Pais, 51e produzir came pm ~arga/ 

Há com tal situaÇão ·um: graQde cUitLra foi"' um apê!o, dir'igido {l Na .. fJculdade.s dm:anas anteriores, esc-aln .. nao apenas Par,'t nossa· COB-
descontentamento. Espero -que essas ção, para que .o povo braslleiro dei.. · O SR. AT!LIO FO?-."TANJ\ _.... Mu.t- sumo mterno, mas ta~l)e;n pà.~., ex-
minhas palavras cheguem ao couhe- xa.sse ~de lado os produtos de trigo ~ to obMg!ldO ao aparte ·de v. :e:Xa ... _ portar em larga escala._ ~ -. 
cimento do Sr. Presidente da aepú-· pnsaasse a consumir os p:odutós 4_t>·· - · Confio ple-namente em "•""· no' r'u-0 ·$r. ti-lneti Bornhau.Ren - .Perml- t blico. que, certamente - tenho abso- rivactos· do milllo. Ora, sabemos, per:. -uro,. a. oo.rne há de- ser nA ba.lanc& 
luta confiança- não concordará com fe~taniente, que a cultura do tri.Jo ae te_ V.-~- um ap3.r~e? de d1vis.as do Br~il, t2o- .t1n_,:;{)l""t.ante 
êste critério. porque a concordar com nlcrell}enta<t& em índices. satisfatórios o SR. AT1!.JO .FONTANA _.com ou mals ímpoltante-que ·o ~!é. Di$o 
êie, jamais poderemos ter o incremen- nó Pafs, poderá se constituir tartl'oém multo prgzer. · ·. _- · . náo tenho- d.ú:vida&. Ta.tyez nã'J 1se;a 
to, o estímulo, à produção de. "t:-igo num ·lnboratórto_de dh·isas. De modo ?ru'tl ·os P!2_Ximos anos, -e _'-"-oru.~~üeií-. 
em nosso .país. . _. ~que quero .sáuclal· em v. E.'lt~ um,elea O Sr. Irincu BomhaU3en.....;.. Estou temente, nao 1 terei a 'feliz oportuni-

. ·- , ,. _ .-· 'llentd -gu-e, &J)esar de ligado ao es- inteiramente de· ·acôrdo ern -:_as ccn-· d~de de ver ·rfrma,tfo .. e :~mfin"*ãdo 
o ~~nLStro da Ag:trcultu. ~ fêz

1 
de- quemâ Cio govê.rno, manifesta c-em sider:;t.ções_ que V • .E;xa .. ve.ll"i expenden· ê~--.meu prop6s1tg.~ essa m..nh1 orlen-

c]nraçoes reitersda~ que, nos próx.m~s bt;avut-a, com -coragem e corri pat_;:-ia- do SÔbre o problema trlticola brast- taçao. · · ... -
tr~s ano~ .. o ~rasll passa- a produZ!_r ·, t_ ismo,t 6~- -s.uag criticas e ma.!s do_ que leiro. Quero; entretanto. ressalVar~ que T nh · - ' .. 
tng_ o sufzclente-m_ent_e para o s_eu abas l"··o, "'- seus pr~e"to• contra a '"'""'"f'S- houve apenas o. periodo de 1961 'a e. 0 conrmnça,.: 6~1i'11, de urie- o 
t t M li ! 

.,..,. a-:;. Vl " ., H~·:> 195" d t d d - . Brasll tem.. ç-ondicoes_ nq,r3; proo_tlZl'r 
~c\men °· ~ ~ao cçnn essa po - trnda t.orieiitação. oficial em mntéria v- e aumen ° e pro uçao lie tr1f: multa cà.rnet "'E~ uma Q;a:stã, tn.m~ 

t1ca. , . . de tt-1'-go. - . . go, especialm~te no nosso -Esta-do~.~- bém, de que no .setor _da .->. :;''.Ja·-l'l.a 
0 · . . • · ~ nos demais Estados do SUl do Br&~ B u ...-

T:vca ·oporturri~a~e de falar. com O~- ATtLlO FONTANA- .. ~!rfa- qUando. Mlnistro·da Agricultura o Sr.· tas- possa ·ma.n"Wr \L"'nJ:l ';)o,it,t~~ de 
s. EZ·, o. Sr. Mm1stro da ~ncultu- deço 0 aparte de v. Exíl ... João·cleofas.. , . estimulo à. p_rodução ,e ,te 'lSs·..s~êuctp. 
!l'a, fnz.endo mesmo a.dvertê~Clas comq - . 1 _ .., aos net.S40S faze-ndeiros. : 
e.st>Js que estou p:ofel'índo da tribuna O sr. Lopes dd; Costa-- Permite V. O SR. A'r.f:Í..tO FONTANA ._Mui· sou otimista; Sr. Pr.?aüi~nte. e :~im 
do Senado da Repúblico.. Dis.se-lhe· &sa. ~nt aparte? . · to--agradeço o aparte de V. Ex9:":"" ~.t\J'n .0 senado não com outro prdpó-
que nã~ seria. possiV~l- espera.r-se-ç de- o· SR .A..T.f:LIO FON!l'ANA - ~êcnn.- $r."-~rec;i-dente, C[U:ero. esclarecer que .sito. Nunca pret~ndi fazer carreitn -po-
senvolvlme~~o. da tntlcultura naciOnal pr:lzer~. · .I ~ · • 0 próptio· Ministro da AgriCultura cer· titica.. e meu.s coestaduanos o sabem 
com os cnténos que estavam sendo 1 tamente não está sendo bem assesso- perf~Itamel)te ... __ Sou um D•Jdtl!X) Par: ... 
adOtados. Fiz apelos a S. Exi\1- para O sr. Lopes da Costá -:- AcomPa- ra..do. ·Dai }:)Or qu·e muitas vêzeS as tidário, mas antes de tu_ iÔ n.:n na.Uio·~ 
que não tnantiVesse esS!I orientaçã-o nhei d dfscur.so de V. Exa. como me. d 1 - 1 S · d ta· ·qu~unca. re·z·ex1·.,.:t--, .... , de ..,._ 
d t d t · b s d · U ec :traçocs c e . Exa .. _a. respeito li c~.n.:.w- -...l:'lj e fazer ·~ en rega o -r1go por p1·eço rece O; no re erta or e VI .que o U{; .. _ d - d tri d - ele a1 , a, ao seu ~rtz'do, • se a·qu1· - 1 d d d ã t t t d 6 ~1 ;.., prouçao_ e ~o. e e ca.rne_nos .t-''"' ., tao e eva o .naS zonas e pro uç o, re represen a·n e e- · anta V'<lo ·a.I'UJ.S.: 6 lm - ... • ··1s · e.stou, é para serVl·r .-.. ··vH-0 cotarl-

d , h pr x os"anos nao .ta.o proyave . por- v ,., .... . mu:to mai.s alto 1o que na zona· e ... em con eeimento bastante sôbre a. lo. d " 1 f nense e o n_.-.. vo br•." u~• ... , ..... es'e•.ana·o · · léri á Q - ·que rece..,e os seus asseS-sores n or- ,..... '"""~' u >J ... consumo, na zona portua.!'la. ma a que -est ~anatGando. ua~:to m.acóésd.rnprecLSas e que não têm pos..: que ·o BrasU se torne, .se~ dúvida, 
M 1 ã que ti e nobr" ao fato de S. 'Exa. o Sr. Ministr-o dQ sibilidade de ·ser cumpridas. . - um grande produtor de carne, 0 tam. ... 

as a mpress 0 ' v ~ ._s Agríctütura. não ter aderido ao pon:x> bém_ que n politiça: do. _trígQ aaja- .:l'e-. 
colegaS, el·a de qu~ o Sr · Mimstro rr.e de viiOO. de V. B:xa., vem conflr_ml&t Resialta •. ainda, que a politica. do so1vzda.. pelo ilustre senno1· J?rcn~den .. 
est.eva olhando, nao- como· um repro- que talvez seja· êle U!11 ingêonuo,a errt trigo nã<J é agora, mns há multo tem~ te da. República,~ douWr J'oão." GOu .. 
sent~n~e ~o povo·- um Sena?or ~ virttlde das sua.<;· declarações à tmprell-. po vem ela se arrastandO de maneira lart, com eQttidade, para. que paSs.a.­
Repubhca - mas como um moaget.o Sa 11.> ·Rio de Janeiro e de São Paulo Incol}venlente aos interêsses nacional~ mos, entàC!, ter o pão nosso c~ cada 
que desajava apenas, defender os séus ' _dia produzido no Brastl. (MuJto bemJ. 
próprlos tnterêsses. Lamentà.velmeu.. Palm_as.) • · _.
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te, a imprenSão que tive !o( essa :ape· 1 
sar dos meus reiterados propóSitos e PRECO DO Nu' MERO DE -HOJE: CRII' 0,40 Era o que tlnlla ·a d'zer~· (Mul:o · 
da minha maior boa vontade,. hones- 1 . . . ~ bem/) 
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